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A inovação e o desenvolvimento sustentável empresarial é uma temática de enorme 
pertinência na atualidade para o desenvolvimento sustentável das empresas, tal como muitos 
autores o afirmam (Santos et al, 2005; Drucker,1986; Tidd, J. e Bessant. J., 1997). Eles são, 
hoje, considerados fatores de sobrevivência e competitividade das empresas a longo prazo.  
 
Enquadrando a inovação e o desenvolvimento sustentável no contexto empresarial, discutiu-
se os conceitos e analisou-se a sua aplicação e evolução pelas instituições reguladoras e 
organizações que os implementam, com o objetivo de se analisar a inovação e o 
desenvolvimento sustentável em ambiente empresarial português. 
 
Ao efetuar este estudo foi necessário abordar o desenvolvimento sustentável desde o seu 
conceito, ao percurso histórico, ao papel que desempenha nas empresas e às estratégias de 
desenvolvimento sustentável e responsabilidade empresarial, defendidas e implementadas 
pela União Europeia e Portugal.  
 
A responsabilidade social empresarial, e a sua aplicação nas empresas, foi discutida e 
abordaram-se as dimensões da responsabilidade empresarial e como é que se transformam 
numa oportunidade de criação de valor. 
 
Para melhor compreensão e enquadramento na realidade foi desenvolvido um estudo empírico 
assente na Indústria Têxtil, subsetor de Malhas português, onde, através da metodologia 
definida se pretende mostrar o grau de inovação e desenvolvimento sustentável praticado por 
estas empresas portuguesas.  
 
Palavras-chave: Inovação, Desenvolvimento sustentável, Indústria Têxtil 
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The theme of innovation and sustainable development are, nowadays, of enormous 
importance for the business sustainable development, as many authors state (Santos et al, 
2005; Drucker, 1986; Tidd, J. e Bessant. J., 1997). They are, today, considered factors of 
business survival and competitiveness, in the long term. 
 
By framing the innovation and sustainable development in the enterprise context, the concepts 
were discussed and its implementation and evolution by regulatory institutions and 
organizations that implement were analysed, with the objective of studying the innovation and 
sustainable development in Portuguese business environment. 
 
To perform this study was necessary to address the sustainable development since its concept, 
the historical excursus, the role it plays in enterprises and on strategies for sustainable 
development and corporate responsibility, advocated and implemented by the European 
Union and Portugal.  
 
Corporate social responsibility and its implementation in enterprises, was discussed and 
looked at the dimensions of corporate responsibility and how they become an opportunity to 
create value.  
 
For better understanding and framing an empirical study was developed based on the 
Portuguese textile industry, subsector mesh, and through the methodology set it was possible 
to demonstrate the degree of innovation and sustainable development practiced by these 
Portuguese enterprises. 
 
Keywords: Innovation, Sustainable development, Textile industry 
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1.1 Motivações 
 
Tem-se assistido à discussão da problemática do papel de cada agente económico na 
sustentabilidade do planeta. Neste sentido observamos que o tema da Inovação e 
Desenvolvimento Sustentável nas empresas tem evoluído e adquirido uma crescente 
importância nos últimos anos. 
 
As empresas têm adotado melhores práticas de gestão ao nível do desenvolvimento 
sustentável e da responsabilidade social, económica e ambiental. Estas mudanças obrigam a 
um novo olhar sobre a atividade das empresas. Dá-se cada vez mais importância às opções 
tomadas, e aproveitam-se todas as boas ideias, o que por sua vez estimula a inovação e a 
criatividade, mas tendo sempre como base, práticas orientadas para a sustentabilidade (Santos 
et al, 2005). 
 
Santos et al (2005) consideram que existe responsabilidade social empresarial numa 
perspetiva de desenvolvimento sustentável, sempre que uma empresa desenvolve as suas 
ações na perspetiva de criação de mais-valia das dimensões económica, social e ambiental.  
 
Estes três aspetos constituem a base da empresa responsável, que se preocupa com as 
consequências de todos os processos que desenvolve, limitando assim os impactos negativos e 
reforçando os aspetos positivos (ibidem).  
 
A aposta no desenvolvimento sustentável, (Silva, et al., 2005) com base numa maior 
responsabilidade empresarial, pressupõe o estabelecimento de uma plataforma de ação que 
por si só potencia a criação de valor.  
 
As empresas devem ter em consideração as pessoas que constituem o capital humano da sua 
estrutura empresarial, mas também a comunidade em que a empresa exerce a sua atividade 
económica e com a qual interage, assim como a preservação do meio ambiente (Silva, et al., 
2005).  
 
Assim, a empresa passará a utilizar os seus recursos e as competências ao serviço das pessoas, 
sem ter de se desviar do seu interesse que é a obtenção da rentabilidade através dos produtos 
ou serviços.  
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O conceito de empresa responsável possui uma dimensão mais cívica de cidadania, 
contribuindo, assim, para a criação de uma cultura de responsabilidade que abrange os 
diferentes níveis de intervenção da empresa na sociedade. Estes diversos tipos de intervenção 
poderão ser por exemplo, o respeito pela liberdade de atuação dos parceiros sociais e dos 
recursos comuns, nos múltiplos aspetos que envolvem a empresa, e preocupando-se com a 
manutenção das condições de operacionalidade do ambiente em que se insere (Santos et al., 
2005). 
 
Com este estudo pretende-se perceber de que forma as mesmas desenvolvem a Inovação e o 
Desenvolvimento Sustentável e se praticam a Responsabilidade Social Empresarial nas 
empresas do setor têxtil, nomeadamente, e por conveniência, nas indústrias de malhas dos 




Este trabalho de pesquisa pretende alcançar os seguintes objetivos: 
 
 Efetuar um levantamento das principais questões e integração entre Inovação, 
Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social Empresarial. 
 
 Analisar a forma como as empresas integram a temática da inovação e do 
Desenvolvimento Sustentável através da Responsabilidade Social 
Empresarial. 
 
 Avaliar através de um inquérito se as empresas dos concelhos de Seia e 
Gouveia da indústria de malhas têm uma política de Inovação e 
Desenvolvimento Sustentável implementadas e se as integram nas mesmas 
preocupações ambientais. 
 
 A comparação entre as ideias principais defendidas atualmente, do que as 
empresas deveriam praticar, e o que existe na realidade. 
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1.3. Estrutura do Projeto Aplicado  
 
A organização do presente trabalho encontra-se estruturada em duas partes onde constam seis 
(6) capítulos. 
 
O primeiro capítulo faz uma introdução ao trabalho que se vai realizar e a descrição de como 
está organizado. 
 
No segundo capítulo aborda-se o conceito de Inovação em contexto empresarial e verifica-se 
que Portugal foi considerado por um estudo efetuado pela EIS (European Innovation 
Scoreboard) em 2009 como sendo um país líder de crescimento no grupo de países 
Inovadores moderados. 
 
Também se fica a perceber neste capítulo de que forma as empresas desenvolvem a Inovação 
Tecnológica e Ambiental e se a consideram como agente de mudança. 
 
No terceiro capítulo aborda-se o Desenvolvimento Sustentável, e o papel que desempenha nas 
empresas. O percurso histórico e as estratégias europeias nomeadamente a Portuguesa para o 
Desenvolvimento Sustentável e a Responsabilidade empresarial e Social também são parte 
integrante deste capítulo. 
 
O capítulo quatro pretende abordar as dimensões da Responsabilidade Empresarial e a 
aplicação do modelo de Responsabilidade Social Empresarial, assim como se abordará a 
Responsabilidade Empresarial como oportunidade de criação de valor. 
 
No quinto capítulo descreve-se a metodologia adotada ao longo de todo o estudo é também 
caraterizada a Industria Têxtil do Vestuário e a Industria de Malhas e realiza-se uma análise e 
tratamento dos dados do estudo empírica. 
 
O estudo empírico tem como finalidade mostrar, o perfil da inovação e do desenvolvimento 
sustentável neste tipo de empresas através da análise das práticas de gestão ambiental e social 
realizada pelas mesmas.  
 
As considerações finais aparecem no sexto capítulo. 
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1.3. Metodologia da investigação 
 
A metodologia utilizada na realização deste projeto aplicado divide-se em duas partes. 
 
A primeira parte é baseada na fundamentação teórica que teve como base o estudo de artigos 
científicos, e obras literárias relacionadas com a inovação e o desenvolvimento sustentável em 
contexto empresarial. 
 
Na segunda parte efetuou-se, um estudo empírico através de inquérito por questionário que 
teve como objetivo verificar até que ponto as empresas do subsetor dos têxteis a indústria de 
malhas dos concelhos de Seia e Gouveia aplicavam na sua gestão a inovação e 
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“Inovação é a ferramenta específica do 
empreendedor, o meio através do qual 
ele explora a mudança como uma oportunidade 
para um negócio ou serviço diferente. Isso é 
capaz de ser apresentado como uma disciplina, 
capaz de ser aprendido, capaz de ser praticado.” 
 
(Peter Drucker 1986) 
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2.1. Introdução 
 
O objetivo deste capítulo é explorar o conceito de Inovação em contexto empresarial na sua 
vertente ambiental de modo a observar o seu impacto no desenvolvimento sustentável em 
termos ecológicos. Abordar-se-á, ainda, um pouco da história da Inovação, assim como se 
fará referência à inovação tecnológica e ambiental. 
 
2.2. Conceitos e Definições de Inovação 
 
Os conceitos de inovação têm evoluído ao longo do tempo no que diz respeito ao 
entendimento do que significa inovar ou inovação.  
 
A palavra “inovar” deriva do latim in+novare, que significa “fazer novo”, renovar ou alterar. 
(Tidd, J. Bessant. J. Pavitt Keith (2003).  
 
Segundo Michael Vance (2010) a inovação significa ter uma nova ideia ou, por vezes aplicar 
as ideias de outros em novidades ou de uma forma nova. 
 
De acordo com a OCDE (2005), inovação corresponde à implementação de uma nova ou 
significativamente melhorada solução para as empresas, novo produto, processo, método 
organizacional ou de marketing, com o objetivo de reforçar a sua posição competitiva, 
aumentar o desempenho, ou o conhecimento. 
 
Apesar de existirem várias definições na literatura académica para o termo inovação, não se 
consegue encontrar uma definição que seja comum a todos. Aquilo que é comum encontrar-se 
se nos vários conceitos é a ideia de algo novo, que pode ser uma caraterística de um produto, 
de um processo ou até de uma técnica. 
 
Para Drucker (1986) a inovação é uma procura deliberada e organizada de mudanças e que 
raramente resulta de golpes de sorte ou de génio, sendo sim fruto de um esforço sistemático e 
exigindo um elevado grau de organização. 
 
Tidd, J. e Bessant. J. (1997) definem a inovação como sendo o processo de transformação de 
oportunidades em novas ideias e a sua colocação em prática. 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 9
Dependendo do grau de mudança provocado, os mesmos autores classificam as inovações 
como radicais ou incrementais. As inovações radicais podem representar uma rutura estrutural 
com o padrão anterior, já as inovações incrementais referem-se apenas à introdução de 
alguma melhoria que pode gerar crescimento e eficiência técnica (Tidd et al, 1997). 
 
O processo de inovação é social e interativo, (Quandt, (2002) na medida em que as empresas 
não inovam sozinhas, e recorrem a diversas fontes de informação e de conhecimento, quer 
internas quer externas às mesmas. Trata-se de uma atividade complexa, composta por várias 
etapas e diversos agentes, o que dificulta a determinação exata do seu início e do seu fim.  
 
O mesmo processo pode englobar diversas fases, que começam com a perceção de uma 
oportunidade e progridem até à aceitação comercial do produto ou do serviço que incorpore as 
soluções tecnológicas encontradas. Mesmo assim, continua a ser difícil determinar quando um 
processo de inovação está concluído, uma vez que os produtos, serviços ou processos podem 
continuar a sofrer pequenas inovações incrementais ao longo do seu ciclo de vida (ibidem, 
2002). 
 
O objetivo de produzir resultados contínuos conduz forçosamente à necessidade de um 
método organizado para trabalhar as ideias, detetando assim as mudanças passíveis de se 
transformarem em oportunidades (Trucker, 2001). 
 
Na opinião de Trucker (2001), a maioria das empresas não tem um método organizado para 
estimular ou selecionar as boas ideias. Obviamente que isto se torna necessário, pois nem 
todas as ideias propostas serão úteis, muitas serão redundantes e outras absolutamente inúteis. 
Atualmente o ritmo acelerado da mudança a nível global, conduz as empresas à necessidade 
de reinventarem constantemente de modo a poderem fazer face à concorrência. 
 
Para que as empresas se mantenham competitivas (Ottman J., 2011), é necessário que as 
mesmas enfrentem os desafios do desenvolvimento sustentável, combinando a inovação com 
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2.3. Inovação: O Caso Português 
SUMM 
Segundo os resultados do European Innovation Scoreboard (EIS) para o ano de 2009 
presentes no índice de Inovação que estão demonstrados no gráfico 1, pode verificar-se que 
Portugal está bastante abaixo da média da União Europeia e da Irlanda, por exemplo. 
 
Gráfico 1 – Inovação de Desempenho (2009 índice de inovação síntese) 
 
Os dados para os indicadores subjacentes são de 2005 (3,4%), 2006 (34,5%), 2007 (13,8%) e 2008 (48,3%). 
Fonte: Relatório da European Innovation Scoreboard, 2009 
 
Este gráfico, de acordo com a European Innovation Scoreboard (EIS) foi feito com base numa 
análise estatística num período de cinco anos, e divide os países nos seguintes grupos: 
 
1.º Grupo – Este grupo congrega os países Líderes da inovação. Pertencem a este 
grupo: a Dinamarca, a Finlândia, a Alemanha, a Suécia, a Suíça e o Reino Unido. São 
estes os que apresentam um grau de inovação e desempenho bem superior ao da EU 
dos 27 e de todos os outros países que não fazem parte da União Europeia. 
 
2.º Grupo – Este grupo congrega os países Inovadores seguidores. Pertencem a este 
grupo: a Áustria, a Bélgica, o Chipre, a Estónia, a França, a Irlanda, a Islândia, o 
Luxemburgo, os Países Baixos e a Eslovénia. Estes países têm um desempenho abaixo 
das líderes em inovação, mas muito próximo ou superior ao da EU dos 27. 
 
3.º Grupo – Este grupo congrega os países inovadores moderados. Pertencem a este 
grupo a República Checa, a Grécia, a Hungria, a Itália, a Lituânia, Malta, a Noruega, a 
Polónia, a Eslováquia, Portugal e Espanha com um desempenho da inovação inferior ao 
da EU dos 27. 
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4.º Grupo – Este grupo congrega os países cujo desempenho é bastante inferior à 
média da EU dos 27, apesar do seu crescimento significativo na inovação. Encontram-
se neste grupo a Bulgária, a Croácia, a Letónia, a Roménia, a Sérvia e a Turquia. 
Atualmente o presente desempenho é crescente em relação à média da EU dos 27. 
 
Na análise da EIS, atrás de Portugal apenas estão: a Espanha, a Grécia, alguns dos próximos 
candidatos à União Europeia (EU) e alguns dos países que entraram recentemente na EU. 
Neste gráfico pode-se verificar que Portugal ainda está longe de atingir o topo dos países da 
EU, mas também dos EUA e do Japão. 
Este índice de Inovação é composto por cinco grupos de índices são eles: 
 
 Condutores de inovação (condições estruturais para potenciar a inovação); 
 Criação de Conhecimento (medidas relacionadas com atividades de I&D); 
 Inovação e Empreendedorismo (medidas de esforço de inovação ao nível das 
empresas); 
 Aplicação (medidas de performance relacionadas com o mercado de trabalho e os 
negócios em setores de inovação); 
 Propriedade intelectual (resultados ao nível do Know-how). 
 
A EIS criou um perfil para cada país onde mostra detalhadamente os pontos fortes e 
deficiências no desempenho da inovação e os seus principais impulsionadores de crescimento. 
O gráfico seguinte mostra o perfil referente a Portugal. 
 
Gráfico 2 – Perfil de Portugal ano 2009 
 
Fonte: Relatório da European Innovation Scoreboard, 2009 
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Segundo a EIS e o gráfico 2, Portugal é um dos inovadores moderados, onde o desempenho 
da inovação está abaixo da média da EU dos 27 países. Mas pode concluir-se que a taxa de 
progresso é três vezes maior do que na EU dos 27, tornando Portugal num líder em 
crescimento no grupo dos inovadores moderados.  
Tendo em conta o desempenho médio da Inovação de Portugal verifica-se, através do gráfico, 
que os índices relativamente fortes são as Finanças e Apoio e os Inovadores, enquanto os 
índices relativamente fracos são os Investimentos das Empresas e o índice de Débitos. 
Nos últimos cinco anos, os Recursos Humanos, os Investimentos das Empresas e os Débitos 
têm sido os principais impulsionadores para uma melhoria no Desempenho da Inovação. Esta 
melhoria na taxa de Desempenho da Inovação de Portugal deve-se particularmente ao facto de 
se assistir a um forte crescimento em Licenciaturas nas áreas de Ciência e Engenharia e 
Ciências Sociais e Humanas e Doutoramentos. Assim como nas áreas de I&D de Negócios e 
em Patentes. 
Pelo gráfico observa-se que nas outras áreas tem havido um crescimento de atividade, mas a 
um ritmo lento, exceto nos Inovadores, cujo progresso tem sido mais acelerado. 
2.4. Inovação Tecnológica e Ambiental 
 
Considerando que existe uma rápida mudança que ocorre a nível global na atualidade, a 
inovação tecnológica tornou-se um requisito essencial para todas as empresas, sejam estas 
Pequenas, Médias ou Grandes Empresas. 
 
Natário et al (2010) referem que as pequenas e médias empresas (PME’s) desempenham um 
papel fundamental no processo de inovação, na medida em que são elas em grande parte 
responsáveis pelo desenvolvimento de novas ideias. 
 
Às empresas já não basta oferecer apenas qualidade aos clientes. Muitas empresas que 
produziam bens ou serviços de qualidade pereceram nos últimos anos tendo em vista a falta 
de inovação percebida pelos seus clientes (Chiavenato, 2009). 
 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 13
Segundo Tidd et al. (2003) a inovação desempenha um papel importante na mudança 
progressiva da empresa e do ambiente. Ela é um dos maiores recursos competitivos da 
empresa.  
 
As mudanças lentas que se faziam nesta área no passado foram substituídas por mudanças 
rápidas e descontínuas, tornando o mercado totalmente globalizado e inovador. Na visão dos 
autores, os produtos e serviços sofreram alterações repentinas, existindo muito mais 
concorrência entre as empresas na busca de novas inovações e novos produtos (Tidd et al., 
2003).  
 
A inovação tecnológica, para Reis (2004), é o principal agente de mudanças no mundo atual, 
pois é através da inovação que os diversos países e organizações obtêm vantagens 
competitivas e subsequentemente um maior crescimento e desenvolvimento sustentável. 
 
O conceito de inovação tecnológica que orienta a ação empresarial, pode ser sintetizado como 
a ampliação da produção e a introdução de novos produtos, nesse sentido, Caron (2003) refere 
que inovar é produzir o que a empresa não produzia anteriormente, é comprar máquinas mais 
modernas e que produzam mais quantidade de produtos.  
 
O mesmo autor conclui que as pré-condições básicas para a inovação nas empresas se apoiam 
no progresso tecnológico, cujo dinamismo está associado à especificidade de cada área de 
atividade e da configuração da concorrência e dos fatores de competitividade. 
 
Já Natário et al (2010) reforçam essa ideia ao afirmarem que as empresas melhoram a 
produtividade/competitividade através do progresso tecnológico. 
 
A tentativa de organizar os conceitos e a aplicação da inovação nas atividades das empresas 
levou alguns autores a propor modelos de inovação, que se diferenciam pela natureza do 
processo inovador.  
 
Alguns desses modelos baseiam-se numa visão estática do processo inovador. Abernathy e 
Clark (1995) formularam um modelo baseado em interpretações das razões pelas quais as 
empresas presentes no mercado podem superar o desempenho dos novos concorrentes, 
partindo da existência de conhecimentos tecnológicos e de mercado, para gerar inovações.  
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O Modelo Organizacional desenhado por Tushman e Anderson (1986), supõe que a inovação 
tem dois tipos de impactos sobre nas empresas: a inovação radical ou incremental.  
 
É radical quando o conhecimento tecnológico necessário para gerar a inovação é muito 
diferente do conhecimento existente, que se torna obsoleto. Tais inovações, produzem novos 
produtos tão superiores aos anteriores, que estes se tornam não competitivos. 
 
É Incremental quando o conhecimento requerido para oferecer novos produtos se apoia em 
conhecimentos existentes. A inovação é considerada como capaz de enfatizar competências 
e permitir que os produtos antigos continuem a ser competitivos. 
 
Mais tarde, Afuah (1998), trouxe uma importante contribuição para a visão do processo 
inovador ao apresentar um modelo, denominado de Cadeia de Valor. Neste modelo, a 
inovação é o elemento fundamental para explicar a obtenção de lucro pelas empresas. O autor 
propõe que a capacidade de uma empresa para obter produtos de baixo custo e diferenciados 
depende das suas competências e dos seus atributos. 
 
A inovação é o uso de novos conhecimentos tecnológicos e de mercado para oferecer um 
novo produto ou serviço aos consumidores (Drucker (1991). 
 
O mesmo autor considera que o produto é considerado novo, se ele tiver um custo unitário 
inferior (o método de fabrico foi otimizado ou modificado), se os seus atributos tiverem sido 
melhorados, se o produto apresentar novos atributos (que não possuía antes) ou se ele 
representar novidade para o consumidor (produto que nunca existiu antes no mercado). 
 
Existem diversas abordagens para o conceito de inovação, que se voltam tanto para as 
organizações como para o consumidor. Todavia essa diversidade de interpretações não 
esconde o facto de que a inovação tecnológica é geradora de transformações profundas nos 
mercados, alterando os comportamentos dos consumidores e a postura estratégica das 
empresas (Druker, 1991). 
 
Podemos, então, entender a inovação como sendo o ato de fazer algo de forma diferente, a 
partir de um processo de criação de novas ideias que surgem da criatividade humana (Sarkar, 
S., 2007). 
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Sarkar, S., (2007) considera ainda que para que as empresas tenham sucesso tanto a curto 
como a longo prazo é necessário que desenvolvam capacidades tecnológicas que permitam 
que elas caminhem no sentido de criarem e incorporarem inovações que tenham capacidades 
para obterem vantagens económicas e uma consciência ambiental maior através da inovação, 
e desta forma criaram vantagens competitivas em relação aos seus concorrentes e assim 
alcançar uma melhor posição no mercado. 
 
Segundo Asher et al, (2002) para que exista uma maior consciência ambiental e se 
desenvolvam inovações ambientais é necessário que se conjuguem três fatores determinantes 
são eles:  
 
 O incentivo à inovação por parte dos governos, dando às empresas condições 
apropriadas que permitam o desenvolvimento de produtos com menor impacto 
ambiental. 
 
 O conhecimento: é de extrema importância que as empresas possuam o máximo 
conhecimento possível do mercado, dos produtos e da tecnologia existente para 
poderem inovar e produzir através de um novo processo ou de um novo produto. 
 
 Capacidades de gestão: é necessário que as empresas adquiram capacidades de gestão 
ao nível dos processos de inovação e de institucionalização da liderança. 
 
Dosi, Teece e Winter (1992) consideram importante que as empresas adquiram capacidades 
de resposta às mudanças ambientais no mercado e ao mesmo tempo ganhem uma consciência 
ambiental. E apontam quatro processos: a aprendizagem e rotina; a dependência da trajetória; 
o ambiente e seleção e a competência central as quais serão explicadas de seguida. 
 
1- A aprendizagem e rotina – é um processo acumulativo e interativo de capacidades e 
competências tecnológicas que ocorre nas empresas e que possibilita uma execução 
mais rápida das tarefas. Este processo é baseado na repetição, experimentação, 
tentativa e erro, e principalmente na rotina organizacional codificada ou tácita. As 
rotinas são entendidas como o elemento no qual o conhecimento empírico da empresa 
está armazenado. Estas rotinas representam padrões de soluções bem-sucedidas, 
aplicadas em problemas específicos. A base da diferenciação competitiva das 
empresas está no conhecimento tácito, considerado um ativo específico ou intangível 
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da empresa, na medida em que esse conhecimento não está codificado, sendo assim é 
mais difícil de ser adquirido e transferido. (Dosi, et al, 1992). 
 
2- Dependência da trajetória (path dependence) – este processo permite indicar o 
caminho da evolução de uma empresa. Este caminho é determinado pelas capacidades 
e competências acumuladas e pela natureza dos seus ativos específicos, onde o 
passado e a história da empresa têm importância (Ibidem). 
  
3- Ambiente e seleção – a diversidade de ambientes de seleção permite explicar a 
existência da trajetória tecnológica diferente e a diversidade de estruturas de 
mercados e de caraterísticas institucionais dos ambientes nos quais as empresas 
evoluem (Ibidem). 
 
4- Competência central (core competence) – este processo envolve a competência das 
empresas de resolverem os seus problemas organizacionais, económicos e técnicos. A 
capacidade de competitividade empresarial é atualmente vista como um conjunto de 
competências e de rotinas, que faz com que a evolução de empresa dependa da 
transformação das competências secundárias em competências centrais, à medida que 
surgem oportunidades de inovação tecnológicas e ambientais (Ibidem). 
 
Para que estes quatro processos se desenvolvam é necessário que exista uma abordagem 
baseada nos recursos que esteja fundamentada na premissa de que são os recursos e as 
capacitações organizacionais que propiciam a inovação nas empresas (Wernerflet, 1984). 
 
Para que as empresas se desenvolvam de uma forma sustentada é necessário que adquiram 
competências a nível de inovação tecnológica ambiental. 
 
A inovação ambiental é uma inovação tecnológica que resulta em benefícios ambientais. As 
empresas que recorrerem à inovação ambiental estão a desenvolver uma gestão tecnológica 
que traz ganhos ao meio ambiente (Teece et al., 1997). 
 
Kemp, Smith e Becher (2000) apresentam classificações sobre tecnologias ambientais e 
inovações ambientais que atuam na empresa com a finalidade de evitar a poluição. Os autores 
entendem que as inovações ambientais podem ser classificadas a partir de três tipos: 
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 As tecnologias fim-de-linha (end-of-pipe) ou remediadoras – atuam de forma a 
controlar a poluição após serem geradas as emissões e existirem os problemas 
ambientais; 
 
 As tecnologias limpas ou mais limpas – atuam sobre os produtos e os processos 
preventivamente, na origem de emissões ambientais; 
 
 A reciclagem – deve ser entendida como um terceiro tipo de tecnologia 
ambiental, apresenta caraterísticas fim-de-linha (na reciclagem externa) e 
caraterísticas de tecnologias mais limpas (nas modificações integradas de 
produtos e processos). 
 
As abordagens mais difundidas na prevenção da poluição são a ecoeficiência, a produção 
limpa, a produção mais limpa e a ecologia industrial.  
 
A prática destas abordagens resulta em benefícios ambientais para a empresas e para a 
sociedade, porque se baseiam na procura da produtividade dos recursos, reduzindo o uso de 
materiais e energia e integrando nos processos de produção das empresas a prevenção da 
poluição (Kemp, et al., 2000). 
 
A existência de muitas barreiras a serem ultrapassadas para que as empresas apliquem estes 
conceitos na totalidade no setor industrial, porque a implementação destes conceitos implicam 
a modificação de algumas atividades desenvolvidas tanto a nível económico como a nível da 
cadeia de produtividade. Neste sentido, os conceitos de produção mais limpa e de 
ecoeficiência são os mais utilizados nas empresas pois existe muito dificuldade por parte das 
empresas em adotar uma produção completamente limpa e tecnologicamente inovadora que 
não vá gerir resíduos (Ibidem, 2000). 
 
2.5 – Importância da Inovação no Desenvolvimento Sustentável 
 
Hall e Vredenburg (2003), referem que a inovação orientada para o desenvolvimento 
sustentável, deve incorporar as restrições trazidas pelas pressões sociais e ambientais, assim 
como considerar as gerações futuras.  
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Atualmente desenvolvem-se novos conhecimentos a par dos fenómenos sociais, ambientais e 
económicos. Assim, o potencial da criatividade humana, tanto do ponto de vista tecnológico, 
quanto político e organizacional, pode levar à sustentabilidade, por meio de reformas graduais 
e contínuas (Schommer, 2008).  
 
As capacidades das empresas, em termos de produção e em uso do conhecimento (Staub, 
2001), assumem cada vez mais um papel central, na competitividade  
 
A inovação de acordo com Cassiolato et al (2000), é a principal forma de competição entre os 
países e que as empresas são os principais agentes do desenvolvimento sustentável e que terão 
de se orientar para a sustentabilidade cada vez mais.  
 
A melhor forma de contribuir para o desenvolvimento sustentável é através das empresas e da 
sua capacidade de prosperar e contribuir para a prosperidade da sociedade através da 
inovação, da criação de novos bens e serviços capazes de satisfazer os desafios atuais, e 
futuros (Schommer 2008). 
 
Schommer (2008), diz que é possível conciliar proteção ambiental, equilíbrio social e 
crescimento económico. Diz, ainda, que quanto mais integrados forem estes três fatores, mais 
nos aproximamos da sustentabilidade. Estes fatores podem ser integrados no quotidiano dos 
indivíduos, na gestão das empresas ou nas relações entre organizações e países, em diversos 
setores. 
 
2.6 – A Inovação e a Responsabilidade Social Empresarial 
 
Outro fator de inovação empresarial, é a Responsabilidade Social Empresarial (RSE), 
(Barboza, 2011). 
 
Pois é através da mudança de comportamentos e atitudes que as empresas têm alcançado 
resultados muito satisfatórios, não só em agregar valor social e transmitir uma boa imagem da 
empresa, mas também em termos materiais (lucro) (ibidem). 
 
O Instituto Ethos afirma que a responsabilidade social tem-se tornado cada vez mais uma 
necessidade e não um “acessório” nas organizações uma vez que o mundo e a sociedade estão 
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a exigir empresas limpas, e preocupadas com a comunidade e que façam o possível para 
minimizar o seu impacto sobre o meio onde estão inseridas.  
 
Em contrapartida, as pessoas veem nessas organizações o diferencial que os impulsionam 
para a compra, a inovação não mais no produto, que depois de pronto só necessita de 
atualizações periódicas, mas sim na forma de pensar e de agir, na forma de encarar o lugar 
onde estão instaladas e pessoas que vivem ali, bem como tornar essa perspetiva mais humana, 
mais social, e assim, contribuir de forma significativa financeiramente e socialmente, como 
também se beneficiando financeiramente e socialmente (ibidem). 
 
Portanto, a Responsabilidade Social Empresarial como fator de inovação nas empresas, 
quando empregada criteriosamente e responsavelmente, só traz benefícios para ambas as 
partes envolvidas diretamente e também para todos envolvidos indiretamente (ibidem). 
 
2.7 – Análise Sumária: 
 
Neste capítulo foram apresentados vários conceitos e definições de Inovação. Tentou-se 
também perceber melhor como se desenvolve a Inovação no contexto empresarial. 
 
Neste sentido pôde-se constatar que Portugal em 2009 foi considerado por um estudo feito 
pela EIS um país líder em crescimento no grupo dos países inovadores moderados e que o que 
contribuiu para impulsionar a melhoria no desempenho da inovação foram os recursos 
humanos, os investimentos das empresas e os débitos.  
 
Para se ter uma noção mais clara da forma como as empresas desenvolvem a inovação, 
verificou-se que a inovação tecnológica e a inovação ambiental são um dos principais agentes 
de mudança no mundo atual das empresas e que o sucesso se alcança através da criação de 
competências tecnológicas que permitam desenvolver inovações com capacidade para obter 
vantagens económicas e uma maior consciência ambiental.  
 
Assim sendo, e verificando que é necessário que exista uma maior consciência ambiental nas 
empresas temos que referir a importância da inovação no desenvolvimento sustentável (tema 
este que será mais aprofundado na capítulo III) que deve ter sempre em consideração as 
gerações futuras e incorporar as restrições acompanhadas pelas pressões sociais e ambientais. 
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Deste modo a Inovação contempla também a responsabilidade social empresarial como sendo 
um fator importante na mudança de comportamentos e atitudes nas empresas. Pois só este 
fator é que traz benefícios para todas as partes envolvidas, na medida em que as pessoas o 
veem como diferenciador. É de extrema importância que as empresas contribuam para que a 
localidade onde estão instaladas se tornem num meio mais humano e mais social.  
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“Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades 
da geração actual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das 
futuras gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro.” 
 
Definição da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento criada 
pelas Nações Unidas para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: 
o desenvolvimento económico e a conservação ambiental. 
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3.1. Introdução  
 
O desenvolvimento sustentável é o maior desafio do nosso tempo (Mulder, Ferrer, Lente, 
2011). 
 
Um dos aspetos que mais profundamente deve marcar o desenvolvimento é o seu caráter 
“sustentável”, isto é, deve ser respeitada a capacidade de as gerações futuras poderem 
desencadear os seus próprios processos de desenvolvimento, sem que este tenha sido, a priori, 
comprometido pelas gerações atuais. Só podemos, portanto conceber o desenvolvimento, se 
forem respeitadas todas as vertentes do social (Santos et al. 2005). 
 
De acordo com a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS, 2006), a 
procura de um modelo mais sustentável de evolução da sociedade tem sido uma preocupação 
dominante nas últimas décadas face ao conjunto de oportunidades, mas também de ameaças, 
que afetam o conjunto do tecido social, a estrutura das atividades económicas e o equilíbrio 
ambiental. 
 
Um desenvolvimento sustentável pressupõe a preocupação não só com o presente mas com a 
qualidade de vida das gerações futuras, protegendo recursos vitais, incrementando fatores de 
coesão social e equidade, garantindo um crescimento económico amigo do ambiente e das 
pessoas, (Ibidem). 
 
Esta visão integradora do desenvolvimento, com harmonia entre a economia, a sociedade e a 
natureza, respeitando a biodiversidade e os recursos naturais, de solidariedade entre gerações 
e de corresponsabilização e solidariedade entre países segundo a ENDS (2006), constitui o 
pano de fundo das políticas internacionais e comunitárias de desenvolvimento sustentável que 
têm vindo a ser prosseguidas. 
 
Biderman et al (2007), afirma que a humanidade atravessa atualmente uma crise ambiental, 
que implica a destruição progressiva da biodiversidade, o aumento de substâncias perigosas 
no ambiente, o crescimento exponencial do volume de resíduos, a contaminação e escassez de 
água doce e limpa, a degradação de florestas, as mudanças climáticas que são agravadas pelo 
uso cada vez maior de combustíveis fósseis na produção de energia.  
 
O consumo excessivo dos recursos da Terra continua a aumentar a taxas alarmantes, gerando 
enormes problemas ambientais a nível global, comprometendo assim a vida sobre a Terra e o 
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futuro das próximas gerações. Estes problemas afetam, a curto e a longo prazo, o 
desenvolvimento humano e a proteção dos ecossistemas e de todas as formas de vida no 
planeta (Ibidem). 
 
De acordo com Cidac (2010), é necessário pensar globalmente e agir localmente, é preciso 
unir esforços a nível das autoridades locais e dos governos e definirem-se objetivos sociais e 
ambientais a alcançar.  
 
Expressões como consumo responsável, proteção do meio ambiente, responsabilidade social, 
são cada vez mais utilizadas e torna‐se cada vez mais consciente a necessidade de agirmos em 
conjunto para assegurar um desenvolvimento sustentável, onde as decisões políticas e 
económicas se colocam de facto ao serviço da humanidade (Cidac, 2010).  
 
O Desenvolvimento Sustentável pressupõe assim a procura de um modelo de 
desenvolvimento capaz de gerar riqueza e contribuir para a melhoria da qualidade de vida da 
sociedade como um todo sem comprometer a qualidade do ambiente, de forma a assegurar 
que as gerações futuras tenham um ambiente pelo menos tão bom quanto o usufruído 
atualmente (ENDS 2006). 
 
Mas, embora a expressão “desenvolvimento sustentável” se tenha vulgarizado nos meios 
políticos e seja sobejamente referida na comunicação social, é fundamental que se reflita 
sobre a sua implementação concreta, em particular no meio empresarial (BSCD Portugal, 
2010).  
 
3.2. Discussão sobre o conceito de Desenvolvimento Sustentável e o seu percurso 
histórico 
 
Há vários anos que as questões relacionadas com o desenvolvimento foram tratadas como um 
patamar mais elevado do que o simples crescimento económico. Se a ligação entre 
crescimento económico e coesão social, nos âmbito nacional, regional e global, constituíram 
um dos primeiros traços diferenciadores, a proteção ambiental somou-se a estas 
preocupações, quando o desenvolvimento económico começou a pôr em causa o futuro para 
as novas gerações (ENDS, 2004). 
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É neste contexto que se desenvolvem atualmente preocupações políticas a nível global, 
regional, nacional e local, focalizadas na preocupação com a sustentabilidade do 
desenvolvimento, tendo em conta as futuras gerações e o equilíbrio entre o desenvolvimento 
económico, social e ambiental (Ibidem). 
 
A expressão sustentabilidade terá aparecido pela primeira vez em 1980, num relatório da 
International Union for the Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), World 
Conservation Strategy, que sugere esse conceito como uma aproximação estratégica à 
integração da conservação e do desenvolvimento coerente com os objetivos de manutenção do 
ecossistema, preservação da diversidade genética e utilização sustentável dos recursos.  
 
Começou a dar-se mais importância ao desenvolvimento sustentável em 1987 através do 
relatório da World Commission on Environment and Development, que defende a 
preservação dos recursos naturais, através do equilíbrio entre a atividade humana e da 
capacidade da natureza se renovar, (Paiva, 2004). 
 
Para Schommer (2007) o desenvolvimento sustentável sugere, a qualidade em vez de 
quantidade, com a redução do uso de matérias-primas e produtos e o aumento da reutilização 
e da reciclagem, o que mostra a estreita relação entre inovação e desenvolvimento sustentável.  
 
À medida que cresce a consciência da sociedade sobre a interdependência entre as dimensões 
económicas, sociais e ambientais da vida, tende a crescer o envolvimento das empresas no 
movimento da responsabilidade sócio ambiental, seja por motivação intrínseca, seja por 
pressões dos media, dos consumidores, dos concorrentes, da legislação ou dos financiadores 
(Ibidem). 
 
Para Bartlett (1998) o termo sustentável significa poder preservar algo ao longo do tempo, 
isto quer dizer que qualquer aspeto de uma sociedade que seja insustentável não pode ser 
mantido por muito tempo e deixará de funcionar numa qualquer altura. 
 
Assim, a sustentabilidade abrange vários níveis de organização, relacionados com a 
continuidade de aspetos económicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana, 
desde a vizinhança até ao planeta inteiro. 
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Biderman (2007), refere que não basta reduzir a pressão sobre os recursos naturais, há que 
garantir igualdade de oportunidades a todos os cidadãos e prosperidade dos setores produtivos 
para que as cidades e nações se desenvolvam com equilíbrio, hoje e no futuro. Para isso, é 
necessário um esforço concertado, onde os governos têm um papel‐chave. 
 
No conceito de “desenvolvimento sustentável” está, não só a preocupação com o 
desenvolvimento atual, como também a preservação de aspetos qualitativos visando o bem-
estar presente e perspetivando o bem-estar das gerações vindouras.  
 
Trata-se, portanto, de um desenvolvimento preferencialmente centrado nas pessoas, nas suas 
necessidades, na maneira como encaram o futuro, atendendo às potencialidades e 
especificidades do local onde estão inseridas. 
 
Atualmente o modelo de crescimento seguido gerou um enorme desequilíbrio no mundo. Por 
um lado, temos riqueza e a fartura e por outro temos a miséria, a degradação ambiental e a 
poluição que aumentam a cada dia no mundo (Mendes, 2010). 
 
Perante este facto, surgiu a ideia do desenvolvimento sustentável (DS), em que se procurou 
conciliar o desenvolvimento económico com a preservação ambiental e, ainda, o fim da 
pobreza no mundo. 
 
Uma das primeiras iniciativas tomadas em relação ao impacto ambiental do desenvolvimento 
económico foi a Conferência de Estocolmo que se realizou no ano de 1972. 
 
A Conferência de Estocolmo foi considerado o primeiro grande fórum internacional de 
discussão entre países ricos e pobres e entre diferentes grupos de interesse. 
 
De acordo com o relatório da Conferência de Estocolmo (1972)1 o debate centrou-se no 
estabelecimento de um programa de contenção e prevenção da poluição industrial, com o 
intuito de existir um equilíbrio entre o desenvolvimento económico e a necessária proteção 
ambiental. 
 
                                                     
1 Adaptado da Declaração da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano  DECLARAÇÃO DE 
ESTOCOLMO SOBRE O AMBIENTE HUMANO (Estocolmo/Junho/72) 
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Anos mais tarde realizou-se a Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento, 
presidida pelo ministro da Noruega Gro Harlem Brundtland. Esta comissão ficou conhecida 
como Relatório Brundtland. Este relatório constituiu um documento fundamental enquanto 
princípio orientador das futuras estratégias de crescimento económico e de desenvolvimento 
humano (Comissão Mundial sobre meio ambiente e Desenvolvimento, 1987). 
O Relatório Brundtland publicado em 1987 constitui uma forte chamada de atenção para as 
responsabilidades dos estados e das organizações no desenvolvimento económico, 
ambientalmente sustentável.  
O mesmo relatório aponta para a incompatibilidade entre o desenvolvimento sustentável e os 
padrões de produção e consumo existentes e indicia uma série de medidas a serem tomadas 




 A limitação do crescimento populacional;  
 A garantia de recursos básicos (água, alimentos, energia) a longo prazo;  
 A preservação da biodiversidade e dos ecossistemas;  
 A diminuição do consumo de energia e desenvolvimento de tecnologias com uso 
de fontes energéticas renováveis;  
 O aumento da produção industrial nos países não industrializados com base em 
tecnologias ecologicamente adaptadas;  
 O controlo da urbanização desordenada e integração entre campo e cidades 
menores;  
 O atendimento das necessidades básicas (saúde, escola, moradia).  
 
O relatório aponta também metas a nível internacional, tais como: 
 
 A adoção da estratégia de desenvolvimento sustentável pelas organizações de 
desenvolvimento (órgãos e instituições internacionais de financiamento);  
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 A proteção dos ecossistemas supranacionais como a Antártica, oceanos, etc., pela 
comunidade internacional;  
 O banimento das guerras;  
 A implantação de um programa de desenvolvimento sustentável pela 
Organização das Nações Unidas (ONU).  
 
De acordo com o relatório o conceito de desenvolvimento sustentável deve ser assimilado 
pelas empresas e pelos seus lideres como uma nova forma de produzir sem degradar o meio 
ambiente, estendendo essa cultura a todos os níveis da organização, para que seja formalizado 
um processo de identificação do impacto da produção da empresa no meio ambiente e resulte 
na execução de um projeto que alie produção e preservação ambiental, com uso de tecnologia 
adaptada a esse preceito. 
 
Outras medidas que constam do relatório para a implantação de um programa minimamente 
adequado de desenvolvimento sustentável são: 
 
 O uso de novos materiais na construção;  
 A reestruturação da distribuição de zonas residenciais e industriais;  
 O aproveitamento e consumo de fontes alternativas de energia, como a solar, a 
eólica e a geotérmica;  
 A reciclagem de materiais reaproveitáveis;  
 O consumo racional de água e de alimentos;  
 A redução do uso de produtos químicos prejudiciais à saúde na produção de 
alimentos.  
 
Pode afirmar-se que a partir do relatório Brundtland, o mundo assumiu que já não fazia 
sentido dissociar as políticas de proteção ambiental com a necessária integração com o 
desenvolvimento das populações.  
 
A política utilizada anteriormente pelos países que preconizava uma redução do crescimento 
económico, é agora substituído por uma dinâmica de desenvolvimento sustentável.  
 
Outro dos grandes passos dados no desenvolvimento sustentável foi dado no ano de 1992, 
aquando da realização da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e 
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Desenvolvimento no Rio de Janeiro que ficou conhecida como Rio-92, Cimeira do Rio ou 
Cimeira da Terra. 
 
Pode afirmar-se que é com a Cimeira Do Rio que se estabelece uma verdadeira política de 
desenvolvimento sustentável a nível global. 
 
O objetivo desta cimeira foi a reconciliação do desenvolvimento económico a par com a 
proteção do ambiente. Estiveram presentes na cimeira 117 chefes de Estado, foi a maior 
reunião de líderes de sempre. O que comprovou o interesse posto ao mais alto nível político 
na defesa do planeta e questões ambientais.  
 
No total, a Declaração do Ambiente e Desenvolvimento da Cimeira do Rio produziu 27 
princípios fundamentais tendentes a salvar a Terra dos perigos provocados pelo 
desenvolvimento industrial e económico, atendendo, sobretudo, à necessidade de manutenção 
de um equilíbrio entre esse mesmo desenvolvimento e os recursos não-renováveis do planeta. 
 
Segundo o relatório da Cimeira do Rio conhecida como cimeira da terra foram aprovadas 
duas convenções, que se destacam são elas a convenção do aquecimento global da Terra e a 
da diversidade biológica.  
 
A Convenção do aquecimento global da terra exige que as nações reduzam a sua emissão de 
dióxido de carbono, metano e outros gases que sejam responsáveis pelo buraco na camada de 
ozono da atmosfera. 
 
Relativamente à convenção da diversidade biológica a principal consequência foi a 
obrigatoriedade imposta aos Estados de procederem a um inventário das espécies de plantas e 
de animais selvagens que se encontram em perigo de extinção no seu território. 
 
Com a realização desta cimeira os países puderam chegar a um consenso no sentido de que, 
os países desenvolvidos eram os maiores responsáveis pelos danos ao meio ambiente, e que 
os países em desenvolvimento necessitavam de apoio financeiro e tecnológico para caminhar 
para o desenvolvimento sustentável, um tema central em todas as discussões. 
 
No entanto, o principal documento assinado na RIO-92 foi o Agenda 21, que consistia num 
conjunto de ações e políticas a serem implantados por todos os países participantes da 
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conferência, a fim de promover uma nova política de desenvolvimento, pautada na 
responsabilidade ambiental.  
 
Uma das críticas à Agenda 21 é que, embora tenha sido ratificado por todos os países, 
apresentava apenas propostas sem estabelecer prazos, neste aspeto é diferente do Protocolo de 
Kyoto assinado em 1997, que fixava metas específicas para a redução da emissão de gases 
poluentes causadores do efeito estufa. 
 
Com o objetivo de aferir o resultado dos acordos estabelecidos, foram realizadas mais duas 
cimeiras deste género no âmbito da ONU: a primeira ocorreu em 1997 conhecida por (Rio + 
5), em Nova Iorque, e a segunda em 2002, em Joanesburgo. 
 
Na cimeira de Joanesburgo estiveram representantes de governos de mais de 150 países, 
grandes empresas, associações setoriais, organizações não governamentais, milhares de 
pessoas, entre elas delegações e jornalistas do mundo inteiro, reuniram-se no final de agosto 
de 2002, em Joanesburgo, maior cidade da África do Sul, para a Cimeira Mundial do 
Desenvolvimento Sustentável, esta cimeira ficou conhecida como (Rio + 10). 
 
Foi nesta cimeira que pela primeira vez, a comunidade internacional se reuniu para discutir o 
meio ambiente global e as necessidades de desenvolvimento.  
 
A Conferência levou à criação do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(PNUMA) e à maior compreensão da urgência de se adotar um novo posicionamento diante 
das questões ambientais. 
 
Essa nova forma de pensar sobre o meio ambiente uniu países industrializados e em 
desenvolvimento em torno de um objetivo comum e desencadeou uma série de conferências 
mundiais sobre temas como alimentação, moradia, população, direitos humanos, 
biodiversidade planetária e participação da mulher na sociedade, entre outros. 
 
O objetivo principal da conferência de Joanesburgo seria a de rever as metas propostas pela 
Agenda 21 e direcionar as realizações às áreas que requerem um esforço adicional para sua 
implementação, assim como refletir sobre outros acordos e tratados da conferência do Rio-92.  
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Esta Conferência Mundial levaria à definição de um plano de ação global, capaz de conciliar 
as necessidades legítimas de desenvolvimento económico e social da humanidade, com a 
obrigação de manter o planeta habitável para as gerações futuras. 
 
No entanto, o que se verificou na Conferência Rio+10 foi o facto de se ter destacado por 
mencionar os problemas da globalização e pelo facto de detalhar um plano de implementação 
que, embora quase não traga metas quantitativas, inicia uma ação coletiva rumo à proteção 
ambiental conjugada ao desenvolvimento económico e social. 
 
Segundo a Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável o presidente Fernando 
Henrique Cardoso no encerramento de sua participação em Joanesburgo, afirmou: 
 
“O Encontro Mundial não avançou no caminho do nosso sonho, mas noutra direção, 
para percebermos que cada país tem que fazer a sua parte. Se formos esperar que os 
ricos venham fazer as coisas por nós, vamos esperar muito tempo e eles não farão nada. 
Nós é que temos que cuidar da nossa mega diversidade e fazer com que o nosso exemplo 
possa ser seguido”. 
 
Este foi o espírito de Joanesburgo. Diversidade de opiniões e posturas, muitas vezes 
conflituantes. A Cimeira Mundial do Desenvolvimento Sustentável não conseguiu produzir 
todos os avanços esperados.  
 
Cabe então às sociedades, e aos países realmente preocupados com a questão ambiental, 
continuar a luta por um mundo melhor para todos. 
 
O próximo passo a dar na concretização do Desenvolvimento Sustentável será a realização em 
2012 no Rio de Janeiro a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável 
(Rio + 20).  
 
Pode verificar-se na figura 1 o resumo do que foi até ao momento o desenvolvimento 
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Figura 1 – Etapas Significativas: Desenvolvimento Sustentável 
 
Fonte: Adaptado de Santos, et al (2005) 
 
3.3- O papel das Empresas no Desenvolvimento Sustentável 
 
As empresas são um componente importante da sociedade, geram riqueza e crescimento 
económico (Comissão das Comunidades Europeias, 2001). As principais funções de uma 
empresa são criar valor, emprego e boas condições de trabalho. E nas mesmas deve existir um 
espírito empresarial altamente responsável (Baylis e Smith 2005). 
 
A existência nas empresas de um espírito empresarial responsável só traz vantagens, que 
passam pela satisfação dos trabalhadores, criação de uma relação de confiança e boa 
reputação, expansão da carteira de clientes e fidelização dos mesmos, garante a confiança da 
comunidade e a proteção do ambiente (Melícias 2003). 
 
A Comissão das Comunidades Europeias (2002) assume a Responsabilidade Social 
Empresarial (RSE) como sendo uma integração natural por parte das empresas relativamente 
às preocupações sociais e ambientais nas suas atividades. Esta definição a RSE é 
fundamental, porque as empresas podem decidir voluntariamente como contribuir para uma 
sociedade mais justa e para um ambiente mais limpo.  
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A Responsabilidade Social das Empresas (RSE) tem vindo a ganhar mais visibilidade e 
desenvolvimento nos últimos anos (Mota et al 2005). 
 
Este fato fez com que a mentalidade e as estratégias das empresas tenham vindo a alterar-se, 
passaram a incluir nos seus objetivos comportamentos socialmente responsáveis (Fernandes 
2010).  
 
Atualmente a RSE assume um papel decisivo nas empresas. Mota et al (2005) defendem que 
tanto as empresas como todas as partes interessadas devem adotar práticas socialmente 
responsáveis no domínio do meio ambiente dos direitos humanos e das condições de trabalho. 
 
Biorumo (2005) refere três fatores importantes que as empresas devem ter em consideração 
no que diz respeito ao conceito de RSE:  
 
 O Planeta (preocupações ambientais), 
 As pessoas (preocupações sociais), 
 A rentabilidade (preocupações económicas) 
 
As três dimensões estão interligadas entre si e procuram um equilíbrio de responsabilidades 
entre os interesses do indivíduo, da natureza e da sociedade (Ibidem). 
 
Monteiro (2005) aponta duas dimensões na Responsabilidade Social e Ambiental nas 
empresas, são elas a dimensão interna e a dimensão externa.  
 
 A dimensão interna relaciona a gestão dos recursos humanos com a 
responsabilidade social. Esta dimensão centra-se na gestão dos recursos humanos, 
na saúde, na segurança no trabalho, na adaptação à mudança e na gestão do 
impacto ambiental e dos recursos naturais  
 
 A dimensão externa das empresas centra-se nas relações com as comunidades 
locais, com os fornecedores e os clientes, com os investidores e acionistas, na 
prática dos direitos humanos consagrados universalmente, e na gestão global do 
ambiente. 
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Relativamente à dimensão interna e externa, Monteiro (2002) refere que as empresas têm que 
se aperceber do impacto ambiental e do excesso da utilização dos recursos naturais, e desta 
forma sentir a necessidade de explorar menos esses recursos. Assim, seria possível aumentar 
os seus resultados através da implementação de um plano de ação de processos de 
comunicação eficientes e ao mesmo tempo construir uma imagem externa fortemente 
associada aos valores que pretendem ver defendidos. 
 
As organizações assumem, assim, cada vez mais um papel importante no processo de 
desenvolvimento sustentável e na busca do bem comum. 
 
3.5. Estratégias de Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Empresarial 
3.5.1 Estratégia da União Europeia 
 
3.5.1.1 Estratégia Europeia para o Desenvolvimento Sustentável 
 
A Estratégia Europeia para o desenvolvimento sustentável veio no seguimento dos 
compromissos assumidos pela União Europeia, aquando da declaração do Rio e da 19.ª sessão 
especial da Assembleia Geral das Nações Unidas2, o Concelho Europeu solicita à comissão a 
preparação de um documento com a política europeia para um desenvolvimento económico, 
social e ambientalmente sustentável (Santos et al. 2005). 
 
Neste sentido foi elaborado em 2001 pela Comissão Europeia uma proposta que tinha como 
titulo “Uma Europa sustentável para um mundo melhor: uma estratégia da união europeia 
para o desenvolvimento sustentável”. Este documento foi aprovado em 2001 no Concelho 
Europeu de Göteborg e pode afirmar-se que foi a primeira Estratégia da UE para o 
Desenvolvimento Sustentável. 
 
De acordo com a reapreciação da estratégia europeia para o desenvolvimento sustentável de 
2006, o anterior documento foi completado por uma dimensão externa pelo Conselho 
Europeu de Barcelona com vista à cimeira mundial sobre desenvolvimento sustentável de 
Joanesburgo em 2002.  
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Neste documento a Comissão Europeia expressa com clareza a necessidade de se desenvolver 
uma estratégia que tem em vista o desenvolvimento progressivo e consolidado, numa 
dinâmica de sustentabilidade económica, social e ambiental. 
 
Apesar de todos os esforços empreendidos ainda persistem tendências insustentáveis em 
matéria de alterações climáticas e utilização da energia, ameaças à saúde pública, pobreza e 
exclusão social, pressão demográfica e envelhecimento, gestão dos recursos naturais, declínio 
da biodiversidade, utilização dos solos e transportes, surgindo sempre novos desafios.  
 
Visto que estas tendências negativas suscitam uma sensação de urgência, foi necessário tomar 
medidas a curto prazo mantendo, embora, uma perspetiva de longo prazo. 
 
O principal desafio foi mudar gradualmente os nossos padrões insustentáveis de consumo e 
produção e a abordagem não integrada à elaboração de políticas. 
 
Neste contexto, a concluir a revisão da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável (EDS) da 
UE lançada pela Comissão em 2004 e com base na comunicação da Comissão sobre o 
"reexame da Estratégia de Desenvolvimento Sustentável – Plataforma de ação" de dezembro 
de 2005 bem como contributos do Conselho, do Parlamento Europeu, do Comité Económico 
e Social e outros, o Conselho Europeu aprovou uma nova EDS ambiciosa e global para uma 
UE alargada, com base na que foi aprovada em 2001. 
 
Este novo documento estabeleceu uma estratégia única e coerente sobre como a UE poderá 
corresponder mais eficazmente ao seu compromisso de longo prazo de estar à altura dos 
desafios do desenvolvimento sustentável.  
 
Reafirmando a necessidade da solidariedade global e reconhecendo a importância de reforçar 
a colaboração com parceiros fora da UE, incluindo os países em rápido desenvolvimento que 
terão um impacto significativo no desenvolvimento sustentável global. 
 
O objetivo global da nova Estratégia da EU para o Desenvolvimento Sustentável foi 
identificar e desenvolver ações que permitam à UE atingir uma melhoria contínua da 
qualidade de vida para as gerações atuais e vindouras, através da criação de comunidades 
                                                                                                                                                       
2  A 19.ª sessão especial da Assembleia Geral das Nações Unidas tinha como programa a construção de estratégias de 
desenvolvimento sustentável para serem apresentadas aquando da realização da Cimeira da Terra ou Cimeira do Rio em 2002, no 
Rio de Janeiro no Brasil. 
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sustentáveis capazes de gerir e utilizar os recursos eficazmente e extrair o potencial de 
inovação ecológico e social da economia, garantindo prosperidade, proteção ambiental e 
coesão social. 
 
Para servir de base a esta nova estratégia, o Conselho Europeu de junho de 2005 aprovou uma 
declaração com os seguintes objetivos e princípios: 
 
3.5.1.1.1 Objetivos - Chave do desenvolvimento Sustentável 
 
 Proteção Ambiental 
Salvaguardar a capacidade da Terra de sustentar a vida em toda a sua diversidade, 
respeitar os limites dos recursos naturais do planeta e garantir um elevado nível de 
proteção e melhoria da qualidade do ambiente. Prevenir e reduzir a poluição ambiental 
e promover o consumo e a produção sustentáveis para quebrar a relação entre o 
crescimento económico e a degradação do ambiente. 
 
 Justiça e Coesão Social 
Promover uma sociedade democrática, de inclusão e coesão social, saudável, segura e 
justa que respeite os direitos fundamentais e a diversidade cultural que crie a igualdade 
de oportunidades e combata todas as formas de discriminação. 
 
 Prosperidade Económica 
Promover uma economia próspera, inovadora, rica de conhecimentos, competitiva e 
eco eficiente que proporcione elevados níveis de vida e pleno emprego de qualidade em 
toda a União Europeia. 
 
 Responsabilidades Internacionais 
Encorajar o estabelecimento e defender a estabilidade das instituições democráticas no 
mundo, com base na paz, na segurança e na liberdade. Promover ativamente o 
desenvolvimento sustentável em todo o mundo e garantir que as políticas internas e 
externas da União Europeia sejam coerentes com o desenvolvimento sustentável global 
e com os seus compromissos internacionais. 
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3.5.1.1.2 Princípios Norteadores das Políticas de Desenvolvimento Sustentável. 
 
1. Promoção e Proteção dos Direitos Fundamentais 
Colocar os seres humanos no centro das políticas da União Europeia, promovendo os 
direitos fundamentais, combatendo todas as formas de discriminação e contribuindo 
para a redução da pobreza e a eliminação da exclusão social no mundo. 
 
2. Solidariedade Intra-Gerações e Entre Gerações 
Satisfazer as necessidades das atuais gerações sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de satisfazer as suas necessidades na União Europeia e no mundo. 
 
3. Sociedade Aberta e Democrática  
Garantir os direitos dos cidadãos de acesso à informação e garantir o acesso à justiça. 
Desenvolver canais adequados de consulta e participação para todas as partes e 
associações interessadas. 
 
4. Envolvimento dos Cidadãos 
Fomentar a participação dos cidadãos na tomada de decisões. Promover a educação e 
sensibilização do público para o desenvolvimento sustentável. Informar os cidadãos 
do seu impacto no ambiente e das suas possibilidades de fazer escolhas mais 
sustentáveis. 
 
5. Envolvimento das Empresas e dos Parceiros Sociais 
Fomentar o diálogo social, a responsabilidade social das empresas e as parcerias entre 
o setor público e o setor privado para incentivar a cooperação e as responsabilidades 
comuns de atingir o consumo e a produção sustentáveis. 
 
6. Coerência das Políticas e Governação 
Promover a coerência entre todas as políticas da União Europeia e a coerência entre 
as ações locais, regionais e globais para melhorar a sua contribuição para o 
desenvolvimento sustentável. 
 
7. Integração das Políticas  
Promover a integração de considerações económicas, sociais e ambientais de forma a 
serem coerentes e a reforçarem-se mutuamente utilizando plenamente os instrumentos 
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para regulamentar melhor, como avaliações de impacto equilibradas e consultas das 
partes interessadas. 
 
8. Utilizar os Melhores Conhecimentos Disponíveis 
Garantir que as políticas sejam desenvolvidas, avaliadas e executadas com base nos 
melhores conhecimentos disponíveis e que sejam economicamente sólidas e eficazes 
em termos de custos. 
 
9. Princípio de Preocupação 
Sempre que haja incerteza científica, aplicar procedimentos de avaliação e tomar as 
medidas de prevenção adequadas para evitar prejuízos para a saúde humana ou o 
ambiente. 
 
10. Poluidor Pagador 
Garantir que os preços reflitam os custos reais para a sociedade das atividades de 
consumo e produção e que os poluidores paguem os prejuízos por eles causados à 
saúde humana e ao ambiente. 
 
Os principais desafios da estratégia da EU para o desenvolvimento sustentável, têm presente o 
agravamento das tendências ambientais, os desafios socioeconómicas da UE, a par das novas 
pressões concorrenciais e dos novos compromissos internacionais, a EDS da UE identifica 7 
principais desafios e respetivas metas a atingir, objetivos operacionais e ações.  
 
A sua conceção e concretização orientam-se pelos princípios acima mencionados e podem 
verificar-se nas tabelas que se encontram no anexo I. 
 
2.5.1.2 Estratégia Europeia para a Responsabilidade Empresarial 
 
No domínio da responsabilidade empresarial, a União Europeia (UE) tem desenvolvido ações 
no sentido de divulgar os resultados e impacto positivo da adoção das práticas de 
responsabilidade social empresarial (RSE) nas empresas e na sociedade, tem também 
fomentado competências de gestão nesta temática e intensificado a RSE nas pequenas e 
médias empresas e promovido a convergência e transparência das práticas de RSE (Monteiro 
2005). 
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Na Cimeira de Lisboa em março de 2000, foi determinada uma estratégia para a UE, resumida 
num conjunto de medidas para as áreas da tecnologia, das ciências, da económica, do social, 
entre outras. 
 
Esta estratégia visou a divulgação de melhores práticas e pretendia alcançar uma maior 
convergência ao nível dos seus principais objetivos que são:  
 
 Sociedade da informação,  
 Investigação e desenvolvimento,  
 Política de empresa,  
 Educação e combate à exclusão social.  
 
Em 2001 com a publicação do Livro Verde, a UE quis alargar o debate em torno da RSE com 
o intuito de determinar as formas de promover e melhorar as respetivas práticas quer na 
Europa, quer no resto do mundo.  
 
A União Europeia através do Livro Verde: Promover um Quadro Europeu para a 
responsabilidade Social das Empresas, veio fortificar a importância atribuída à ação das 
empresas com vista à orientação para um modelo de desenvolvimento sustentável. 
 
Santos (2005), refere que no Livro Verde, a Comissão Europeia reconhece a existência de 
uma forte mobilização das organizações para o desenvolvimento sustentável criando assim 
diversas redes de empresas que já se encontram orientadas para a promoção das práticas de 
responsabilidade social.  
 
Desta forma podemos dizer que o Livro Verde assume o conceito de RSE como sendo de 
caráter voluntário que implica, para além do cumprimento de todas as obrigações legais, ir 
mais além através de um maior investimento em capital humano, no ambiente e nas relações 
com outras partes interessadas e comunidades locais. 
 
Para melhor se perceber os princípios da responsabilidade social o Livro Verde identifica um 
conjunto de ações que se forem devidamente consideradas e integradas nas empresas, 
possibilitam a gestão da mudança e a conciliação do desenvolvimento social com uma 
competitividade mais forte. Na tabela 1, pode-se visualizar o conjunto de ações que foram 
identificadas pela UE para implementação nas empresas. 
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Tabela 1 – Dimensões de Responsabilidade Social das Empresas 
Dimensões Internas Dimensões Externas 
Gestão dos recursos humanos 
 Aprendizagem ao longo da vida 
 Responsabilização dos trabalhadores. 
 Circulação da informação. 
 Equilíbrio entre a vida profissional e familiar/tempos livres. 
 Diversidade dos recursos humanos. 
 Igualdade de géneros. 
 Participação no capital e proveitos da organização. 
 Empregabilidade e segurança dos postos de trabalho. 
 Práticas de recrutamento não discriminatórias. 
Comunidades locais 
 Integração social na comunidade local ao nível do emprego, remuneração, 
benefícios e impostos. 
 Controlo dos níveis de salubridade, estabilidade social e prosperidade. 
 Interação com o meio físico, ambiental e rede viária. 
 Envolvimento social local com a disponibilização de estruturas físicas, meios 
humanos e patrocínios. 
Saúde e Segurança no trabalho 
 Aplicação das medidas legislativas correntes 
 Cultura de prevenção do risco. 
 Quantificação, documentação e comunicação das boas práticas de SST. 
 Programas de certificação e rotulagem para produtos, serviços, sistemas de 
gestão e subcontratação centrados nas normas de segurança e saúde no 
trabalho. 
 Existência de critérios de segurança e saúde no trabalho nos regimes de 
contrato e adjudicação dos diversos contratos. 
Parceiros comerciais, fornecedores e 
consumidores 
 Parceiros e alianças com empresas comuns e franquiadas. 
 Responsabilidade social dos clientes, fornecedores, subcontratados e 
concorrentes 
 Envolvimento no capital de risco de novas empresas inovadoras. 
 Fornecimento ético, eficiente e ecológico de produtos e serviços. 
Adaptação à mudança 
 Redução das despesas, aumento da produtividade e melhoria da qualidade 
do serviço prestado aos clientes. 
 Motivação, lealdade, criatividade, e produtividade do trabalho. 
 Identificação dos riscos, previsão de custos, execução de planos de 
contingência e minimização dos despedimentos. 
 Formação profissional suplementar, modernização dos instrumentos e 
sistemas de produção, captação e investimentos, definição de 
procedimentos, diálogo, cooperação e estabelecimento de parcerias. 
 Capacidade de inserção profissional dos trabalhadores dentro e fora da 
organização. 
 Participação no desenvolvimento local e em estratégias ativas de inclusão no 
mercado de trabalho. 
Direitos Humanos 
 Respeito pelas normas laborais, proteção do ambiente e direitos humanos. 
 Refeições de práticas de suborno e corrupção. 
 Adoção de códigos de conduta sobre as condições de trabalho, direitos 
humanos e aspetos ambientais, incluído nos fornecedores e subcontratados. 
 Observação do impacto das atividades da organização sobre os direitos 
humanos dos trabalhadores e da comunidade local. 
 Aplicação e verificação dos códigos de conduta e de promoção das normas 
internacionais do trabalho em todos os níveis da organização e nos 
subcontratados. 
 Politicas de diálogo e informação total completadas com abordagens 
perfectivas ao nível dos órgãos de gestão, restantes trabalhadores e 
comunidade local. 
 Verificação contínua do respeito pelos direitos humanos segundo as normas 
e os padrões definidos pela denominada “auditoria social”, garantindo a 
credibilidade dos relatórios apresentados. 
 Impacto ambiental 
 Redução na exploração de recursos. 
 Redução na emissão de poluentes 
 Redução na produção de resíduos. 
 Redução nos gastos energéticos. 
 Eliminação de resíduos. 
 Monitorização dos custos ambientais da matéria-prima. 
 Monitorização dos custos ambientais da despoluição. 
Ambiente global 
 Desempenho ambiental positivo ao longo de toda a cadeia de produção. 
 Incrementos globais ao nível social e ambiental de forma a contribuir para um 
desenvolvimento sustentável integral.  
Fonte: Adaptado do Livro Verde da Comissão das Comunidades Europeias, 2001. 
 
A União Europeia no documento referente à “Responsabilidade Social das Empresas: um 
contributo das empresas para o desenvolvimento sustentável” (COM, 2002, p.247) define que 
são as organizações que devem adotar uma atitude de responsabilidade social, no âmbito de 
uma dinâmica de integração entre todos os agentes envolvidos nas suas atividades.  
 
Apesar, da responsabilidade social pertencer principalmente às empresas, Santos et al (2005), 
referem que a responsabilidade social das empresas é importante na promoção do 
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desenvolvimento sustentável e do facto de a globalização poder vir a desencadear efeitos 
negativos caso não seja controlada, conduz as autoridades públicas e, neste caso particular, a 
União Europeia, à necessidade de promover a implementação de práticas sociais e 
ambientalmente responsáveis que, em articulação com os esforços públicos, possam 
contribuir para um modelo de desenvolvimento mais equilibrado. 
 
Nesta ótica a Comissão Europeia (COM, 2002, p.347) define uma política de promoção da 
responsabilidade social das empresas assente num conjunto de princípios, a saber tais como: 
 
 Reconhecimento da natureza voluntária da responsabilidade social das 
empresas. 
 Tónica nas atividades onde o envelhecimento da comunidade vem trazer uma 
mais-valia. 
 Necessidade de credibilidade e transparência das práticas de responsabilidade 
empresarial. 
 Abordagem equilibrada e global da responsabilidade social das empresas que 
inclua as problemáticas económicas, social e ambiental, bem como a defesa dos 
interesses dos consumidores. 
 Atenção às necessidades e especificidades das PME. 
 Respeito e apoio dos acordos internacionais e instrumentos vigentes (normas 
laborais fundamentais da OIT, orientações de OCDE para as empresas 
multinacionais). 
 
A Comissão Europeia define também no mesmo documento uma estratégia de intervenção 
que pressupõe a realização de um conjunto de ações e medidas concretas de responsabilidade 
social nas empresas tais como: 
 
 Intensificar a divulgação do impacto positivo da responsabilidade social da 
empresa nas empresas e nas Sociedades na Europa e no mundo, em 
especial nos países em desenvolvimento. 
 Desenvolvimento entre as empresas o intercâmbio de experiências e boas 
práticas em matéria de responsabilidade social. 
 Promover o desenvolvimento de competências de gestão em 
responsabilidade social da empresa. 
 Fomentar a responsabilidade social entre as PME. 
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 Facilitar a convergência e a transparência das práticas e dos instrumentos 
de responsabilidade social da empresa. 
 Lançar um fórum multilateral sobre responsabilidade social da empresa a 
nível europeu. 
 Integrar a responsabilidade social nas políticas comunitárias. 
 
De acordo com a Estratégia Nacional para o Desenvolvimento Sustentável, a Comissão 
Europeia na sua comunicação ao conselho e ao Parlamento Europeu – Building Our Future 
em 2004 apontou três objetivos principais de desenvolvimento sustentável para o período de 
2007/2013 são eles: 
 
1. Desenvolvimento Sustentável nas dimensões social, económica e 
ambiental. 
2. Cidadania Europeia, enquanto liberdade, justiça, segurança e acesso aos 
bens públicos elementares. 
3. Projetar a Europa como parceiro global.  
 
O Desenvolvimento Sustentável surge como o primeiro dos objetivos e como um vetor 
estratégico do terceiro objetivo. Para a comissão europeia o objetivo de aumentar a 
prosperidade dos cidadãos europeus de um modo sustentável desdobra-se em três vetores. 
 
 Transformar a UE numa economia baseada no conhecimento dinâmica e 
orientada para o crescimento; 
 Atingir uma maior coesão no contexto de uma União alargada; 
 Reforçar a competitividade da agricultura europeia, fortalecer o 
desenvolvimento rural, assegurar uma exploração sustentável dos recursos 
piscatórios e a qualidade do ambiente. 
 
Por sua vez o objetivo “Projeção da Europa como Parceiro Global” desdobra-se em três 
vetores principais: 
 
1. A União Europeia e o seu espaço próximo. 
2. A União Europeia como parceiro para o Desenvolvimento Sustentável (quer 
através da sua ação ao nível global, quer no quadro das suas relações bilaterais). 
3. A União Europeia como Ator Global. 
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No primeiro vetor do objetivo “Desenvolvimento Sustentável” – “Transformar a UE numa 
economia baseada no conhecimento dinâmica e orientada para o crescimento” destacam-se 
como objetivos operacionais: 
 
 Promover a competitividade das empresas num mercado único totalmente 
integrado; 
 Reforçar o esforço europeu na área da investigação & desenvolvimento; 
 Aumentar a conetividade na Europa através de redes transeuropeias; 
 Melhorar a qualidade da educação e da formação; 
 Prosseguir a agenda social europeia, no sentido de ajudar a sociedade 
europeia a antecipar e gerir a mudança. 
 
No segundo vetor do desenvolvimento sustentável – “Coesão no contexto de uma União 
alargada” a União Europeia deverá prosseguir com a política de coesão assente num conjunto 
de princípios orientadores. 
 
 Concentração de recursos e investimentos; 
 Respeito pelas regras do Mercado Único; 
 Maior ênfase na criação de empregos em novas atividades; 
 Contribuição para o desenvolvimento de parcerias e de boa governação. 
 
No terceiro vetor do objetivo “desenvolvimento sustentável” – “Reforçar a competitividade 
da agricultura europeia, fortalecer o desenvolvimento rural, assegurar uma exploração 
sustentável dos recursos piscatórios e a qualidade do ambiente” integram-se como vetores 
chave: 
 
 O prosseguimento da reforma da política agrícola comum; 
 A implementação da nova política comum de pescas mais orientada para a 
exploração sustentável dos recursos vivos aquáticos; 
 A implementação do programa da UE para a mudança climática; 
 A implementação das estratégias temáticas dirigidas a prioridades 
ambientais específicas - solo; qualidade do ar; pesticidas; ambiente 
marinho; etc. 
 A implementação do plano de ação em tecnologias ambientais; 
 O desenvolvimento da rede Natura 2000. 
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O Conselho da União Europeia (2006) considera que as futuras estratégias e programas a 
apresentar pelos estados membros para concorrer aos fundos estruturais, deverão ter o 
desenvolvimento sustentável como orientação central. 
 
3.5.2 Estratégia Portuguesa 
 
3.5.2.1 Estratégia Portuguesa para o Desenvolvimento Sustentável e 
Responsabilidade Empresarial. 
 
O primeiro documento em que se faz uma aproximação consistente ao desenvolvimento 
sustentável foi o Plano Nacional para o Desenvolvimento Económico e Social para (2000-
2006) publicado em 1998 (Santos et al 2005). 
 
Neste documento o governo reconhece que o desenvolvimento sustentável é simultaneamente 
o maior desafio e a maior oportunidade para a sociedade durante o próximo século. 
 
Em 2002 no seguimento dos compromissos internacionais assumidos por Portugal 
relativamente à implementação no território nacional, dos princípios programáticos da 
Cimeira da Terra e da Agenda 21, surge na estratégia nacional para o desenvolvimento 
sustentável tendo como grande desafio, fazer de Portugal, no horizonte de 2015, um dos 
países mais competitivos da União Europeia, num quadro de qualidade ambiental e de coesão 
e responsabilidade social. 
 
Esta estratégia desenvolveu-se em torno de quatro vetores principais: 
 
a) Preservar o território 
b) Melhorar a qualidade do Ambiente 
c) Promover a produção e o consumo sustentável das atividades económicas 
d) Desenvolver uma sociedade solidária e do conhecimento. 
 
No mesmo ano na sequência da Cimeira de Joanesburgo, Portugal assumiu um compromisso 
de implementar uma estratégia nacional para o desenvolvimento sustentável até 2005.  
Neste sentido Portugal decidiu elaborar o Plano de Implementação da Estratégia Nacional 
para o Desenvolvimento Sustentável (PIENDS). Que tinha como principal objetivo reforçar as 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 44
parcerias entre o estado e a sociedade civil e indicar metas e prazos concretos, bem como, 
meios de implementação e indicadores de avaliação. 
 
Em janeiro de 2004, o governo criou um grupo de trabalho com o objetivo de elaborar o plano 
nacional para o desenvolvimento sustentável para o período de (2005-2015) a partir da 
proposta já existente de 2002. 
 
Esta nova estratégia desenvolve um diagnóstico do processo de desenvolvimento sustentável 
em Portugal., alicerçado em três eixos fundamentais (ENDS 2006): 
  
1. Evolução demográfica enquanto vetor determinante das dinâmicas de 
desenvolvimento a longo prazo. 
2. Dimensão económica, social e ambiental da sustentabilidade, numa perspetiva 
evolutiva com base no conhecimento obtido durante a última década. 
3. Perspetivas futuras, tendo em conta as dificuldades experimentadas no 
crescimento económico ao longo dos últimos trinta anos e que condicionam, 
necessariamente, uma política estabilizada de desenvolvimento sustentável. 
 
O diagnóstico efetuado concluiu a existência de um sério problema de crescimento. Esta 
situação implica necessariamente dificuldades acrescidas na convergência real com a UE que 
se podem sintetizar em três vetores fundamentais:  
 
1) Necessidade de um crescimento sustentado que possa suportar uma 
estratégia coerente de desenvolvimento sustentável. 
2) Necessidade de compatibilizar o desenvolvimento sustentável com um 
processo longo de crescimento económico e de desenvolvimento social. 
 
3) Existência de uma crise de valores que sugere a necessidade do 
desenvolvimento, antes de mais, de um projeto de sociedade. 
 
Segundo a ENDS (2006), no seguimento do diagnóstico efetuado surge novamente como 
grande desígnio da estratégia “fazer de Portugal, no horizonte de 2015, um dos países mais 
competitivos da União Europeia, num quadro de qualidade ambiental e de coesão e 
responsabilidade social”, que só poderá ser atingido se forem prosseguidos o seguinte 
conjunto de seis objetivos: 
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1)  Qualificação dos portugueses em direção à sociedade do conhecimento. 
Este objetivo da ENDS consiste na alteração em profundidade da atual situação no 
que respeita à qualificação da população ativa, à formação ao longo da vida e à 
disponibilidade de competências necessárias para um maior potencial de inovação 
das empresas, como para o cabal desempenho das tarefas de cidadania e de defesa 
do ambiente, num contexto de crescente complexidade, condições indispensáveis 
para que se possam explorar as oportunidades abertas pela evolução para a 
“sociedade do conhecimento”. 
 
2) Economia Sustentável, competitiva e orientada para atividades do futuro. 
O objetivo deste ponto visa assegurar um crescimento mais rápido da economia 
portuguesa, que permita retomar a dinâmica de convergência, tal objetivo deverá 
assentar num crescimento mais rápido da produtividade, associado a um forte 
investimento nos setores de bens transacionáveis, o que para ser compatível com a 
criação de emprego exige uma mudança no padrão de atividades do país, num 
sentido mais sintonizado com a dinâmica do comércio internacional; esse 
crescimento deverá ser menos intensivo em consumos energéticos e recursos 
naturais, aproveitando e estimulando as possibilidades endógenas do país, incluindo 
património, cultura, conhecimentos e competências. 
 
3) Gestão eficiente e preventiva do ambiente e orientada para atividades do 
futuro. 
Pretende com este objetivo assegurar um modelo de desenvolvimento que integre a 
proteção do ambiente numa sociedade em que a proteção do ambiente assenta 
sobretudo na prevenção e valorização e em que o património natural seja assumido 
como valor a evidenciar e fator de diferenciação positivo. 
 
4) Organização equilibrada do território que valoriza Portugal no espaço europeu 
e que proporcione qualidade de vida. 
É necessário contribuir para reduzir o impacto negativo do posicionamento 
periférico de Portugal na Europa, atuando ao nível das redes, do sistema urbano e da 
competitividade e atratividade das cidades e áreas metropolitanas, assegurando uma 
melhor articulação das políticas e instrumentos de ordenamento do território 
conducente à salvaguarda do seu valor estratégico no longo prazo, ao mesmo tempo 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 46
que se promovem padrões mais elevados de qualidade de vida em todo o território 
nacional. 
 
5) Dinâmica de coesão social e de responsabilidade individual. 
É importante que as instituições responsáveis pela satisfação de necessidades 
básicas na área da saúde, educação, formação e segurança social sejam capazes de 
suportar o choque do “envelhecimento da população e do “amadurecimento” etário 
da população ativa hoje residente, num quadro de coesão e equidade sociais, sem 
provocarem um descontrolo das finanças públicas e uma carga adicional de 
impostos; 
 
6) Papel ativo de Portugal na cooperação global. 
Compreende a cooperação internacional em torno da sustentabilidade global, 
aprofundando o relacionamento externo de Portugal com algumas regiões que se 
revestem de interesse prioritário para afirmação de Portugal no mundo, e 
contribuir de forma empenhada para os esforços crescentes da comunidade 
internacional no sentido da construção da paz, da sustentabilidade dos 
ecossistemas e do equilíbrio ambiental do planeta no seu todo. 
 
Desenvolvendo cada um destes objetivos, a estratégia assume-se como sendo um projeto de 
cidadania e igualmente um desafio à capacidade de mobilização da sociedade portuguesa. 
 
A cidadania surge aqui como um conceito indissociável de uma política coerente de 
desenvolvimento sustentável, em que os cidadãos são chamados a desenvolver uma atitude 
responsável de natureza crítica, face aos desafios decorrentes dos atuais processos de 
globalização e de universalização dos mercados e das sociedades. 
 
3.5.2.2 Estratégia Portuguesa para a Responsabilidade Social Empresarial 
 
Em outubro de 2001 foi criada por iniciativa empresarial em Portugal o primeiro Conselho 
Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, (BCSD Portugal), (Dias, 2009). 
 
Este organismo atualmente conta com 110 empresas associadas, e o seu principal objetivo é o 
de promover o desenvolvimento sustentável, a eco-eficiência, a inovação e a responsabilidade 
social. 
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No ano 2002, (Dias, 2009) surgiu um novo movimento no sentido da responsabilidade e ética 
empresarial foi criada a Associação Portuguesa de Ética Empresarial (APEE) por iniciativa de 
diversos gestores e empresários que acreditavam na integração da ética no sistema de gestão. 
 
Esta associação nasceu com o objetivo de definir e implementar programas que motivem as 
empresas a desenvolver princípios éticos que conduzam a práticas de gestão socialmente 
responsáveis.  
 
No mesmo ano surge a Responsabilidade Social Empresarial Portugal (RSE Portugal) este 
organismo surgiu com o objetivo de promover a responsabilidade social empresarial e desta 
forma contribuir para o desenvolvimento e competitividade sustentável através da conceção, 
execução e apoio a programas e projetos nas áreas educacional, formativa, social, cultural, 
científica, ambiental, cívica e económica, de âmbito nacional, internacional e transnacional.  
 
A BCSD Portugal (2004) refere que em Portugal, a sensibilidade e a valorização da RSE tem 
vindo a ganhar maior impulso nos últimos anos, através da atuação dos diferentes agentes 
sociais e económicos, tais como ONG’s, empresas, autarquias, etc. 
 
Na atualidade as empresas têm preocupações no sentido de obterem certificações de qualidade 
e de adequação ambiental, através das normas ISO. Desta forma são forçadas a comunicar os 
seus desempenhos ambientais através da realização de relatórios, estes relatórios são 
indicadores dos avanços que têm sido conseguidos em alguns aspetos importantes da RSE.  
 
Relativamente a esta temática existe ainda muito trabalho a desenvolver no âmbito da 
Responsabilidade Social Empresarial e muito desse trabalho passa pela envolvimento, não só 
pelas empresas, mas também por outros agentes sócio económicos, tais como parceiros 
sociais, institucionais e comunitários, autarquias e comunidade técnica e científica. 
 
Segundo a BCSD Portugal (2004) os princípios e atuações de responsabilidade social a nível 
empresarial passam por uma multiplicidade de atuações da empresa na gestão do seu negócio. 
A atuação deverá ser baseada em princípios éticos e na prioridade da qualidade nas relações.  
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O portal das empresas3 refere que em Portugal a estratégia para a Responsabilidade Social das 
Empresas (RSE) passa pela integração voluntária de preocupações sociais e ambientais nas 
operações quotidianas das organizações e na interação com todas as partes interessadas. Desta 
forma consegue-se contribuir para uma a sociedade mais positiva e gerir os impactos sociais e 
ambientais da organização como forma de assegurar e aumentar a competitividade. 
 
Desta forma pode considerar-se que uma organização para ser socialmente responsável tem 
quer ter em consideração, nas decisões que toma, a comunidade onde se insere e o ambiente 
onde opera. 
 
Cada vez mais as empresas têm que ser motores de desenvolvimento económico, tecnológico 
e humano, e só conseguem evoluir se considerarem na sua atividade o respeito pelos direitos 
humanos, o investimento na valorização pessoal, a proteção do ambiente, o combate à 
corrupção, o cumprimento das normas sociais e o respeito pelos valores e princípios éticos da 
sociedade em que atuam. 
 
O desenvolvimento da atividade empresarial e negocial e as exigências da sociedade são cada 
vez mais profundas. É necessário que as empresas e os cidadãos aprofundem a consciência 
pessoal e profissional. 
 
A noção de responsabilidade social atualmente foi transformada numa ferramenta de gestão, 
permitindo aferir o posicionamento de cada organização, perante si própria e a sua atuação na 
sociedade. 
 
De acordo com o Programa de Responsabilidade Social 2006 o caminho da Responsabilidade 
Social é muito metódico e sistemático, porque é central e transversal a toda a atuação da 
empresa. 
 
Para que se inicie este percurso é necessário fazer um diagnóstico, primeiro é necessário 
inventariar todos os potenciais impactos negativos da atividade, devem ser ouvidas todas as 
partes interessadas e fazer um plano de avaliação. Esse plano deverá estar, sempre em 
constante evolução e mudança. A empresa torna-se socialmente responsável à medida que 
concretiza esse plano. 
                                                     
3 Portal da Empresa: tema: Responsabilidade Social Site disponível em 
http://www.portaldaempresa.pt/CVE/pt/Gestao/ResponsabilidadeSocial/ consultado em 16/12/2010 
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Segundo o Instituto ETHOS (2010), quando a empresa vai além da obrigação de respeitar as 
leis, de pagar impostos e de observar as condições adequadas de segurança e saúde para os 
trabalhadores, porque acreditar que assim está a contribuir para a construção de uma 
sociedade mais justa está a ser socialmente responsável. 
 
As empresas atualmente têm em consideração a prática da RSE nas suas atividades internas, 
na constituição de um ambiente de trabalho saudável e propício à realização profissional das 
pessoas. Desta forma as empresas aumentam a sua capacidade de recrutar e manter quadros 
eficientes, que são um fator chave para o seu sucesso. 
 
ETHOS (2010) passa também pelas empresas a avaliação e monitorização do impacto durante 
todo o ciclo de vida do seu produto ou serviço. A prática da RSE é vital nas empresas, na 
medida em que conseguem tornar-se cada vez mais competitivas e fidelizam mais facilmente 
clientes e consumidores. 
 
As empresas ao adotarem comportamentos éticos e a demonstrarem a sua RSE estão a agregar 
valor às suas empresas e a estabelecer vínculos sólidos com os seus consumidores e clientes e 
a comprometer-se com programas sociais vocacionados para o futuro da comunidade e da 
sociedade. 
 
Outra das medidas que estão a ser implementadas pelas empresas é o investimento em 
processos produtivos compatíveis com a conservação ambiental e a preocupação com o uso 
racional dos recursos naturais. Desta forma estão a contribuir para um melhor ambiente e 
transmitem à sociedade uma imagem de interesse da empresa na conservação do meio 
ambiente que envolve toda a comunidade. 
 
É também muito importante que as empresas se rodeiem de parceiros que partilhem os seus 
valores, sobre os quais pode exercer influência no sentido de orientar as suas performances de 
RSE. 
 
Com este tipo de iniciativas, as empresas revelam as suas crenças no princípio de que só uma 
sociedade saudável pode gerar empresas saudáveis.  
 
O Instituto ETHOS (2010) refere que só se consegue atingir a sustentabilidade, se existir 
empenhamento empresarial, e um envolvimento multilateral dos diferentes agentes 
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socioeconómicos e se todo o mundo empresarial trabalhar em conjunto com os governos, 
fornecedores, consumidores, comunidade local, ONG, partilhando assim a responsabilidade. 
 
Nesse sentido o estado português e algumas associações com o intuito de identificar os 
principais agentes do desenvolvimento sustentável e da inovação realizaram inquéritos 
comunitários à inovação e ao desenvolvimento empresarial sustentado que tinham como 
principal objetivo ajudar as empresas a identificar os principais fatores que levam a um 
avanço na concretização da inovação e da sustentabilidade.  
 
3.6 Análise Sumária  
 
Neste capítulo deu-se especial destaque ao desenvolvimento sustentável que tem sido 
encarado ao longo dos tempos como tendo um papel fulcral para colmatar os problemas 
sociais ambientais e económicos que assolam o mundo.   
 
Para se perceber claramente como evolui o desenvolvimento sustentável foi traçado o 
percurso histórico que teve como preocupação inicial inverter o modelo de crescimento que 
gerou um enorme desequilíbrio no mundo. Para que se conseguisse inverter esta situação 
foram tomadas medidas a nível mundial.  
 
Inicialmente foi realizada uma cimeira no ano de 1972 em Estocolmo que teve por base a 
criação de um programa de contenção e prevenção da poluição industrial e de um quadro de 
equilíbrio de prioridades entre o desenvolvimento económico e a proteção ambiental. 
 
Esta primeira iniciativa foi fundamental, pois em 1987 deu-se uma importante viragem com o 
relatório Brundtland que foi o grande impulsionador na visibilidade e na importância do 
desenvolvimento sustentável. Este relatório constituiu uma forte chamada de atenção para as 
responsabilidades dos estados e das organizações.  
 
O relatório Brundtland com a sua chamada de atenção deu mote à realização da cimeira da 
terra em 1992 que através da Agenda 21 veio dar importância à equidade social. Trata-se de 
um acordo que foi subscrito por 178 governos que veio consolidar definitivamente o conceito 
de desenvolvimento sustentável das sociedades humanas. Este acordo veio cimentar os três 
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pilares em que se deve alicerçar qualquer estratégia de desenvolvimento sustentável o Social 
o Económico e o Ambiental.  
 
Anos mais tarde a 19ª Sessão Especial da Assembleia Geral das Nações Unidas de 1997 
reforçou a ideia de que os problemas ambientais continuam a ter a sua origem nas 
especificidades socioeconómicas dos diferentes países em todas a regiões.  
 
Nesse sentido foi acordado o programa “futura implementação da Agenda 21” que apontava o 
ano de 2002 como a data limite para as diversas administrações formularem e elaborarem as 
suas estratégias de desenvolvimento sustentável. 
 
Em 2002, realizou-se uma nova cimeira mundial em Joanesburgo em que o seu principal 
objetivo foi reforçar os pilares do desenvolvimento sustentável e o desenvolvimento de uma 
nova cultura na definição das estratégias do desenvolvimento sustentável nas suas múltiplas 
dimensões num quadro de globalização. 
 
Claro está que para que todas estas exigências se cumprissem foi necessário o empenho de 
todos, incluindo as empresas e todos os restantes intervenientes no desenvolvimento 
sustentável. Muitos autores defendem que só com a existência nas empresas de um espírito 
empresarial responsável se consegue alcançar os objetivos, quer a nível ambiental, 
rentabilidade financeira e social.  
 
Para que este empenho por parte das empresas e restantes agentes fosse real foram traçadas 
estratégias a nível europeu e nacional que tiveram como objetivo um desenvolvimento 
progressivo e consolidada, numa dinâmica de sustentabilidade económica social e ambiental. 
Estavam assim traçados os princípios norteadores das políticas de desenvolvimento 
sustentável. 
 
Estando estas condições asseguradas, na Cimeira de Lisboa em 2000 foi determinada uma 
estratégia para a união europeia. Esta estratégia teve como objetivo divulgar melhores práticas 
e alcançar os seus principais objetivos que são: a sociedade da informação, a investigação e 
desenvolvimento, a politica da empresa e educação e combate à exclusão social. 
 
Em Portugal foi traçado um Plano Nacional para o Desenvolvimento Económico e Social que 
se apoiou em quatro vetores principais, a preservação do território, a melhoria da qualidade do 
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ambiente, promover a produção e o consumo sustentável das atividades económicas e o 
desenvolvimento de uma sociedade solidária e do conhecimento, em que o principal desafio 
era fazer de Portugal, no horizonte de 2015, um dos países mais competitivos da União 
Europeia, num quadro de qualidade ambiental e de coesão e responsabilidade social.  
 
Relativamente à responsabilidade social em Portugal surgiram movimentos com o objetivo de 
definir e implementar programas que motivassem as empresas a desenvolver princípios éticos 
que conduzissem a práticas de gestão socialmente responsáveis. 
  
Atualmente a noção de responsabilidade social foi transformada numa ferramenta de gestão, o 
que faz surgir a necessidade de compreender como é que as empresas aplicam na sua gestão a 
responsabilidade social empresarial. Este tema será aprofundado no capítulo IV. 
 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 


















CAPÍTULO IV: A RESPONSABILIDADE SOCIAL 
EMPRESARIAL E A SUA APLICAÇÃO NAS EMPRESAS. 
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4.1. Introdução 
 
Neste capítulo é feita uma abordagem à responsabilidade empresarial e a sua aplicação nas 
empresas, também se faz referência às dimensões da responsabilidade empresarial e à 
aplicação do modelo de RSE, assim como se vai abordar a responsabilidade empresarial como 
sendo uma oportunidade de criação de valor. 
 
4.2. Dimensões da responsabilidade empresarial e a aplicação do modelo de 
Responsabilidade Social Empresarial (RSE) 
 
Para se implementar um modelo de responsabilidade empresarial é necessário avaliar a sua 
situação e definir os contributos da empresa e a partir dai determinar objetivos estratégicos a 
prosseguir (Baylis e Smith, 2005).  
 
A comissão das comunidades europeias, refere a importância das empresas colocarem em 
prática as estratégias que desenvolveram a nível de responsabilidade empresarial sustentável e 
não ficarem só pela teoria. As empresas devem comunicar à comunidade e aos seus 
colaboradores as estratégias adotadas. Desta forma existirá um envolvimento de todos na sua 
concretização. 
 
Para que os princípios do desenvolvimento sustentável sejam aplicados nas organizações 
Santos et al (2005), salientam a necessidade das empresas conhecerem previamente as 
dimensões onde pretendem atuar. 
 
No domínio da Responsabilidade Empresarial a Estratégia Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável (ENDS, 2006) aponta três dimensões. São elas: 
 
 Dimensão Social; 
 Dimensão Económica; 
 Dimensão Ambiental. 
 
Estas três dimensões constituem um conjunto de ações que devem ser desenvolvidas nas 
organizações para que se consiga alcançar um bom desempenho de desenvolvimento 
sustentável. 
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4.2.1. Dimensão Social 
 
A dimensão social é principalmente dirigida aos agentes internos da empresa. A Associação 
Portuguesa de Profissionais em Sociologia Industrial, das Organizações e do Trabalho 
(APSIOT4), (2004) refere que os trabalhadores são um fator importante no desempenho da 
melhoria das condições de trabalho.  
 
Já no ponto de vista da ENDS (2006), a dimensão social engloba também aspetos essenciais 
como a evolução do emprego, o rendimento das famílias, a educação, a formação, a proteção 
social e dos sistemas de segurança social e a saúde. 
 
Para melhor se perceber a dimensão social Santos et al (2005), desdobram em duas áreas 
essenciais: 
 
1. A Dimensão Interna  
2. A Dimensão Externa  
 
1. A Dimensão Interna integra as ações que são orientadas para a gestão do elemento 
humano que compõe a sua matriz social. 
 
Segundo Guimarães (2010), esta dimensão diz respeito aos trabalhadores e faz referência às 
questões relacionadas com: 
 
 O investimento em recursos humanos; 
 Formação Profissional; 
 A saúde; 
 A higiene e segurança no trabalho;  
 A reestruturação produtiva provocada pelas mudanças na gestão; 
 A gestão dos recursos naturais usados na produção; 
 Política de benefícios; 
 Condições de trabalho. 
 
                                                     
4 www.apsiot.pt/ProjectoPoefds/BolsabpDSI.pdf Site consultado em Dezembro de 2010 
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Questões como estas devem ser integradas nas preocupações da empresa socialmente 
responsável, enquanto instituição necessária ao bem-estar social dos seus colaboradores 
(Guimarães, 2010). 
 
Para que estas políticas sejam bem sucedidas, (Santos et al, 2005), as empresas precisam de 
integrar nas suas equipas trabalhadores com postura proativa, em relação à sua valorização 
pessoal, quer no desenvolvimento de novas competências e na capacidades de desempenho 
profissional, numa perspetiva de gestão empresarial e de dinâmica de mercado, ou se tratando 
da sua valorização pessoal, através de formação académica ou de outro projeto de vida de 
natureza valorativa, mesmo quando não coincide com os interesses imediatos das empresas. 
 
A valorização do tecido humano permite à empresa encontrar as soluções mais adequadas à 
recuperação dos trabalhadores para o projeto global da mesma, através de programas 
específicos como sejam, o estabelecimento de horários flexíveis, licença parental alargada, 
redução da semana de trabalho ou formação académica e/ou profissional (Ibidem). 
 
Santos et al (2005), refere, que a dimensão interna da responsabilidade social das empresas 
assume um elevado lugar de destaque na definição da estratégia central de negócio, na medida 
em que flexibiliza a própria relação de trabalho, face à diversidade cultural imposta pela 
crescente internacionalização dos mercados. 
 
Para que as empresas evoluam a favor dos trabalhadores é fundamental que todos os 
intervenientes estejam certos dos objetivos a atingir e da forma como as empresas esperam 
que sejam alcançados os objetivos, nomeadamente nas práticas a adotar. 
 
2 A Dimensão Externa integra as ações que são orientadas para a comunidade 
envolvente. 
 
Segundo Guimarães (2010), esta dimensão inclui as comunidades locais e um alargado leque 
de interlocutores:  
 
 Consumidores, 
 Representantes do poder regional e local; 
 Organizações não governamentais (ONG’s) que defendem o meio 
ambiente e os interesses das comunidades locais. 
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 Organismos do governo; 
 Fornecedores; 
 Clientes; 
 Comunidades Locais; 
 
As empresas têm que interagir constantemente com os seus parceiros sociais para que exista 
uma inserção comunitária estável e equilibrada (Santos et al, 2005). Esta interação constitui 
um fator de pressão constante na medida em que exige uma maior transparência de processos 
e estabelece uma politica de diálogo com os seus parceiros sociais, desta forma as empresas 
adotam uma atitude proativa, face aos problemas da comunidade.  
 
A existência de diálogo entre as empresas e os seus parceiros sociais é fundamental para que 
se identifiquem as verdadeiras necessidades da comunidade em que as empresas se inserem 
ou pretendem fazer refletir as suas politicas de responsabilidade social. Desta forma será 
possível detetar as dimensões conjunturais mais evidentes e as dimensões estruturais que não 
se resolvem com o aumento do emprego e dos rendimentos das famílias. 
 
É necessário que as empresas tornem públicas as suas práticas de responsabilidade social, 
assim como os critérios utilizados nas estratégias seguidas. Só desta forma as empresas 
puderam apresentar-se à comunidade como sendo parceiros socialmente responsáveis (Santos 
et al, 2005). 
 
As dimensões sociais, interna e externa para Guimarães (2010) possuem o mesmo nível de 
importância e aparecem sempre interligadas. 
 
De acordo com Silvana (2010), é necessário que as empresas desenvolvam programas de 
Responsabilidade Social Empresarial (RSE), com o intuito de incutir nos seus funcionários a 
prática ambiental, nas suas tarefas dentro e fora das empresas. 
 
O envolvimento dos funcionários no programa de RSE demonstra um compromisso social e 
fortalece o vínculo dos empregados com as empresas, pois desta forma intensifica uma maior 
identificação do indivíduo com a empresa, não a vendo só como a entidade empregadora, mas 
também como um agente social ativo que contribui para a sociedade da qual faz parte 
(Ibidem). 
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4.2.2. Dimensão económica 
 
A dimensão económica da sustentabilidade diz respeito ao impacto das empresas sobre as 
condições económicas das suas partes interessadas e sobre o sistema económico a todos os 
níveis. 
 
Para a APSIOT (2004), a Dimensão Económica é fundamental, por ser a atividade principal 
da empresa. A forma como a empresa atua no mercado, indica como é que a empresa integra 
as suas preocupações sociais, éticas e ambientais na sua estrutura organizacional. 
 





 Parceiros comerciais  
 Investidores através do desenvolvimento de um conjunto de práticas de 
responsabilidade social.  
 
A dimensão economia implica a apresentação de indicadores com impacto refletido nas 
organizações e no meio em que se insere tais como sistemas locais, regionais, nacionais e 
globais (Santos et al, 2005). 
 
O impacto refletido nas organizações deve ser observado segundo duas componentes 
diferentes segundo Santos et al, (2005) a componente interna e a componente externa.  
 
Na componente interna é necessário adotar políticas e práticas principalmente orientadas para 
a empresa que aumentem a responsabilidade social, garantam uma maior sustentabilidade e 
sejam criadoras de valor para os acionistas e para o sistema económico em que a empresa se 
insere.  
 
Para que estes objetivos se concretizem é necessário desenvolver e aplicar inovações a nível 
tecnológico. Desta forma será criado um conjunto de impactos que podemos considerar como 
diretos e indiretos na empresa. 
 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 59
Como impacto direto podemos referir a redução direta do nível de custos na função de 
aprovisionamentos da empresa. 
 
Como impacto indireto Santos et al (2005), considera a introdução no sistema de fornecedores 
existentes na proximidade geográfica da empresa. Desta forma serão provocadas várias 
alterações na região envolvente à empresa, haverá mais investimentos em formação das 
pessoas na retenção das mesmas na região, para além da criação de emprego, entre outros 
benefícios existentes. 
 
Santos et al (2005), refere, que na componente externa é necessário que as empresas associem 
práticas de sustentabilidade às suas ações no exterior, com princípios de desenvolvimento 
sustentável que garantam um alto padrão de responsabilidade social. 
 
Nesta componente devem ser adotadas práticas socialmente responsáveis na gestão dos seus 
produtos/serviços, nas relações com os parceiros e com a comunidade. 
 
O mesmo autor refere exemplos de benefícios consequentes da adoção de políticas e práticas 
de responsabilidade empresarial são elas:  
 
 “Ganhos em motivação dos colaboradores – a satisfação de realizar um 
trabalho significante para a organização e para a comunidade onde esta se 
insere, gera motivação, baixa a rotação e aumenta a capacidade de atração e 
retenção dos colaboradores mais qualificados” (Santos et al, 2005, pag.45). 
 
 “Pode significar a posse de uma vantagem competitiva no mercado importante – 
pela descriminação eu o próprio mercado fará dos produtos/serviços colocados 
por organizações socialmente responsáveis e orientadas para a garantia de um 
desenvolvimento sustentável.” (Ibidem)  
 
 “É fonte de reputação – essa reputação pode ser importante sempre que a 
organização abordar novos relacionamentos, sejam parceiros para explorar 
novos mercados, produtos ou tecnologias; seja atração de investidores; seja no 
relacionamento com os organismos reguladores estatais ou com a comunidade 
envolvente.” (Ibidem) 
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 “É fonte de inovação, pela maior exigência e rigor no posicionamento face às 
questões que se colocam ao desenvolvimento da organização.” (Ibidem) 
 
4.2.3. Dimensão Ambiental 
 
Portugal possui um quadro legislativo ambiental que responde atualmente às exigências da 
Comunidade Europeia (ENDS, 2006). 
 
Para as empresas, a dimensão ambiental está relacionada com os seus impactos sobre o 
ambiente, que inclui os ecossistemas, os solos, o ar e a água. 
 
Segundo a APSIOT (2004), a dimensão ambiental compromete-se com a preservação do meio 
ambiente para que as futuras gerações o encontrem saudável. Para que a preservação 
ambiental se mantenha as empresas sofrem pressões externas e pressões internas. 
 
As pressões externas são feitas por parceiros, organizações não governamentais (ONG,s) 
consumidores, autoridades públicas e as pressões internas são feitas pelos próprios 
proprietários das empresas e pelos trabalhadores Estas pressões tem por objetivo incentivar o 
desenvolvimento de uma política ambiental nas empresas.  
 
A dimensão ambiental, é um pilar essencial para o desenvolvimento sustentável, na medida 
em que se desenvolve uma consciência ambiental que permite à sociedade em geral e às 
empresas a diminuição de resíduos e emissão de agentes poluentes, a redução de custos 
relativos à eliminação de resíduos, permite a poupança de energia e a criação de sistemas de 
tratamento de águas e afluentes líquidos (Santos et al, 2005). 
 
Santos et al (2005), salientam a importância das boas práticas ambientais por parte das 
empresas, em todas as suas fases de atividade. Uma empresa responsável do ponto de vista 
ambiental admite os impactos que a sua atividade tem sobre os ecossistemas, terra, ar e água e 
assume a responsabilidade por esses mesmos impactos. Existem dois aspetos relevantes nas 
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Componente Interna 
 
Esta componente refere-se à adoção de políticas e procedimentos internos que tem como 
principal objetivo a melhoria contínua do desenvolvimento ambiental. 
 
O desenvolvimento da responsabilidade ambiental das empresas consiste no levantamento e 
análise do comportamento ambiental gerado por todas as atividades das empresas tais como: 
 
 A emissão de poluentes gasosos; 
 Produção de resíduos sólidos; 
 Rejeição de águas residuais; 
 Abastecimento de águas; 
 Ambiente de trabalho; 
 Consumo de energia. 
 Ruído. 
 
A responsabilidade ambiental das empresas para Santos et al (2005), lança um desafio às 
mesmas, para que estas orientem as suas estratégias de forma a que consigam cumprir toda a 
legislação em vigor em matéria ambiental e para que adotem práticas voluntárias no sentido 
de melhorar continuamente o seu desempenho ambiental. 
 
O cumprimento destes objetivos leva a que as empresas adotem uma gestão orientada no 




Esta componente refere-se à interação das empresas com os parceiros externos e com a 
comunidade em geral. As empresas ambientalmente responsáveis tendem a escolher 
fornecedores com desempenho igualmente sustentável. E a tomarem medidas de proteção 
ambiental que permitam a preservação da qualidade do ambiente dos locais onde as empresas 
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4.3. Responsabilidade empresarial como oportunidade de criação de valor 
 
A responsabilidade empresarial de acordo com o Instituto Ethos é encarada pelas empresas 
como sendo um conceito que define que as mesmas têm obrigações, não só na gestão dos seus 
negócios e no cumprimento das diretrizes legais, mas também a obrigação de olhar pelo bem-
estar dos seus colaboradores, da comunidade e da sociedade em geral. Podendo assim ter a 
oportunidade de criar valor através da responsabilidade empresarial. 
 
A criação de valor é essencial à sobrevivência das empresas. O autor aponta uma fórmula para 
a criação de valor que é a diferença entre o valor do que é produzido e o valor dos recursos 
que são consumidos, isto tudo numa perspetiva de longo prazo (Santos, P. 2007). 
 
No entanto, e segundo o mesmo autor, a criação de valor não muito fácil de medir. Visto que 
até as próprias empresas têm muita dificuldade em medir o valor criado, isto porque as 
empresas na nossa economia têm liberdade para entrar e sair dos mercados e isso dificulta a 
medição dos lucros. 
 
Poeta (2001) refere que a criação de valor se destina a quatro tipos de agentes: os clientes, os 
trabalhadores os acionistas, e a comunidade em geral. Só se consegue ter êxito na criação de 
uma comunidade de interesses, se existir entre todos os intervenientes um entendimento claro 
e objetivo que preconize a criação de valor. 
 
Para uma empresa criar valor é fundamental que faça a distribuição de capitais pelos seus 
acionistas (Assaf, 2009). 
 
O valor económico agregado de acordo com Assaf (2009), é importante porque, para além de 
ter contribuições relevantes, associa também o custo de oportunidade do capital ao 
investimento realizado, ressaltando deste forma a eficácia da administração da empresa. 
 
Segundo Pinto (2008), a criação de valor, só é possível se as empresas adotarem estratégias 
simples. 
 
Algumas das vias referidas por Santos et al (2005), que se podem utilizar para fortalecer o 
valor das empresas através de implementação de políticas e práticas de sustentabilidade: 
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 Aplicação de políticas e práticas que conduzam à inovação em novos produtos, 
mercados e melhoria da tecnologia utilizada. 
 Diferenciação das empresas através da sua reputação e da reputação adquirida com a 
aplicação de politicas e práticas de sustentabilidade que podem elevar o valor das 
suas marcas e licenças. 
 
Para a Global Environment Managment Iniciative (GEMI) (2004), existem várias formas para 
fortalecer o valor das empresas através das políticas e práticas sustentáveis a figura 1 ilustra 
algumas dessas formas. 
 
Figura 2 – Combinação de efeitos de Políticas e Práticas de Sustentabilidade sobre o Valor para os 
acionistas. 
 
Fonte: GEMI (2004), “Clear Advantage: building shareholder value”, em Global Environment   Management 
Initiative, Washington, p.5. 
 
Os factores fundamentais para a criação de valor podem variar de negócios para negócio 
(GEMI, 2004). 
 
O grupo GEMI EVI Work Group identificou dez fatores, fundamentais para a criação do 
valor associados à implementação de políticas e práticas sustentáveis, que podemos verificar 
na tabela 2 seguinte: 
 
 
Inovação de produtos e 
processos. 
 
Redução do desperdício e 
de emissões 
 
Utilização eficiente dos 
recursos. 
 
Segurança e saúde 
ocupacional 
 
Envolvimento dos vários 
interessados 
Aumento da rentabilidade 
Melhor utilização do 
capital.
Satisfação dos clientes 
Capital intelectual 
Licenças de actividade 
Reputação e imagem de 
marca. 
Redução do risco
Satisfação dos colaboradores  Protecção do meio ambiente 
 
Qualidade de vida para a comunidade envolvente
Valor para o 
accionista 
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Tabela 2 – Factores de Criação de Valor 
Fatores Descrição 
Clientes Capacidade para desenvolver relacionamentos com clientes na base da 
lealdade e da satisfação. 
 
Liderança e a estratégia Capacidades de gestão, experiência e visão de liderança para o futuro. 
 
Transparência Comunicação honesta feita de uma forma segura e aberta. 
O Valor da Marca Força de posição no mercado. A capacidade de expandir o mercado, a 
perceção da qualidade do produto / serviço e confiança percebida pelos 
investidores. 
 
Reputação Ambiental e Social Como é globalmente vista a empresa no que diz respeito às preocupações 
ambientais, comunitários, as preocupações regulamentares. 
 
Aliança e Redes Relacionamentos na cadeia de fornecedores, alianças estratégicas e 
parcerias. 
 
Tecnologia e Processos Execução estratégica, recursos de tecnologias de informação, gestão de 
Stocks, a flexibilidade, a reengenharia, a transparência e qualidade interna. 
 
Capital Humano Aquisição de talentos, retenção da força de trabalho, bom relacionamento 
com os trabalhadores, compensação salarial. 
 
Inovação Eficácia do sistema de desenvolvimento de novos produtos, cadeia de 
investigação e desenvolvimento (I&D), patentes, conhecimento e segredos 
comerciais. 
Risco Capacidade de gerir eficazmente o equilíbrio entre os potenciais riscos e 
potenciais oportunidades. 
 
Fonte: GEMI (2004), “Clear Advantage: building shareholder value”, em Global Environment Management 
Initiative, Washington, p.9.  
 
Para além dos dez fatores que o grupo GEMI identificou também criou um modelo de 
planeamento estratégico que pode ser adaptado praticamente por todas as empresas de 
produtos/serviços. 
 
O processo consiste em seis etapas cíclicas: 
 
1. Identificar os fatores, intangíveis, de criação de valor. 
2. Aceder às potenciais fontes de contribuição. 
3. Desenvolver uma estratégia para a elevação do valor. 
4. Implementação a estratégia e medir/controlar os resultados. 
5. Comunicar à gestão e aos investidores. 
6. Assegurar a melhoria contínua. 
 
Este processo segue o padrão tradicional de "Planear, Implementar, Controlar e Agir". 
Tornando-se simples para as empresas incorporar estas caraterísticas no seu valor existente e 
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nos seus processos de criação. Podemos de seguida verificar na figura 3 as seis etapas do 
processo. 
 
Figura 3 – Esquema de Clara Vantagem (Clear Advantage Process) 
 
Fonte: GE"MI (2004), “Clear Advantage: building shareholder value”, em Global Environment 
Management Initiative, Washington, p.26. 
 
Santos (2007), concluiu que independentemente do processo utilizado para implementar 
políticas e práticas sustentáveis é necessário comunicar todo o processo ou método utilizado 
aos acionistas, correndo o risco de que se não for cumprido este princípio os esforços 
desenvolvidos perdem significados se não forem devidamente articulados e comunicados. 
 
A comunicação da excelência em matéria de desenvolvimento sustentável e de 
responsabilidade social é uma parte integrante da visão das empresas, isto requer a criação de 
um processo sistemático que possibilite às empresas reconhecer e aproveitar as oportunidades 
existentes no sentido da criação do valor. Mas que institua simultaneamente uma prática 
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4.4. Análise Sumária 
 
Neste capítulo deu-se especial importância à responsabilidade empresarial, e à forma como é 
aplicada na gestão das empresas. 
 
Facilmente se percebeu que o modelo de responsabilidade empresarial só resulta se forem 
estabelecidos objetivos e estratégias, onde todos os intervenientes se envolvam na sua 
concretização. 
 
Para que esta realidade se alcance é necessário que as empresas conheçam as dimensões 
social, económica e ambiental onde operam. O conhecimento exato destas três dimensões leva 
a que mais facilmente se construa um conjunto de ações a desenvolver na empresa que 
tenham como objetivo conseguir alcançar maior desempenho a nível de desenvolvimento 
sustentável. 
 
No que diz respeito à dimensão social, as empresas podem apostar na formação profissional 
dos seus colaboradores, assim como melhorar as suas condições de trabalho entre outras 
medidas, valorizando assim o teu tecido humano dotando-o de mais competências. As boas 
práticas a nível social levam a que a empresa seja reconhecida pela comunidade como sendo 
socialmente responsável. 
 
Já na dimensão económica é importante que as empresas comuniquem o seu desempenho 
financeiro a todas as partes interessadas. Esta dimensão é fundamental para a empresa porque 
é a sua atividade principal. É através dela que se percebe como é que a empresa atua no 
mercado, se integra preocupações sociais e éticas ambientais na sua estrutura organizacional. 
 
Relativamente à dimensão ambiental as empresas, devem, implementar políticas ambientais 
com o objetivo de melhorar o seu desempenho a este nível. Como por exemplo fazendo um 
levantamento do comportamento ambiental gerado pela atividade.  
 
A responsabilidade ambiental é sem duvida um desafio que as empresas têm que enfrentar, na 
medida em que terão que conseguir cumprir toda a legislação em vigor relativamente a esta 
matéria e ainda voluntariamente melhorar continuamente o seu desempenho ambiental, 
envolvendo neste objetivo também os seus parceiros e toda a comunidade em geral, desta 
forma conseguem alcançar prestígio junto das comunidades. 
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Ao se conseguir identificar estas três componentes consegue-se mais facilmente perceber a 
forma como as empresas através da responsabilidade empresarial têm uma oportunidade de 
criar valor. 
 
A criação de valor é a diferença entre o valor do que é produzido e o valor dos recursos que 
são consumidos. Logo é essencial, pois é através dela que as empresas conseguem ter êxito. 
 
As empresas conseguem criar valor através de estratégias que passam pela aplicação de 
políticas e práticas que conduzam à inovação de novos produtos e processos, à redução de 
desperdícios ao melhoramento da tecnologia aplicada na sua produção entre outras medidas. 
Isto leva a que aumente a rentabilidade e seja melhor utilizado o capital. Desta forma 
consegue-se a redução de riscos, a satisfação dos clientes, um aumento do capital intelectual, 
assim como aumentam a sua reputação e imagem de marca.  
 
As empresas tornam-se desta forma diferenciadoras, pois a comunidade vê-as como protetoras 
do meio ambiente, os seus colaboradores sentem-se satisfeitos com a qualidade de vida que a 
empresa lhes proporciona tanta a eles como à comunidade envolvente. 
 
Uma forma de tornar simples às empresas de produtos/ serviços a criação de valor é seguindo 
o padrão tradicional de “planear, implementar, controlar e agir”.  
 
Este processo consiste numa primeira fase na identificação dos fatores da criação de valor, 
numa segunda fase é necessário aceder às potenciais fontes de contribuição, numa terceira 
fase as empresas devem desenvolver uma estratégia para a criação do valor, seguidamente e 
numa quarta fase deve-se implementar a estratégia e medir e controlar os resultados. Numa 
quinta fase deve-se comunicar à gestão e aos investidores todo o processo ou método utilizado 
e numa última fase deve assegurar-se a melhoria contínua dos resultados obtidos. 
 
No seguimento deste capítulo e dos anteriores, surgiu a necessidade de desenvolver um estudo 
empírico que permita analisar num conjunto de empresas da industria de malhas dos 
concelhos de Seia e Gouveia a forma como aplicam a inovação e o desenvolvimento 
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5.1 Introdução 
 
De modo a podermos analisar a aplicação das questões de inovação e desenvolvimento 
sustentável nas empresas portuguesas, nomeadamente no setor têxtil, subsetor das malhas, 
iremos proceder à descrição da metodologia a seguir para a realização de um estudo empírico. 
 
Com base em toda a pesquisa e fundamentação teórica efetuada e exposta anteriormente 





5.2.1. Enquadramento metodológico 
 
Em qualquer estudo científico é necessário escolher a metodologia adequada aos objetivos de 
investigação definidos. 
 
Metodologia é um conjunto de métodos e técnicas que orientam um processo de investigação 
científica (Fortin, 2009). 
 
Barañano, (2004) refere que a metodologia a utilizar deve indicar o tipo de estudo a realizar, 
as técnicas utilizadas para a obtenção dos dados e os métodos a aplicar para a exploração dos 
dados obtidos.  
 
Seguindo este raciocínio definem-se os objetivos da investigação que tem como finalidade 
permitir a apresentação das principais conclusões do estudo. 
 
O objetivo central deste estudo consiste na análise da inovação e do desenvolvimento 
sustentável em contexto empresarial. Assim, o universo a ser estudado abrangerá as empresas 
do subsetor dos têxteis a indústria de malhas dos concelhos de Seia e Gouveia.  
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Foram escolhidas estas empresas e estes concelhos como objeto de estudo empírico devido à 
proximidade geográfica e acessibilidade de informação.  
 
A finalidade desta investigação é perceber se estas empresas defendem a implementação de 
inovações que respeitem o ambiente, se praticam um desenvolvimento sustentado e se 
consideração as preocupações ambientais/ sociais na definição da sua estratégia/ missão. 
Assim para o efeito foi elaborado um inquérito.  
 
Pretende-se, com este estudo, fazer a comparação da informação recolhida através de 
bibliografia com a informação recolhida em contexto prático junto das empresas. Desta forma 
é feita uma comparação entre as ideias principais defendidas atualmente e o que existe na 
realidade.  
 
Pretende-se, desta forma, que a natureza da pesquisa em causa se evidencie exploratória, 
descritiva e prescritiva.  
 
É exploratória porque tem a finalidade de trazer novos conhecimentos acerca da inovação e 
do desenvolvimento sustentável, é descritiva porque descreve as possíveis determinantes de 
inovação e do desenvolvimento sustentável com impacto positivo no desempenho económico-
financeiro e prescritiva porque se pretende contribuir, desta forma, para uma melhor 
compreensão e atuação, sobre o processo de inovação e desenvolvimento sustentável nas 
empresas. 
 
5.2.2. Problema / Questões de investigação 
 
A investigação parte de um problema que surge de uma pergunta precisa, unívoca e realista, 
Pardal et al, (1995) refere que essa pergunta é formulada com a intenção de compreensão ou 
explicação da realidade do objeto de estudo. 
 
Para Quivy et al. (2008) as questões a investigar inserem-se na lógica teórica da problemática 
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Assim no seguinte estudo são consideradas as seguintes questões: 
 
Questão 1: As preocupações em termos ambiental, social económico têm impacto em termos 
de desenvolvimento sustentável? 
 
Questão 2: As empresas portuguesas integram na sua gestão as preocupações de inovação e 
sustentabilidade? 
 
5.2.3. Métodos de recolha de dados 
 
A pesquisa descritiva utiliza vários métodos de recolha de dados segundo Kinnear e Taylor 
(1991) podem ser dados secundários, simulações ou comunicação de inquéritos. 
 
O inquérito é um instrumento de recolha de dados, constituído ordenadamente por uma série 
de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem presença do entrevistador (Lakatos 
et al., 2007). 
 
Barañano (2004) defende que a recolha dos dados deve ser feita com especial preocupação e 
que a linguagem utilizada deve ser clara, de modo a permitir que as conclusões produzidas 
representem informações novas. 
 
As vantagens do questionário segundo Quivy et al. (2008) são a possibilidade de quantificar 
um grande número de dados, a possível de proceder a um grande número de análises e a sua 
representatividade ser facilmente satisfeita. 
 
A recolha dos dados foi efetuada através da comunicação por inquérito. Baseou-se numa 
análise quantitativa e na observação de documentação indispensável para o estudo. Foi 
realizado um questionário (ver anexo 2) com perguntas claras e objetivas, as quais garantiam 
a uniformidade no entendimento dos entrevistados e também a padronização dos resultados. 
 
O questionário aplicado às empresas selecionadas visou investigar a forma como as empresas 
efetuam a gestão da inovação ambiental e procuram o desenvolvimento sustentável. Para o 
efeito a base da sua elaboração foram os questionários a seguir indicados que podem ser 
consultados no anexo 3: 
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 Inquérito Comunitário à Inovação (CIS 2008) – Inquérito do sistema estatístico 
nacional.  
 
 Terceiro Inquérito Comunitário à inovação (CIS III) – Inquérito do sistema 
estatístico nacional. 
 
 Questionário da Pesquisa de Inovação tecnológica 2005 – Inquérito do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística.  
 
Este inquérito foi utilizado para dar um ar mais global às questões em estudo. 
 
 Inquérito ao Desenvolvimento Empresarial Sustentado (APCADEC) – 
inquérito da Associação Portuguesa de Compras e aprovisionamento. 
 
 
 Questionário à Comunidade – Empresas Agenda 21 Local Lousã – Sociedade 
Portuguesa de Inserção. 
 
A primeira parte do questionário teve por base todos os inquéritos em cima mencionados, 
tendo sido construídas questões que os tiveram como fonte de orientação. 
 
Já os inquéritos comunitários à inovação, CIS 2008 e CIS III, e o questionário da pesquisa de 
inovação tecnológica 2005, foram a base da construção da segunda parte, pois estudam 
diretamente a inovação em contexto empresarial. 
 
A terceira parte do inquérito lançado, teve como base da sua construção o inquérito de 
desenvolvimento empresarial sustentado e o questionário à comunidade – empresas – agenda 
21 local Lousã. Estes inquéritos estudam o desenvolvimento empresarial sustentado e foi 
nesta medida que foram utilizados, pois integram as questões que gostaria de ver respondidas 
pelas empresas inquiridas. 
 
Na conceção do inquérito adotou-se uma escala nominal e uma escala dicotómica onde foram 
colocadas questões “sim” ou “não”, e uma escala de Likert de amplitude 5, que permitiu ao 
inquirido indicar se considerava “mais preocupante” ou “menos preocupante”, alguma 
questão que lhe foi colocada, sendo o 1 “mais importante” e o 5 “menos importante”.  
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O inquérito pode ser dividido em 4 partes: sendo a primeira denominada da caraterização da 
amostra que compreende a identificação e caraterização das empresas, na segunda parte é 
feita uma análise do processo de inovação, já a terceira parte faz uma análise do processo de 
desenvolvimento sustentável nas empresas, na quarta e ultima parte é feita a caraterização dos 
inquiridos.  
 
Para o tratamento dos inquéritos recorreu-se à análise estatística que deve sempre fazer parte 
integrante de qualquer projeto de investigação sempre que possível. Na presente investigação 
ela é essencial e decisiva. Tem como papel principal verificar, concreta e objetivamente, se os 
resultados obtidos no universo de empresas estudadas têm significância estatística e se 
certificam os pressupostos subjacentes à análise teórica. 
 
Os resultados obtidos neste trabalho resultaram do tratamento estatístico dos questionários e 
as conclusões apresentadas de um tratamento simples, fornecido por técnicas de estatística 
descritiva, do programa de dados SPSS versão 18. O software foi utilizado para dar 
tratamento às questões fechadas e apresentar gráficos e tabelas dos resultados. 
 
Este estudo desenvolveu-se através da seleção de 13 empresas representativas do universo do 
tecido empresarial dos concelhos de Seia e Gouveia do setor da Industria de Malhas. Esta 
escolha foi influenciada pela facilidade de acesso pessoal e pela relevância das empresas em 
questão.  
 
Para recolher a informação foram enviados mensagens electrónicas, fazendo-se acompanhar 
de uma carta de apresentação a expor o motivo do contacto. Posteriormente foram efetuados 
contactos telefónicos, com os responsáveis das empresas para se efetuar a calendarização de 
uma entrevista pessoal a fim de se proceder à recolha dos dados pedidos no questionário. 
 
5.2.4. Métodos de análise de dados 
 
Finalizada a análise dos métodos de recolha dos dados, é necessário efetuar a análise e 
interpretação dos mesmos. 
 
Segundo Fortin (2009), nesta fase dá-se especial atenção aos resultados obtidos, comparando 
os resultados uns com os outros e faz-se também a comparação com a recolha teórica efetuada 
anteriormente. 
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Para se atingir os objetivos do estudo foram utilizadas algumas técnicas de estatística 
univariada e bivariada.  
 
A análise univariada pretende fornecer um só valor através de uma indicação da distribuição 
dos valores das variáveis. Neste sentido foram realizados gráficos e quadros de distribuição de 
frequências absolutas e relativas, para descrever os dados obtidos. 
 
Na análise bivariada foram realizadas tabelas de contingência (“cross-tabs”) que têm como 
objetivo identificar a inter-relação das variáveis. Que surgem acompanhadas pelo teste do Qui-
quadrado. 
 
Para se efetuar o teste do Qui- quadrado recorreu-se ao programa estatístico SPSS (versão 18) 
o teste tem como finalidade estudar as diferenças entre as frequências observadas na amostra e 
as esperadas. E verificar se são estatisticamente significativas ou se devem ser imputadas a 
erros amostrais ou a baixas variações dos dados. 
 
Através do Qui-quadrado podemos testar as seguintes hipóteses: 
 
  Ho = as variáveis são independentes entre si 
  H1 = as variáveis não são independentes entre si 
 
A estatística do Qui-quadrado é a seguinte: 
 
 
    (Foi - Fei) 
   T =  
                   Fei  (FÓRMULA 4) 
 
Foi = frequência observada para a categoria i de cada variável 
Fei = frequências esperadas quando se verifica a hipótese nula para a mesma 
categoria i 
 
Se o valor da distribuição do Qui-quadrado, para (n1-1)(n2-1) graus de liberdade e um 
nível de significância de 5%, for superior ao da estatística T, não deverá ser rejeitada a 
hipótese nula de independência das variáveis. 
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A estatística permite descrever e compreender relações entre variáveis, a tomada de melhores 
e mais rápidas decisões e facilita a tomada de decisões para fazer frente à mudança (Pereira, 
2008). 
 
O principal objetivo da estatística descritiva é a redução de dados e consiste em determinar 
que generalizações sobre a população podem fazer-se a partir da amostra que da mesma foi 
recolhida (Reis, 2009). A denominação de “amostra” é tomada frequentemente num sentido 
mais amplo como sinónimo de dados ou observações enquanto que a “população” é a 
totalidade; ou seja, o conjunto de todas as possíveis observações feitas em circunstâncias 
semelhantes. 
 
Para a realização do estudo foi necessário analisar a fiabilidade, segundo LITWIN, (1995) a 
fiabilidade mede o desempenho de um instrumento numa dada população evitando o 
agrupamento de questões relevantes. 
 
A fiabilidade é a capacidade de uma medida ser consistente (Maroco e Marques, 2006) se um 
instrumento de medida dá sempre os mesmos resultados, podemos confiar no significado da 
medida e dizer que a medida é fiável. No entanto temos que ter em conta que toda a medida é 
sujeita a erro.  
 
O erro é a variabilidade observada no processo de mensuração de um mesmo objeto. A 
ausência de erro é consistência, consistência é assim o termo fundamental para definir o 
conceito de fiabilidade (Maroco e Marques, 2006). 
 
Para medir a consistência interna e a fiabilidade do questionário, calculou-se o alfa de 
Cronbach, assim validam-se desta forma os inquéritos.  
 
Para o cálculo do alfa de Cronbach, é necessário que todos os itens estejam codificados 
exemplo disso são as variáveis com valores numéricos e, preferencialmente, que apresentem 
uma distribuição normal, pois o alfa é sensível às variâncias do conjunto (Hill & Hill, 2009).  
 
Segundo Hill & Hill (2009), a estimação da fiabilidade interna do alfa de Cronbach é 
considerada boa quando os valores se situam entre 0.80 e 0.90. Para os valores superiores a 
0.90 a estimação da fiabilidade é considerada excelente. 
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Tabela 3 – Resumo do Processo de caso 
Case Processing Summary 
 N % 
Cases Valid 2 15,4
Excludeda 11 84,6
Total 13 100,0




Tabela 4 – Análise de fiabilidade 
Reliability Statistics 
Cronbach's 
Alpha N of Items 
,822 94
 
Podemos verificar nas tabelas 3 e 4 que a consistência interna encontrada é considerada boa 
pois o valor obtido é de 0.822 que significa que a sua fiabilidade é moderada a elevada. 
Temos que referir que para que os resultados do tratamento estatístico tivessem significância 
foram obtidos resultados em que o nível se significância adotada foi de p < 0,05. 
 
Para um tratamento estatístico completo foi realizada uma análise fatorial. Esta análise inclui 
um conjunto de técnicas estatísticas cujo objetivo é representar ou descrever um número de 
variáveis iniciais a partir de um menor número de variáveis hipotéticas. Essas variáveis 
hipotéticas são os chamados fatores (Reis, 2009).  
 
Parte da estrutura de dependência existente entre as variáveis de interesse (em geral 
representada pelas correlações ou covariâncias entre essas variáveis), permitindo a criação de 
um conjunto menor de variáveis (variáveis latentes, ou fatores) obtidas como função das 
variáveis originais (Vicente, 2001).  
 
A análise da validade fatorial dos componentes principais foi realizada através da função 
Data Redution disponibilizado no SPSS (versão 18) que requer um KMO igual ou superior a 
0,7. 
 
Na realização deste estudo, verificou-se, como se previa, que pelo facto de ter sido estudado 
um numero reduzido de empresas este teste não teve resultados. Aparecendo um aviso que 
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referia a existência de dois casos em que pelo menos, uma das variáveis tinha zero de 
variância, ou coeficientes de correlação por este facto a análise não pôde ser calculada para 
todos os pares de variáveis. 
 
Num passo seguinte da análise dos dados foi realizada a análise de frequências que permite 
descrever adequadamente as variáveis discretas, ordinais ou nominais (Pereira, 2008). 
 
Segundo Sangreman et al (2010) entende-se frequência como sendo o número de vezes que 
determinada possibilidade ocorre numa variável, ou, de uma forma mais simples, o número de 
inquiridos que responderam a uma questão.  
 
Neste estudo foram feitas análises de frequência para todas as questões e como resultado 
obtivemos tabelas de frequência que serão analisadas individualmente ao longo do ponto 5.8 
deste capítulo. 
 
Mas como as tabelas de frequências por si só não refletem na totalidade do estudo em análise 
todas as conclusões necessárias. Foi preciso recorrer ao cruzamento de variáveis para que se 
obtivesse uma análise completa e fiável do estudo. 
 
5.3. Caraterização do Setor da Industria Têxtil e do seu Subsetor a Industria de 
Malhas  
 
5.3.1. Caraterização da Indústria Têxtil e do Vestuário 
 
A indústria têxtil e do vestuário em Portugal, segundo o Centro de Inteligência Têxtil 
(CENIT, 2009), possui uma vasta história e tradição. 
 
A Indústria Têxtil e do Vestuário (ITV) segundo Vasconcelos (2011), é uma das indústrias 
com maior representatividade da estrutura industrial portuguesa, tornando-se fundamental 
para a economia e para uma percentagem significativa de mão de obra industrial. 
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De acordo com a caraterização do setor apresentada pela Associação Têxtil e Vestuário de 
Portugal (ATP) a Indústria Têxtil e de Vestuário é uma das mais importantes indústrias para a 
economia portuguesa. 
 
Este representou no ano de 2010: 
 
 11% do total das Exportações portuguesas; 
 22% do Emprego da Indústria Transformadora; 
 8% do Volume de Negócios da Indústria Transformadora 
 7% da Produção da Indústria Transformadora. 
 
Portugal tem cerca de 7 mil empresas a laborar em todos os subsetores da indústria têxtil e do 
vestuário, algumas das quais são unidades verticais, embora na sua maioria sejam pequenas e 
médias empresas, todas bem conhecidas pela sua flexibilidade e resposta rápida, know-how5 e 
inovação (Vasconcelos, 2011). 
 
A maioria das empresas deste setor localizam-se no Norte de Portugal (Porto, Braga, 
Guimarães e Famalicão), mas também se encontram algumas na Covilhã e Seia, dedicadas 
aos produtos de lã (ibidem). 
 
Guerreiro, et al (2008) refere que a indústria têxtil e do vestuário portuguesa (ITV) é 
essencialmente de pequena dimensão constituída até nove trabalhadores por empresa, porque 
existe um aumento significativo de empresas de pequena dimensão na estrutura empresarial, 
embora se comece a assistir a um ligeiro aumento de empresas de grande dimensão até 500 
trabalhadores, neste setor predominam as pequenas e médias empresas.  
 
A ITV de acordo com Pinheiro et al (2010) possui algum peso no emprego da indústria 
transformadora, e que desta forma contribui para o valor das exportações portuguesas, para o 
volume de negócios da indústria transformadora, e para a produção, este setor é fulcral para a 
economia portuguesa. 
                                                     
5 Tradução: Conhecimento 
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O mesmo autor refere ainda que este setor tem constituído o sustento de muitos agregados 
familiares, tendo proporcionado estabilidade ao longo de várias décadas, o que permitiu a 
aquisição de novas e diferentes oportunidades.  
 
Mas com as alterações verificadas no mercado mundial da Indústria dos têxteis e do vestuário 
tem-se verificado a adaptação de algumas empresas ao mercado, tendo havido especialização 
em produção de fio, malhas e confeção de tecidos. 
 
O crescimento da ITV consolidou a especialização setorial que se veio a delinear ao longo das 
últimas décadas (Pinheiro et al, 2010).  
 
Esta especialização traduziu-se a vários níveis, nomeadamente: 
 
 Reforço da componente do emprego industrial em valor absoluto; 
 Aumento do seu peso na estrutura setorial; 
 Incremento da sua importância no conjunto das nossas exportações; 
 Redirecionamento das exportações portuguesas para o mercado europeu e 
americano. 
 
Na atualidade o setor têxtil enfrenta várias dificuldades (Ibidem).  
 
A Comissão das Comunidades Europeias (2004), refere os fatores que têm contribuído para 
aumentar as dificuldades do setor têxtil, são eles:  
 
 O abrandamento económico da UE e dos seus principais mercados de 
exportação;  
 A evolução da taxa de câmbio do dólar norte-americano e do euro que continua a 
afetar negativamente a competitividade de vários tipos de produtos; 
 A abertura da Organização Mundial do Comércio (OMC) a países como a China 
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5.3.2. Caraterização do Subsetor da Indústria Têxtil: a Industria de Malhas 
 
Segundo o Instituto Nacional de Engenharia e Tecnologia Industrial (INETI) (2000), as 
empresas do setor têxtil, estão inseridas pela classificação de atividade económica (CAE), 
fundamentalmente na CAE 17 que é a fabricação de têxteis e na CAE 18 indústria do 
vestuário. 
 
A Indústria de Malhas com classificação e agrupamento da atividade económica (CAE) 14390 
é um subsetor da industria do vestuário (ITV) este setor desde sempre assumiu um papel de 
relevo em termos de emprego e na economia nacional.  
 
Os dados obtidos junto do Instituto Nacional de Estatística (INE) no ano de 2009, exibem a 
importância deste subsetor na indústria do vestuário está refletida na figura 4. Que refere que 
este subsetor está representado em Portugal por 89 empresas que possuem um volume de 
negócio total de €93 927 299, distribui pela venda no mercado nacional (€38 072 051), na 
união europeia (€52 594 356), e por serviços prestados em Portugal (€4 612 638). 
 
Para o INE (2010) trata-se de um setor maduro, fragmentado e sujeito a desajustamentos 
periódicos entre a oferta e a procura, cujo desempenho se encontra fortemente condicionado 
pelas flutuações da atividade económica mundial. 
 
Figura 4 - Venda de produtos por mercados e prestação de Serviços do CAE 14 
 
Fonte: INÈ 2010, Estatísticas de Produção industrial 2009 – Instituto Nacional de Estatística, Edição 2010 
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5.4. Apresentação, análise e interpretação dos resultados 
 
Este estudo propôs-se caraterizar o fenómeno da inovação e desenvolvimento sustentável nas 
empresas do sector da indústria das malhas dos Concelhos de Seia e Gouveia.  
 
Saber de que forma as empresas abordam este tema e o aplicam, criou a necessidade de 
investigar este tema mais aprofundadamente. 
 
O objetivo central deste estudo, consiste numa melhor compreensão das empresas e dos seus 
processos inovadores e sustentáveis, e não tem a pretensão de esgotar o tema em causa, mas 
sim contribuir para o enriquecimento da informação disponível sobre o mesmo. 
 
A população alvo é a totalidade dos elementos que estão em conformidade com as 
especificações estabelecidas segundo Vicente et al (2001). 
 
De acordo com Churchill (1983), as especificações da população definem os elementos que 
pertencem ao grupo alvo e aqueles que não pertencem e defende que a definição da população 
é usualmente feita geograficamente, temporalmente ou com critérios demográficos. 
 
Desta forma a população alvo deste estudo é a subsetor da indústria dos têxteis e do vestuário 
a indústria de malhas nacional. 
 
Segundo Reis (2009) a amostra é uma parte ou subconjunto da população que possui 
caraterísticas iguais e representam o universo da investigação. A sua caraterística mais 
importante é a representatividade em relação à população total e não o seu tamanho. 
 
Para se obter uma amostra é necessário reduzir a população a uma dimensão menor sem 
perder as caraterísticas essenciais (Reis, 2009). 
 
O tipo de amostra utilizada foi a intencional dado que o estudo contempla as empresas da 
indústria de malhas dos concelhos de Seia e Gouveia com o CAE 14390. 
 
Na tabela 5 pode verificar-se o total da amostra das empresas que responderam ao 
questionário. 
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Tabela 5 – Empresas selecionadas para dar resposta ao inquérito aplicado 
EMPRESAS SELECIONADAS PARA REALIZAR O ESTUDO 
FABRICA DE MALHAS MAPEX, LDA  
M.L.P. – EMPRESA DE MALHAS PINTO LUCAS, LDA  
LOPES BRITO & BRITO, LDA 
ARMINDO PINHEIRO, S.A. 
MALHAS MATILENE- FABRICO E COMERCIO DE MALHAS EXTERIORES, LDA 
VENTURA E FONSECA, LDA 
LJC TÊXTEIS, SOCIEDADE UNIPESSOAL, LDA 
TOBIQUE RIVER – TEXTEIS, UNIPESSOAL, LDA 
MANUEL DIAS COUTINHO & FILHOS, LDA 
MALHAS ISABEL – ALTA MODA E DESIGN, LDA 
MALHAS ZEFATINA, LDA 
MALHAS – ANDREITOFLEX, LDA 
Fonte: Elaboração Própria 
 
5.4.1. Identificação e Caraterização das Empresas Inquiridas 
 
A amostra utilizada neste estudo é composta por 13 empresas da Indústria de Malhas dos 
Concelhos de Seia e Gouveia que correspondem neste setor de atividade à totalidade (100%) 
do universo das empresas existentes neste dois concelhos.   
 
As empresas inquiridas têm entre os 2 e os 40 anos de funcionamento, estando as suas datas 
de constituição compreendidas entre os anos de 1971 e 2009. 
 
A maior parte do volume de faturação das empresas inquiridas situa-se abaixo dos €250,0000 
à exceção de três empresas que situam a sua faturação entre €250,000,1 e os €100.000,01, 
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 Menos de 125000 5 38,5 38,5 38,5 
125001 a 2500000 5 38,5 38,5 76,9 
2500001 a 5000000 1 7,7 7,7 84,6 
 5000001 a 10000000 1 7,7 7,7 92,3 
Mais de 10000001 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Verifica-se na tabela 7 que estas empresas possuem um capital social que vai desde os €5000 
aos €100.000,01, 23% das empresas possuem um capital social no valor de €25.000 e 15,4% 
possuem um capital social de €10.000, as restantes empresas possuem capitais sociais a cima 
e abaixo dos valores indicados sendo que as com menor capital social têm €5000 e as de 
maior capital social €1.000,000,01. 
 








 5000 1 7,7 7,7 7,7 
10.000 2 15,4 15,4 23,1 
20.000 1 7,7 7,7 30,8 
25.000 3 23,1 23,1 53,8 
72.500 1 7,7 7,7 61,5 
100.000 1 7,7 7,7 69,2 
125.000 1 7,7 7,7 76,9 
250.000 1 7,7 7,7 84,6 
1.000.000 1 7,7 7,7 92,3 
100.000,01 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
São pequenas e médias empresas, que possuem na sua maioria (69%) entre 0 e 9 funcionários 
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Tabela 8 – Número de colaboradores das empresas  







 0 a 9 9 69,2 69,2 69,2 
10 a 99 4 30,8 30,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Atuam essencialmente a nível nacional representando 69,2% do total. Seguidas pelas 
empresas que atuam em 80% do mercado nacional e 20% no mercado externo, que 
representando 15,4% do total, existe ainda uma empresa que desenvolve a sua atuação na sua 
grande maioria no mercado externo que corresponde a 60% do mercado externo e 40% do 
mercado nacional. 
 
Tabela 9 – Importância dos mercados das empresas 







 100% Nacional 9 69,2 69,2 69,2 
80% Nacional e 20% Externo 2 15,4 15,4 84,6 
40% Nacional e 60% Externo 1 7,7 7,7 92,3 
97% Nacional e 3% Externo 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
5.4.2. Análise do Processo de Inovação das Empresas inquiridas 
 
Quando se confrontaram as empresas com a primeira questão “Considera a Inovação um 
processo importante para o desenvolvimento sustentável na sua empresa?” constatou-se 
(tabela 10) que as respostas foram quase na totalidade unânimes à exceção de uma empresa 
todas as outras consideraram que a Inovação tecnológica é importante para o desenvolvimento 
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 Não 1 7,7 7,7 7,7 
Sim 12 92,3 92,3 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Questionadas acerca da importância da atividade de I&D realizada entre os anos de 2009 e 
2010 verificou-se uma maior concentração de respostas em duas opções: 46,2% considera que 
a atividade de I&D é de importância média e 30,8% das empresas não desenvolveu atividade 
de I&D nos anos referidos. 
 







 Alta 2 15,4 15,4 15,4 
Médio 6 46,2 46,2 61,5 
Baixa 1 7,7 7,7 69,2 
Não desenvolvido 4 30,8 30,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
No global, podemos concluir, através da interpretação da tabela 11, que dos 61,6% de 
respostas valorizam a atividade de I&D, 15,4% considera a atividade de I&D alta, 46,2%, 
média. Os restantes 38,5% consideram a atividade de I&D baixa, ou não desenvolvem 
nenhuma atividade de I&D.  
 
Quando se questionou sobre se possuem parcerias ou se contratavam centros de I&D externos 
de investigação, inovação e desenvolvimento sustentável, 84,6% das empresas referem não 
possuir quaisquer parcerias ou contratos com centros de I&D. Os restantes 15,4% respondem 
afirmativamente à questão possuindo parcerias e contratos com I&D externos. 
 







 Não 11 84,6 84,6 84,6 
Sim 2 15,4 15,4 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
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Em relação à interpretação desta resultados e na sequência da questão imediatamente anterior, 
pode-se concluir que em resultado do cruzamento de ambas as respostas e apesar de 61,6% de 
respostas valorizar a atividade de I&D como sendo média alta, apenas 15,4% das empresas 
possuem parcerias e contratos com I&D externos. 
 
Este aparente paradoxo poderá ser justificado pelo facto de que, nestas empresas, a I&D 
tenderá a não fazer parte da estratégia da empresa, existindo uma forte tendência para vir a ser 
gerida de forma impulsiva em função das suas necessidades. 
 
Relativamente à questão que se colocou se as empresas entre os anos de 2009 e 2010 
introduziram alguma inovação ambiental social ou tecnológica no seu processo de produção 
que tenha tido um impacto leve na sustentabilidade podemos verificar (tabela 13) que a 
resposta foi unânime todas responderam não ter introduzido nas suas empresas inovações que 
tivessem impacto na sustentabilidade. 
 







 Não 13 100,0 100,0 100,0 
 
A resposta à questão “se a empresa ao adquirir equipamentos e máquinas tem em atenção a 
preservação do meio ambiente”, podemos verificar que todas as empresas responderam 
positivamente (tabela 14) mostrando assim que possuem consciência ambiental na aquisição 
de equipamentos e máquinas. 
 







 Sim 13 100,0 100,0 100,0 
 
Foi pedido aos entrevistados que se caso tivessem respondido positivamente à questão 
anterior assinalassem as preocupações que levam em conta a quando da aquisição dos 
equipamentos. Foram colocados à sua escolha numa tabela seis oportunidades de resposta que 
podemos verificar nas tabelas seguintes relativamente: ao consumo de eletricidade, ao o 
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manuseamento por parte dos operários, à rapidez na produção, às operações precisas, ao 
aumento da produção e à diminuição de operários. 
 
Relativamente ao consumo de eletricidade pode-se verificar (tabela 15) que 92,3% das 
respostas levam em consideração a aquisição de máquinas com um consumo energético mais 
baixo e amigo do ambiente e 7,7% considera que o consumo de eletricidade não é uma 
preocupação a quando da aquisição de equipamentos. 
 







 Não 1 7,7 7,7 7,7 
Sim 12 92,3 92,3 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Quanto ao manuseamento por parte dos operários podemos verificar (tabela 16) que 69,2% 
das empresas inquiridas revelaram ter preocupações na aquisição de máquinas que sejam 
fáceis de manusear pelos funcionários. 
 







 Não 4 30,8 30,8 30,8 
Sim 9 69,2 69,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Podemos verificar na tabela 17 que todas as empresas inquiridas consideram a rapidez na 
produção um fator importante aquando da aquisição de equipamentos. 
 







 Sim 13 100,0 100,0 100,0 
 
Quanto às operações precisas podemos verificar (tabela 18) que 84,6% das empresas 
inquiridas revelaram ter preocupação na aquisição de equipamentos que detenham este tipo de 
caraterística operações mais precisas menos erros mais produção. 
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 Não 2 15,4 15,4 15,4 
Sim 11 84,6 84,6 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Como podemos verificar na tabela 19 todas as empresas inquiridas são unânimes em 
considerar o aumento de produção um fator importante na aquisição de máquinas.  
 







 Sim 13 100,0 100,0 100,0 
 
Verifica-se na tabela 20 que relativamente à diminuição de operários 76,9% das empresas 
considera que é um fator a não ter em consideração quando pretendem adquirir equipamentos, 
já 23,1% têm em consideração a diminuição de operários a quando da aquisição de máquinas. 
 







 Não 10 76,9 76,9 76,9 
Sim 3 23,1 23,1 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Do resultado da análise feita às tabelas anteriores relativamente à questão da aquisição de 
equipamentos e máquinas e da preocupação da preservação do meio ambiente, foi elaborada a 
tabela 21 que resume a percentagem de respostas positivas dadas.  
 
Podemos concluir desta questão que a grande parte das empresas inquiridas têm preocupações 
na aquisição de equipamentos relativamente à preservação do ambiente.  
 
Pode-se verificar que das seis possibilidades de resposta apenas uma não tem grande 
relevância apenas com 23,1% de resposta que corresponde à diminuição de operários, já as 
outras possibilidades de resposta possuem percentagens acima dos 70%. 
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Tabela 21 – Preocupações na aquisição de máquinas 
  Percentagem 
O consumo de electricidade 92,3
O Manuseamento por parte dos operários 69,2
A rapidez na produção 100,0
As operações precisas 84,6
O aumento da produção 100,0
A diminuição de operários 23,1
 
Ao serem questionados sobre as dificuldades e obstáculos que podem ter tornado mais lenta a 
implementação de determinados projetos ou que os tenha inviabilizado em 2009 e 2010, 
61,5% dos inquiridos diz não ter tido problemas a esse respeito por outro lado 38,5% os 
inquiridos referiu ter tido dificuldades na implementação de projetos nos anos de 2009 e 
2010. 
 







 Não 8 61,5 61,5 61,5 
Sim 5 38,5 38,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Através da análise estatística e do cruzamento desta questão com o volume de faturação 
verifica-se que as empresas que dizem ter tido dificuldades na implementação de projeto se 
relaciona em muito com o baixo volume de faturação que realizam anualmente. 
 
Foi pedido aos inquiridos que não efetuaram inovação no ano de 2009 e 2010 que indicassem 
as razões para não terem realizado nenhuma atividade de inovação e foram-lhes dadas três 
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 Não, por inovação previa 4 30,8 50,0 50,0 
Não, por mercado 3 23,1 37,5 87,5 
Outros fatores 1 7,7 12,5 100,0 
Total 8 61,5 100,0  
Missing System 5 38,5   
Total 13 100,0   
 
Sendo que havia três possibilidades de resposta nesta questão a interpretação da tabela 23 
permite concluir que 30,8% das empresas inquiridas não efetuou inovação por ter feito 
inovação prévia, 23,1% referem não terem efetuado nenhuma inovação devido às dificuldades 
existentes no mercado que condicionam a atividade inovativa e que não permitiria recuperar 
os investimentos e 7,7% não efetuou inovações devido a outros fatores que impediram o 
desenvolvimento e a implementação de inovações fatores esses que não foram referidos a 
quando da entrevista. 
 
A interpretação das tabelas seguintes vai apontar as principais dificuldades que a empresas 
consideram prejudiciais para conseguirem inovar. 
 
Para melhor se perceber as dificuldades com que estas empresas se debatem para inovar foi 
pedido aos inquiridos que assinalassem os fatores que consideram prejudiciais às atividades 
inovativas das empresas. Sendo que havia quatro possibilidades de resposta nesta questão que 
podiam ser de importância alta, média, baixa ou não considerada. 
 
Na tabela 24 podemos verificar que 69,2% das empresas atribui ao risco económico uma 
importância alta, 23,1% atribui importância média e 7,7% importância baixa, podemos 
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 Importância alta 9 69,2 69,2 69,2 
Importância média 3 23,1 23,1 92,3 
Importância baixa 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Relativamente à falta de pessoal qualificado 46,2% das empresas não encara este item como 
sendo um prejuízo para a atividade inovativa da empresa, já 46,2% das empresas considera 
que é de média importância possuir no seu quadro de pessoal pessoas qualificadas que possam 
ajudar no desenvolvimento da atividade inovativa nas suas empresas. 
 







 Importância média 6 46,2 46,2 46,2 
Importância baixa 1 7,7 7,7 53,8 
Importância não considerada 6 46,2 46,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A maioria das empresas considera de importância baixa ou não considera a dificuldade na 
adequação a padrões e normas e a regulamentação para a atividade inovativa. 
 







 Importância média 3 23,1 23,1 23,1 
Importância baixa 6 46,2 46,2 69,2 
Importância não considerada 4 30,8 30,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Já a escassez de fontes apropriadas de financiamento (tabela 27) é uma preocupação de alta 
importância para as empresas, visto que é através do financiamento que as empresas 
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 Importância alta 11 84,6 84,6 84,6 
Importância média 1 7,7 7,7 92,3 
Importância não considerada 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A maior parte das empresas considera o elevado custo de inovação como sendo um fator 
prejudicialmente médio alto, correspondendo a 23,1% e 46,2% do total. 
 







 Importância alta 6 46,2 46,2 46,2 
Importância média 3 23,1 23,1 69,2 
Importância baixa 3 23,1 23,1 92,3 
Importância não considerada 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Na tabela 29 podemos verificar que 46,2% das empresas considera as escassas possibilidades 
de cooperação com empresas/ instituições como um prejuízo alto médio para a inovação, já 
53,9% atribui-lhe uma importância baixo ou não considera este item importante para a 
atividade inovativa. 
 







 Importância alta 4 30,8 30,8 30,8 
Importância média 2 15,4 15,4 46,2 
Importância baixa 4 30,8 30,8 76,9 
Importância não considerada 3 23,1 23,1 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Podemos concluir que na maioria das empresas as escassas possibilidades de cooperação com 
empresas/instituições não são um fator prejudicial à inovação. 
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As empresas inquiridas consideram que a falta de informação sobre tecnologia não é um fator 
prejudicial à atividade inovativa visto que o maior número de respostas foi de baixa 
importância ou não considerada. 
 







 Importância média 2 15,4 15,4 15,4 
Importância baixa 3 23,1 23,1 38,5 
Importância não considerada 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Na tabela 31 podemos verificar que a fraca resposta dos consumidores quanto a novos 
produtos para as empresas também não é um fator que impeça as empresas de inovar. 
 







 Importância alta 1 7,7 7,7 7,7 
Importância média 1 7,7 7,7 15,4 
Importância baixa 3 23,1 23,1 38,5 
Importância não considerada 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Podemos concluir que as empresas no geral consideram como fatores maioritariamente 
prejudiciais às atividades inovativas o risco económico excessivo, a escassez de fontes 
apropriadas de financiamento e o elevado custo da inovação. 
 
5.4.3 – Análise do Processo de Desenvolvimento Sustentável das Empresas 
 
Do resultado da análise, relativamente à questão acerca da importância de considerar as 
preocupações ambientais/sociais na definição da estratégia/missão nas empresas inquiridas 
(tabela 32) observou-se que 53,8% das respostas vão no sentido de que as empresas 
consideram completamente importante a importância das preocupações ambientais /sociais na 
sua missão e 53% consideram muito importante.  
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 Pouco 1 7,7 7,7 7,7 
Indiferente 1 7,7 7,7 15,4 
Muito 7 53,8 53,8 69,2 
Completamente 4 30,8 30,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Conclui-se que a maior parte das empresas integra estas preocupações no desenvolvimento da 
sua estratégia/missão. 
 
Relativamente à opinião que as empresas possuem em relação às políticas ambientais 53,8% 
das empresas consideram que são politicas que não têm impacto para a atividade, 30,8% 
consideram que é uma oportunidade de inovação e 15,4% consideram-nas críticas para o 
negócio. 
 







 Políticas sem impacto na actividade 7 53,8 53,8 53,8 
Críticas para o negócio 2 15,4 15,4 69,2 
Uma oportunidade de inovação 4 30,8 30,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Conclui-se através da tabela 33 que a maioria das empresas não considera as políticas 
ambientais no desenvolvimento da sua atividade, isto porque dizem cumprir todas as normas 
que lhes são impostas pela legislação que regulam o cumprimento das práticas ambientais nas 
empresas deste setor de atividade. 
 
Para melhor se perceber quais os problemas ambientais que as empresas consideram mais 
importantes. Foi pedido aos inquiridos que duma listagem de 6 possibilidades de resposta 
escolhessem 4 e que as classificassem de 1 a 4 sendo o 1 mais preocupante e o 4 menos 
preocupante. 
 
Como se pode verificar (tabela 34) a escassez de recursos naturais não é visto como sendo um 
problema ambiental para as empresas. Podemos explicar este resultado devido à localização 
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geográfica das mesmas onde existe em abundância água que é o recurso que este tipo de 
empresas mais necessita na sua atividade económica para a geração de energia elétrica e para 
a lavagem das lãs. 
 







 Mais preocupante 1 7,7 20,0 20,0
Preocupante 1 7,7 20,0 40,0
Pouco preocupante 1 7,7 20,0 60,0
Menos preocupante 2 15,4 40,0 100,0
Total 5 38,5 100,0  
Missing System 8 61,5   
Total 13 100,0   
 
Já a congestão de tráfego é considerada por 30,8% das empresas como sendo um problema 
muito preocupante e para 15,4% menos preocupante. 
 







 Mais preocupante 4 30,8 57,1 57,1 
Pouco preocupante 1 7,7 14,3 71,4 
Menos preocupante 2 15,4 28,6 100,0 
Total 7 53,8 100,0  
Missing System 6 46,2   
Total 13 100,0   
 
Relativamente à utilização de produtos tóxicos/não recicláveis o maior número de respostas 
recai em 23,1% na opção mais preocupante (ver tabela 36).  
 
Embora muitas das empresas que responderam a esta questão tenham referido que a utilização 
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 Mais preocupante 3 23,1 50,0 50,0 
Pouco preocupante 1 7,7 16,7 66,7 
Menos preocupante 2 15,4 33,3 100,0 
Total 6 46,2 100,0  
Missing System 7 53,8   
Total 13 100,0   
 
Se verificarmos na tabela 37 o problema energético é um problema muito preocupante 
obtendo 84,6% de respostas. As empresas referem que os custos na aquisição de painéis 
solares e de outras fontes de energia são muito altos. Logo preferem pagar mais pela energia 
elétrica do que adquirir este tipo de bens. 
 







 Mais preocupante 11 84,6 84,6 84,6 
Pouco preocupante 2 15,4 15,4 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
O fornecimento de água potável também não é considerado um problema ambiental visto que 
na área geográfica das empresas estudadas existe este recurso em abundância. 
 







 Mais preocupante 1 7,7 25,0 25,0 
Pouco preocupante 2 15,4 50,0 75,0 
Menos preocupante 1 7,7 25,0 100,0 
Total 4 30,8 100,0  
Missing System 9 69,2   
Total 13 100,0   
 
Relativamente aos efluentes a maior percentagem registada nesta possibilidade de resposta é 
de 30,8% em que as empresas referem ser pouco preocupante a questão dos afluentes. Devido 
ao facto de a lavagem das lãs ser feito com recurso a produtos biodegradáveis que não afetam 
o ambiente. 
PROJETO APLICADO PARA OBTENÇÃO DO GRAU DE MESTRE EM GESTÃO 
 
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NAS EMPRESAS 98







 Mais preocupante 3 23,1 30,0 30,0 
Pouco preocupante 4 30,8 40,0 70,0 
Menos preocupante 3 23,1 30,0 100,0 
Total 10 76,9 100,0  
Missing System 3 23,1   
Total 13 100,0   
 
Na tabela 40 podemos verificar que a poluição é considerada muito preocupante com 30,8% 
de respostas dadas pelos inquiridos. 
 







 Mais preocupante 4 30,8 44,4 44,4 
Preocupante 1 7,7 11,1 55,6 
Pouco preocupante 1 7,7 11,1 66,7 
Menos preocupante 3 23,1 33,3 100,0 
Total 9 69,2 100,0  
Missing System 4 30,8   
Total 13 100,0   
 
Podemos concluir da análise desta questão que as maiores preocupações das empresas 
inquiridas relativamente a problemas ambientais recaem sobre a congestão de tráfego, a 
utilização de produtos tóxicos/ não recicláveis, problemas energéticos e a poluição. 
 
Foi colocada às empresas uma questão relacionada com os problemas sociais da atualidade. 
De uma listagem de várias possibilidades de resposta foi pedido que escolhessem apenas 
cinco, indicando a ordem de (1) mais preocupante e (4) a menos preocupante. 
 
Nas tabelas que se seguem que vão ser analisadas individualmente e depois coletivamente 
podemos verificar quais as principais preocupações das empresas acerca desta matéria. 
 
A grande maioria das empresas refere que a pobreza é um problema social muito preocupante 
obtendo 84,6% de respostas. 
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 Mais preocupante 11 84,6 91,7 91,7 
Preocupante 1 7,7 8,3 100,0 
Total 12 92,3 100,0  
Missing System 1 7,7   
Total 13 100,0   
 
O desemprego é também considerado um problema muito preocupante com 76,9% de 
respostas dadas. As empresas inquiridas salientam a importância na criação do emprego e nas 
ajudas por parte do estado para que se resolva esta questão, para as empresas inquiridas o 
desemprego é atualmente um flagelo da sociedade. 
 







 Mais preocupante 10 76,9 76,9 76,9 
Preocupante 2 15,4 15,4 92,3 
Menos preocupante 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Quando se aborda a questão da violência 38,5% das respostas vai de encontro ao mais 
preocupante e 23,1% considera esta questão preocupante no conjunto a maior parte das 
empresas comunga da opinião que a violência é uma preocupação que tende a aumentar 
devido à atual conjuntura económica e ao flagelo do desemprego. 
 
Tabela 43 – Violência 







 Mais preocupante 5 38,5 41,7 41,7 
Preocupante 3 23,1 25,0 66,7 
Pouco preocupante 2 15,4 16,7 83,3 
Despreocupante 2 15,4 16,7 100,0 
Total 12 92,3 100,0  
Missing System 1 7,7   
Total 13 100,0   
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A questão da falta de formação e habilitações académicas é referenciada por 46,2% dos 
inquiridos, referem que a formação é essencial para o desenvolvimento do país e que as 
habilitações académicas são uma mais valia para as empresas que possuem este tipo de 
pessoas nos seus quadros.  
 







  Preocupante 6 46,2 60,0 60,0 
Despreocupante 1 7,7 10,0 70,0 
Menos preocupante 3 23,1 30,0 100,0 
Total 10 76,9 100,0  
Missing System 3 23,1   
Total 13 100,0   
 
No global podemos concluir que para as empresas os principais problemas da sociedade são a 
pobreza, o desemprego, a violência e a falta de formação e habilitações académicas. 
 
Relativamente à questão que foi colocada sobre quais as atividades ambientais que as 
empresas consideram mais importantes foi pedido às empresas que escolhessem cinco. 
 
As empresas inquiridas são unânimes em afirmar que a redução do consumo de energia é uma 
das atividades ambientais mais importantes, referem que a sua redução implica a diminuição 
dos custos com a produção. 
 







 Sim 13 100,0 100,0 100,0 
 
A redução da poluição é considerada por 69,2% dos inquiridos como sendo também um fator 
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 Não 4 30,8 30,8 30,8 
Sim 9 69,2 69,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Embora o número de respostas das empresas seja de 61,5% relativamente à redução de 
poluição sonora, todos afirmaram a quando da entrevista que este tipo de problema não afeta 
as suas empresas pois a poluição sonora é regulamentada e fiscalizada frequentemente com 
controladores da qualidade. 
 







 Não 5 38,5 38,5 38,5 
Sim 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
O aumento da reciclagem é considerado pelos inquiridos como sendo uma das atividades mais 
importantes da atividade ambiental, todas as empresas inquiridas dizem que na sua atividade 
os resíduos são todos reciclados mas apelam a outras empresas para que também efetuem o 
tratamento dos resíduos e os enviem para a reciclagem. 
 







 Não 1 7,7 7,7 7,7 
Sim 12 92,3 92,3 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Relativamente à redução/ tratamento de resíduos perigosos 38,5% dos inquiridos salienta a 
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 Não 8 61,5 61,5 61,5 
Sim 5 38,5 38,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Para melhor se perceber o quanto era importante a reciclagem para as empresas inquiridas foi 
efetuado o cruzamento desta tabela e a imediatamente anterior onde se concluiu que 38,5% 
das empresas considera a redução de resíduos perigosos importante e que 92,3% consideram o 
aumento da reciclagem uma atividade ambiental muito importante. 
 
Este aparente paradoxo poderá ser justificado pelo facto de que nestas empresas, não são 
utilizados resíduos tóxicos logo o grau de importância é reduzido quando mencionado. 
 
Podemos concluir que desta pergunta a redução do consumo de energia, a redução da 
poluição ambiental, a redução da poluição sonora e a redução/ tratamento de resíduos tóxicos 
é considerada pelas empresas como sendo de maior importância para a atividade ambiental. 
 
No inquérito apresentado às empresas foi colocada também uma questão de extrema 
importância que se refere às vantagens da implementação de políticas sustentáveis e foi 
solicitado aos inquiridos que de uma série de possibilidades referissem seis que considerassem 
ser as principais vantagens na implementação de políticas sustentáveis. 
 
Nas tabelas em baixo podemos verificar onde recaíram as respostas. 
 
A redução e controlo de custos são sem dúvida para todas as empresas uma das principais 
vantagens na implementação de politicas sustentáveis. 
 







 Sim 13 100,0 100,0 100,0 
 
Do resultado da análise da tabela 51 observou-se que 53,8% das empresas aceita como 
vantagem a redução dos resíduos e reutilização de recursos e que 46,2% não a considera. Este 
fato pode ser justificado pela pouca quantidade de resíduos que esta atividade comporta na 
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medida em que toda a matéria-prima é utilizada para o fabrico das peças, não provocando 
uma grande quantidade de resíduos, relativamente aos resíduos produzidos são novamente 
reutilizados. 
 







 Não 6 46,2 46,2 46,2 
Sim 7 53,8 53,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Na tabela 52 verifica-se que as preocupações com o futuro do planeta são também uma 
vantagem que as empresas consideram na medida em que se preservarem o planeta puderam 
tirar mais partido dele. 
 







 Não 1 7,7 7,7 7,7 
Sim 12 92,3 92,3 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A satisfação de critérios de investimento e melhoria do acesso ao capital é aceite como uma 
vantagem na implementação de políticas sustentáveis por 53,8% das empresas e rejeitada por 
46,2% das empresas (tabela 53). 
 
Este facto pode ser justificado pela dimensão das empresas e pela dificuldade que algumas 
têm no acesso ao capital. 
 







 Não 6 46,2 46,2 46,2 
Sim 7 53,8 53,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
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Os inquiridos relativamente à redução de indemnizações resultantes de incidentes dividiram 
opiniões 53,8% afirma que este fator não é uma vantagem na implementação de politicas 
sustentáveis e 46,2% consideram-na uma vantagem (tabela 54). 
 







 Não 7 53,8 53,8 53,8 
Sim 6 46,2 46,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Esta aparente divisão de opiniões poderá ser justificada pelo facto de que, nestas empresas 
não existirem grandes riscos de incidentes resultantes da atividade os 46,2% que responderam 
afirmativamente denotam a importância na redução das indemnizações em caso de incidentes. 
 
Resumindo as empresas consideram como vantagens na implementação de politicas 
sustentáveis a redução/controlo de custos, a redução dos resíduos e reutilização dos recursos, 
preocupações com o futuro do planeta, satisfação de critérios de investimentos e melhoria de 
acesso ao capital e redução de eventuais indemnizações resultantes de incidentes. 
 
Nas empresas existem muitos obstáculos na implementação de políticas sustentáveis para se 
conhecer melhor quais são foi solicitado aos inquiridos que assinalassem quatro respostas que 
considerassem ser obstáculos. 
 
A seguir será feita a análise das tabelas que nos darão a resposta a esta questão. 
 
Os custos financeiros foram um obstáculo apontado por 92,3% dos inquiridos, este resultado 
reflete a atual conjuntura económica e a dificuldade existente no pagamento de juros muito 
alto aos bancos referentes a empréstimos concedidos (tabela 55). 
 







 Não 1 7,7 7,7 7,7 
Sim 12 92,3 92,3 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
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Cerca de 84,6% das empresas referiu a complexidade do processo de desenvolvimento de 
políticas sustentáveis na implementação nas empresas. Referem que poderia ser mais flexível. 
 







 Não 2 15,4 15,4 15,4 
Sim 11 84,6 84,6 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Os hábitos implementados (resistência à mudança) dividiram as opiniões das empresas sendo 
que 53,8% empresas refere que é um obstáculo e 46,2% não a vêm como um obstáculo. 
 







 Não 6 46,2 46,2 46,2 
Sim 7 53,8 53,8 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Pode justificar-se esta divisão de opiniões com a facilidade com que as empresas têm ou não 
de motivar os seus colaboradores a terem hábitos e pensamentos de mudança. 
 
Concluindo os principais obstáculos referenciados pelas empresas na implementação de 
politicas sustentáveis são os custos financeiros elevados, e a complexidade e os hábitos 
implementados (resistência à mudança). 
 
A última questão do inquérito vai no sentido de se perceber quais são as opções de 
sustentabilidade que as empresas têm implementado. 
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 Não 2 15,4 15,4 15,4 
Sim 11 84,6 84,6 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A tabela 59 mostra-nos que 61,5% das empresas inquiridas promovem a formação ambiental 
dos recursos humanos através de ações de formação. 
 







 Não 5 38,5 38,5 38,5 
Sim 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
As empresas assumem preocupações de resíduos e reutilização de recursos em 69,2% dos 
casos, já 30,8% não considera necessária essa preocupação. Este fato explica-se devido à 
reduzida utilização de matérias-primas que originam resíduos e as empresas que aqui 
demonstram preocupações na reutilização dos resíduos introduzem os resíduos novamente na 
produção. 
 







 Não 4 30,8 30,8 30,8 
Sim 9 69,2 69,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
As empresas demonstram publicamente o compromisso relativo à gestão ambiental numa 
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 Não 4 30,8 30,8 30,8 
Sim 9 69,2 69,2 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A melhoria contínua do desempenho ambiental é promovida pelas empresas numa 
percentagem de 84,6%. 
 







 Não 2 15,4 15,4 15,4 
Sim 11 84,6 84,6 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Relativamente ao desenvolvimento de produtos com preocupações ambientais 61,5% das 
empresas tem implementada esta preocupação. 
 







 Não 5 38,5 38,5 38,5 
Sim 8 61,5 61,5 100,0 
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4.5.4. Caraterização dos Inquiridos 
 
Os inquiridos foram na sua grande maioria do sexo masculino com 61,5% de respondentes e 
38,5% do sexo feminino. 
 







 Feminino 5 38,5 38,5 38,5 
Masculino 8 61,5 61,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Na análise da tabela 65 pode-se verificar que 38,5% dos inquiridos tem ente 30 e 39 anos, 
23,1% tem idades compreendidas entre os 40 e 49 anos de idade que 15,4% tem idade inferior 
a 30 anos e igual percentagem têm os respondente na faixa etária dos 50 aos 59 anos 
finalmente com 7,7% estão os inquiridos com mais de 59 anos. 
 
Podemos concluir que grande parte dos inquiridos tem idades compreendidas ente os 30 e os 
49 anos de idade. 
 







 Menos de 30 anos 2 15,4 15,4 15,4 
30 a 39 anos 5 38,5 38,5 53,8 
40 a 49 anos 3 23,1 23,1 76,9 
50 a 59 anos 2 15,4 15,4 92,3 
Mais de 59 anos 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
A hierarquia que a maioria dos inquiridos ocupa na empresa é um cargo na direção da 
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 Direcção 11 84,6 84,6 84,6 
Director departamento 1 7,7 7,7 92,3 
Administrativo 1 7,7 7,7 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Relativamente ao nível académico 38,5% dos inquiridos possui uma licenciatura e os 
restantes inquiridos varia o grau de ensino desde o ensino básico até ao secundário. 
 







 Ensino Básico 3 23,1 23,1 23,1 
Ensino Preparatório 1 7,7 7,7 30,8 
Ensino Secundário 4 30,8 30,8 61,5 
Licenciatura 5 38,5 38,5 100,0 
Total 13 100,0 100,0  
 
Em relação à antiguidade na empresa 53,8% dos inquiridos está à mais de 10 anos na 
empresa, 30,8% está a menos de 5 anos e 15,4% estão na empresa à mais de 5 anos. 
 







 Menos de 5 anos 4 30,8 30,8 30,8 
5 a 9 anos 2 15,4 15,4 46,2 
10 a 19 anos 7 53,8 53,8 100,0 
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5.5. Discussão dos resultados  
 
Neste capítulo aferiu-se o modo como as empresas de malhas dos concelhos de Seia e 
Gouveia vêm a inovação e o desenvolvimento sustentável. 
 
Analisou-se a forma como estas empresas encaram o novo desafio de serem inovadoras e 
sustentáveis comportando na sua gestão a responsabilidade social ambiental e económica. 
 
De toda a análise efetuada resultaram algumas constatações importantes que podem ser 
utilizadas no futuro para uma investigação.  
 
Constatou-se que são empresas de média dimensão, muitas delas familiares, e com uma 
gestão pouco flexível, o que não lhes condiciona a evolução e integração da inovação. 
 
Outro fator importante a reter é que a inovação é encarada por algumas destas empresas como 
sendo um fator necessário importante para o seu desenvolvimento sustentável.  
 
No entanto, e devido em muitos casos de falta de financiamento, e muitas vezes até por 
considerarem não existir uma necessidade real, não criam nem recorrem a centros de 
investigação e desenvolvimento que os possam ajudar na implementação de projetos e desta 
forma evoluir. Porém, se detetarem alguma necessidade concreta poderão mais facilmente 
recorrer a centros de I&D externos. 
 
Verificou-se, ainda, que nenhuma das empresas nos últimos anos efetuou quaisquer 
inovações, nem adquiriu equipamentos e máquinas que tivessem impacto na sustentabilidade, 
mas é de salientar que todas referiram que existindo a necessidade terão presentes na 
aquisição, a preservação do meio ambiente, o que mostra que possuem uma consciência 
ambiental. 
 
A razão apontadas por muitas das empresas para o facto de não terem inovado foram, sem 
grande margem para dúvidas, o risco económico que no contexto atual é excessivo, e como já 
foi mencionado anteriormente a escassez de fontes apropriadas de financiamento para além de 
que o processo inovativo comporta um elevado custo, isto leva a que estes fatores sejam 
prejudiciais à inovação.  
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Quanto ao processo de desenvolvimento sustentável grande parte das empresas, dizem, ter 
este tipo de preocupações no desenvolvimento da sua estratégia/missão. No entanto, grande 
parte delas consideram estas políticas sem impacto na atividade, logo verifica-se que existe 
aqui um claro paradoxo. 
 
A explicação que foi apresentada para justificar este facto é que cumprem todas as normas 
impostas pela legislação que regulam este setor nesta matéria e como tal não têm necessidade 
de realizar qualquer outro investimento de melhoria de sustentabilidade. Mesmo tendo sido 
sugerido a possibilidade de criação de uma associação/corporativa, que os ajudasse a 
implementar e a conseguir os meios para a concretização do investimento necessário, 
observou-se que não há uma forte união entre as organizações, para puderem vingar no 
mercado.  
 
As empresas ao não integrarem a preocupação de desenvolvimento sustentável estão a limitar 
a sua responsabilidade social ao cumprimento da legislação. Esta forma de implementação de 
RSE não é nunca suficiente para ser credível e transmitir confiança aos seus parceiros e 
colaboradores (Paiva e Proença, 2011). 
 
Embora as empresas não implementem na totalidade o desenvolvimento sustentável 
identificam claramente os principais problemas ambientais que são na sua opinião a congestão 
de tráfego, a utilização de produtos tóxicos não recicláveis o problemas energéticos e a 
poluição, assim como também apontam as principais atividades ambientais como a redução 
da poluição sonora e ambiental e a redução dos consumos de energia. 
 
Também é possível constatar que as empresas consideram como vantagens na implementação 
de políticas sustentáveis a redução e o controlo de custos, assim como a redução dos resíduos 
e reutilização dos recursos, a preocupações com o futuro do planeta, a satisfação de critérios 
de investimentos, a melhoria de acesso ao capital e a redução de eventuais indemnizações 
resultantes de incidentes. 
 
Todas as empresas inquiridas dizem ter implementado na sua gestão a sustentabilidade mais 
precisamente afirmando a igualdade e equidade do género, a promoção da formação 
ambiental dos recursos humanos, dizem possuir preocupações de resíduos e reutilização de 
recursos, assumem compromissos relativo à gestão ambiental, promovem a melhoria contínua 
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do desempenho ambiental e tem em atenção o desenvolvimento de produtos com 
preocupações ambientais. 
 
Concluindo, em função da informação recolhida, que por vezes é reveladora de alguma 
incongruência, e partindo da análise global das respostas dadas ao inquérito, podemos 
concluir que na maioria das empresas inquiridas a inovação e o desenvolvimento sustentável 
têm condições de virem a ser implementadas na sua totalidade. Isto porque todas as empresas 
possuem os elementos necessários que podem propiciar e incentivar uma gestão inovadora e 
sustentável, mesmo que algumas afirmem o contrário, revelam gerir a inovação e o 
desenvolvimento sustentável de forma impulsiva.  
 
A tendência é para que as empresas os comecem a gerir de uma forma sistemática, dado que 
esta exige das empresas uma postura mais ativa e um empenho mais profundo. 
 
Verificamos através do estudo que grande parte das empresas inquiridas se encontram num 
processo de inovação e desenvolvimento sustentável lento, que só é impulsionado em grande 
parte pela obrigatoriedade de cumprir as normas e regras estabelecidas pela legislação em 
matérias como a preservação do ambiente.  
 
O apoio do governo a nível de políticas e incentivos financeiros a este tipo de empresas é 
fundamental pois só com capital e força de vontade de criar uma mudança de mentalidades e 
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Conclusões e Contributos 
 
As considerações finais são apresentadas em conformidade com as constatações obtidas ao 
longo da investigação que vão ao encontro do problema que me propus abordar nesta 
dissertação de mestrado. Irei expor de seguida as conclusões que resultam quer da 
fundamentação teórica quer do estudo realizado através de questionários efetuados às 
empresas. 
 
6.1 – Conclusões Finais 
 
Ao longo desta investigação foi possível aprofundar conhecimentos teóricos sobre o tema da 
inovação e do desenvolvimento sustentável em contexto empresarial, assim como validar 
alguma desta informação num contexto prático junto das empresas que fazem parte do estudo. 
 
Para que tal fosse possível, dividimos a investigação em duas partes distintas, a primeira é 
composta por uma fundamentação teórica que procurou recolher uma visão atualizada dos 
conceitos e técnicas relacionados com o tema em estudo e uma segunda parte, onde se 
apresentam os resultados da pesquisa efetuada junto de empresas da industria de malhas dos 
concelhos de Seia e Gouveia, cujo principal objetivo foi compreender a forma como estas 
gerem a inovação e o desenvolvimento sustentável e assim analisar as práticas por estas 
adotadas. 
 
Resultante da fundamentação teórica e baseando-nos na bibliografia consultada que permitiu 
a realização dos diferentes capítulos, é possível apresentar algumas das conclusões. 
 
O conceito de Inovação e de desenvolvimento sustentável na vertente ambiental revelam ser 
extremamente importantes para as empresas. No entanto, verificou-se que estas ainda não as 
aplicam verdadeiramente nos seus processos de gestão. 
 
Este paradoxo é em tudo semelhante ao que se encontra na bibliografia do comportamento de 
consumo verde (Paiva, 2004), em que os indivíduos afirmam que se preocupam com o 
ambiente, mas, no entanto, os seus comportamentos são contrários às suas preocupações. 
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Neste caso, parece que a justificação para este paradoxo não é tanto de desconhecimento das 
consequências ambientais dos consumos / comportamentos (Paiva, 2004), mas, como 
afirmaram os empresários inquiridos, da falta de necessidade que classificam como real e de 
falta de capital para o investimento. 
 
Através da fundamentação teórica pode-se comprovar que se as empresas não se aplicarem a 
fundo do desenvolvimento de práticas inovadoras e sustentáveis na sua gestão dificilmente 
conseguirão sobreviver à concorrência feroz do mundo globalizado.  
 
O processo de inovação e sustentabilidade tem que ser encarado pelas mesmas como sendo 
um requisito fundamental para o seu sucesso e não como uma moda passageira. 
 
As empresas terão de sofrer uma mudança de atitude. Esta mudança permitirá percecionar a 
inovação e a sustentabilidade como uma ferramenta estratégica, pois só desta forma será 
possível construir empresas com futuro através deste recurso estratégico que exige muito 
trabalho, dedicação e conhecimento. Só assim terão um papel ativo e de responsabilidade 
social empresarial. 
 
A fundamentação teórica também permitiu constatar que as empresas só podem ganhar com a 
implementação de um sistema de gestão ambiental que lhes permite melhorar a sua posição 
em relação ao meio ambiente e isto só é possível através do estabelecimento de um 
compromisso, que as obriga a efetuarem mudanças na sua filosofia, com implicações diretas 
nos valores da empresa (Paiva, 2004). 
 
Finalizando, e em função da informação recolhida, que por vezes é reveladora de alguma 
incongruência, e partindo da análise global das respostas dadas ao questionário, podemos 
concluir que as empresas inquiridas não inovam por se preocuparem com o seu 
desenvolvimento sustentável, mas sim por imposição da legislação ou por terem detetado uma 
necessidade concreta. É então, fundamental que as empresas tenham uma postura mais ativa e 
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6.2 – Principais Limitações da Investigação  
 
Neste trabalho de investigação foram encontradas limitações ao nível do tamanho e da 
representatividade da amostra, com a existência de um número reduzido de empresas da 
indústria de malhas nos concelhos de Seia e Gouveia. 
 
Por ser um estudo exploratório não foi possível chegar a um nível aceitável, de profundidade 
em nenhum dos aspetos estudados. 
 
Contudo, o trabalho realizado permitiu, explorar um conjunto de questões, pertinentes ao 
estudo da inovação e do desenvolvimento sustentável em contexto empresarial, que tiveram o 
seu contributo para o entendimento da realidade das empresas da indústria de malhas dos 
concelhos de Seia e Gouveia. 
 
Relativamente ao método de recolha de dados utilizado – o inquérito por questionário importa 
referir as limitações que lhe estão associadas e que, inevitavelmente, condicionaram, também, 
este trabalho.  
 
6.3 – Sugestões para Futura Investigação 
 
A natureza exploratória do estudo, bem como as suas limitações, deixam um amplo campo de 
trabalho em aberto, que poderá ser aproveitado para pesquisas futuras. A própria 
complexidade do fenómeno da inovação e do desenvolvimento sustentável faz com que se 
encontre sempre em constante mudança, o que propicia uma contínua investigação. 
 
Numa futura investigação poderão ser analisados todos estes itens estudados e fazer um 
complemento mais aprofundado a este estudo, que mostre a evolução da implementação da 
inovação e do desenvolvimento sustentável nestas mesmas empresas e verificar no local se 
são ou não aplicadas e de que forma o desenvolvem. 
 
Outra sugestão de futura investigação passa por alargar este estudo a empresas desta indústria 
no resto do país. 
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ANEXO 1 – TABELAS DA ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DESENVOLVIDAS PELA 
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Alterações Climáticas e Energia Limpa 



















































como os seus 
custos e efeitos 
negativos para a 




 A UE-15 e a maior parte dos Estados-
Membros da UE-25 comprometeram-se, no 
âmbito do Protocolo de Quioto, a proceder a 
uma redução das emissões de gases com 
efeito de estufa durante o período de 2008-
2012. O objetivo da UE-15 é reduzir as suas 
emissões em 8% em relação aos níveis 
existentes em 1990, com a pretensão de que 
a temperatura média global da superfície da 
terra não aumente mais do que 2°C 
comparativamente com os níveis anteriores à 
industrialização. 
 A política energética deve ser coerente com 
os objetivos de segurança do abastecimento, 
competitividade e sustentabilidade ambiental, 
no espírito da política energética para a 
Europa lançada em março de 2006 pelo 
Conselho Europeu. A política energética é 
crucial para enfrentar o desafio das alterações 
climáticas. 
 Os aspetos da adaptação às alterações 
climáticas e da atenuação dos seus efeitos 
deverão ser integrados em todas as políticas 
europeias pertinentes. 
 Até 2010, 12% do consumo de energia, em 
média, e 21% do consumo de eletricidade, 
como meta comum mas diferenciada, deverão 
satisfazer-se através de fontes de energia 
renováveis, ponderando-se a possibilidade de 
aumentar a sua proporção para 15% até 2015. 
 Até 2010, 5,75% dos combustíveis usados 
nos transportes deverão ser biocombustíveis, 
como meta indicativa (Diretiva 2003/30/CE), 
contemplando-se a hipótese de aumentar a 
sua proporção para 8% até 2015. 
 Atingir uma poupança global de 9% do 
consumo final de energia ao longo de 9 anos 
até 2017, como indicado na diretiva relativa à 
eficiência na utilização final de energia e aos 
serviços energéticos. 
 
 Dando seguimento ao Plano de Ação de Montreal sobre o Clima, no âmbito 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas, a 
UE deve preparar sem demora opções para um mecanismo a aplicar depois 
de 2012 que permita cumprir o objetivo dos 2°C, através de uma 
participação construtiva num amplo diálogo sobre as medidas de 
cooperação a longo prazo, e, ao mesmo tempo, através de um processo no 
contexto do Protocolo de Quioto, em consonância com o princípio de 
responsabilidades comuns, mas diferenciadas, e as respetivas capacidades. 
 Sem prejuízo de novas abordagens de diferenciação entre as Partes num 
futuro quadro justo e flexível, a UE aguarda com expetativa a oportunidade 
de explorar com outras Partes possíveis estratégias para a concretização das 
necessárias reduções de emissões. A UE entende que, neste contexto, 
deverão ser estudadas vias de redução pelo grupo dos países desenvolvidos 
da ordem de 15-30% até 2020, relativamente ao nível de base previsto pelo 
Protocolo de Quioto, e mais além no espírito das conclusões do Conselho 
(Ambiente). No âmbito da segunda fase do Programa Europeu para as 
Alterações Climáticas, a Comissão e os Estados-Membros darão prioridade 
a novas ações destinadas a explorar de forma sistemática opções rentáveis 
de redução das emissões para os automóveis e a aviação. Neste contexto, a 
fixação e a armazenagem de carbono serão exploradas como alternativas 
para atenuar os seus efeitos. 
 A Comissão completará uma revisão atempada do regime comunitário de 
comércio de licenças de emissão (EU ETS), proporcionando deste modo 
segurança a curto e médio prazo aos investidores, e ponderará o seu 
alargamento a outros gases com efeito de estufa, bem como a outros setores, 
especificamente o aeronáutico como previamente solicitado pelo Conselho. 
 A Comissão e os Estados-Membros reforçarão a liderança da UE, através da 
adoção de um plano de ação ambicioso e realista para a eficiência 
energética, tendo em mente o potencial de poupança de energia da UE – de 
acordo com as estimativas da Comissão, 20% até 2020 – e tendo em conta 
as medidas já implementadas pelos Estados-Membros. 
 A Comissão apresentará uma análise sobre a forma de atingir os objectivos 
actuais 
 
 (para 2010) relativamente às fontes de energia renováveis e de continuar a 
promover, com uma boa relação custo-eficácia, as energias renováveis a 
longo prazo e, da mesma forma, incrementar a utilização de 
biocombustíveis no setor dos transportes, acompanhando esta medida de um 
diálogo construtivo com a indústria petrolífera e todas as partes 
interessadas, e da concessão do máximo apoio à investigação sobre a 
segunda geração de biocombustíveis e ao desenvolvimento destes últimos. 
O estabelecimento de novas metas justificar-se-á com base numa análise 
abrangente das potencialidades e da rentabilidade de novas medidas. Ao 
longo destes processos devem ser tidas em conta as caraterísticas 
específicas dos Estados-Membros e a necessidade de flexibilidade no 
desenvolvimento das suas combinações energéticas bem como os problemas 
de ilhas ou regiões isoladas do mercado da energia da UE. 
 A Comissão e os Estados-Membros promoverão a utilização da biomassa 
tendo em vista diversificar as fontes de abastecimento de combustível da 
UE, reduzir os gases com efeito de estufa e proporcionar novas 
oportunidades de rendimento e de emprego nas zonas rurais, levando por 
diante as propostas enunciadas no Plano de Ação Biomassa em cada um dos 
seus três setores energéticos: aquecimento e refrigeração, eletricidade e 
transporte. Este domínio deverá ser desenvolvido no âmbito de uma 
estratégia a longo prazo para a bio-energia que vá além de 2010. 
 Os Estados-Membros devem aumentar substancialmente a eficiência das 
centrais elétricas, em especial fomentando em maior escala a utilização da 
produção combinada calor-eletricidade. 
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Transportes Sustentáveis 















































Assegurar que os 






















 Dissociar o crescimento 
económico da procura de 
transporte com o objetivo de 
reduzir os impactos 
ambientais. 
 
 Alcançar níveis sustentáveis 
de consumo de energia no 
setor dos transportes e reduzir 
as emissões de gases com 
efeito de estufa dos 
transportes. 
 
 Diminuir as emissões de 
poluentes dos transportes para 
níveis que minimizem os 
efeitos para a saúde humana e 
para o ambiente. 
 
 Conseguir uma transferência 
equilibrada para modos de 
transporte ecológicos em 
direção a um sistema 
sustentável de mobilidade e de 
transportes. 
 
 Reduzir a poluição sonora 
causada pelos transportes, 
tanto na fonte como através de 
medidas de atenuação do 
ruído, de modo a garantir que 
os níveis de exposição globais 
limitam as consequências para 
a saúde. 
 
 Modernizar, até 2010, o 
enquadramento comunitário 
dos serviços de transporte 
público de passageiros, a fim 
de aumentar a sua eficiência e 
o seu desempenho. 
 
 De acordo com a estratégia 
comunitária relativa às 
emissões de CO2 dos veículos 
comerciais ligeiros, assegurar 
que os veículos novos 
reduzam, em média, as suas 
emissões de CO2 para 
140g/km até 2008/09 e para 
120g/km até 2012. 
 Reduzir para metade, até 
2010, o número de vítimas 
mortais nas estradas, 
comparativamente com o 
nível registado em 2000. 
 
 
 A UE e os Estados-Membros adotarão medidas destinadas 
a melhorar o desempenho económico e ambiental de 
todos os modos de transporte e, se adequado, medidas 
para efetuar a substituição do transporte rodoviário pelo 
transporte ferroviário, marítimo e pelos transportes 
públicos de passageiros, as quais incluam menor 
intensidade de transporte, através da reengenharia do 
processo de produção e logística, bem assim da mudança 
de comportamentos, a par de uma melhor ligação entre os 
vários modos de transporte. 
 
 A UE e os Estados-Membros devem melhorar a eficiência 
energética no setor dos transportes, utilizando 
instrumentos rentáveis. 
 
 A UE e os Estados-Membros devem focalizar-se em 
alternativas possíveis ao transporte rodoviário de 
mercadorias e de passageiros, nomeadamente através do 
desenvolvimento das redes transeuropeias e das ligações 
intermodais para o transporte de mercadorias, inter alia 
mediante a implementação das medidas previstas no 
programa de ação da Comissão para o transporte por vias 
navegáveis interiores "NAIADES" e no programa "Marco 
Polo II". 
 
 A Comissão continuará a analisar o recurso à tarifação das 
infraestruturas para todos os modos de transporte, 
inspirando-se nas novas possibilidades proporcionadas 
pelas novas tecnologias em matéria de satélites, de 
informação e de comunicação. No âmbito da diretiva 
"Eurovinheta" a Comissão apresentará, até 2008, um 
modelo de avaliação dos custos externos que seja aceite 
por todos, transparente e compreensível, para todos os 
modos de transporte, que sirva de base para o cálculo 
futuro dos encargos com a infraestrutura. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros devem envidar 
esforços para se avançar no sentido de soluções globais 
eficazes destinadas a reduzir os impactos nocivos do 
tráfego marítimo e aéreo internacional. 
 
 Aumentar a segurança rodoviária, melhorando as 
infraestruturas rodoviárias, tornando os veículos mais 
seguros, promovendo campanhas de sensibilização 
comuns a nível europeu destinadas a alterar o 
comportamento dos utentes da estrada, bem como 
estabelecendo a aplicação de medidas transfronteiriças, 
com o objetivo de reduzir para metade o número de 
vítimas mortais nas estradas e o número de feridos no 
tráfego rodoviário. 
 
 Em consonância com a estratégia temática para o 
ambiente urbano, as autoridades locais devem 
desenvolver e implementar planos e sistemas de 
transportes urbanos que tenham em conta as orientações 
técnicas dadas pela Comissão em 2006 e que prevejam 
uma cooperação mais estreita entre as cidades e as regiões 
periféricas. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros desenvolverão uma 
estratégia da UE em matéria de combustíveis, coerente e a 
longo prazo. 
Fonte: Adaptado da reavaliação da Estratégia da EU para o Desenvolvimento Sustentável (2006) 
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Consumo e Produção Sustentável 





































































Promover padrões de 





















 Promover o consumo e a 
produção sustentáveis 
mantendo o 
desenvolvimento social e 
económico dentro da 
capacidade de carga dos 
ecossistemas e dissociando 
o crescimento económico 
da degradação ambiental. 
 
 Melhorar o desempenho 
ambiental e social para os 
produtos e processos e 
incentivar a sua aceitação 
pelas empresas e pelos 
consumidores. 
 
 Ter por objetivo alcançar, 
até 2010, um nível médio 
de contratos públicos 
ecológicos (CPE) na União 
Europeia igual ao atingido 
atualmente pelos Estados-
Membros com melhor 
desempenho. 
 
 A UE deveria tentar 
aumentar a sua quota-parte 
no mercado mundial das 
tecnologias ambientais e 






 A Comissão e os Estados-Membros explorarão ações 
específicas que permitam alcançar padrões de produção e 
de consumo mais sustentáveis a nível global e da UE, 
nomeadamente através do Processo de Marraquexe e da 
Comissão para o Desenvolvimento Sustentável da ONU. 
Neste contexto, a Comissão proporá, até 2007, um plano 
de ação da UE em matéria de consumo e produção 
sustentáveis, que ajudará a identificar e a ultrapassar as 
barreiras que se colocam a este tipo de produção e 
consumo e a assegurar uma melhor coerência entre as 
vários domínios políticos afins, bem como sensibilizar os 
cidadãos e alterar hábitos de consumo não sustentáveis. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros devem encetar um 
diálogo com as empresas e as partes interessadas 
pertinentes com o objetivo de estabelecer metas de 
desempenho ambiental e social para produtos e processos. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros desenvolverão um 
processo estruturado para partilharem as melhores 
práticas e os conhecimentos especializados no que 
respeita a contratos públicos ecológicos, tendo em conta o 
potencial para promover este tipo de contratos a nível 
local e regional. Até 2007, a Comissão facultará 
indicadores regulares de desempenho a nível da UE sobre 
os CPE, segundo uma metodologia de avaliação baseada 
em parâmetros acordados e objetivos, e estudará com os 
Estados-Membros a melhor forma de promover esses 
contratos em relação a outros grupos importantes de 
produtos.  
 
 A Comissão e os Estados-Membros intensificarão 
esforços para promover e divulgar as eco-inovações e as 
tecnologias ambientais, inter alia através da aplicação 
eficaz do Plano de Ação sobre Tecnologias Ambientais 
por parte de todos os intervenientes envolvidos, com o 
intuito de criar novas oportunidades económicas e novos 
mercados. 
 
 A Comissão proporá o alargamento do sistema de 
rotulagem do desempenho dos aparelhos elétricos e dos 
automóveis a outros grupos de produtos nocivos de um 
ponto de vista ambiental, incluindo os produtos com 
impactos ambientais muito elevados. 
 
 Os Estados-Membros devem apoiar campanhas de 
informação a retalhistas e a outras organizações 
destinadas a promover produtos sustentáveis, 
designadamente produtos resultantes da agricultura e do 
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Conservação e Gestão dos Recursos Naturais 




















































reconhecendo o valor 





 Melhorar a eficiência dos 
recursos para reduzir o uso 
global dos recursos 
naturais não renováveis e 
os impactos ambientais 
relacionados com o uso de 
matérias primas, utilizando 
para tal recursos naturais 
renováveis numa 
proporção que não exceda 
a sua capacidade de 
regeneração. 
 
 Obter e manter uma 
vantagem competitiva 
mediante a melhoria da 
eficácia dos recursos, 
nomeadamente através da 
promoção das inovações 
eco-eficientes. 
 
 Melhorar a gestão e evitar 
a sobre-exploração dos 
recursos naturais 
renováveis, nomeadamente 
a pesca, a biodiversidade, a 
água, o ar, a terra e a 
atmosfera, recuperando os 
ecossistemas marinhos 
degradados até 2015, em 
conformidade com o Plano 
de Joanesburgo (2002), de 
modo a alcançar a captura 
máxima nas pescas até 
2015. 
 
 Suster o declínio da 
biodiversidade na UE e 
contribuir para uma 
redução considerável da 
taxa de perda de 
biodiversidade a nível 
mundial até 2010. 
 
 Contribuir efetivamente 
para atingir os quatro 
objetivos globais das 
Nações Unidas sobre 
florestas até 2015. 
 
 Evitar a geração de 
resíduos e reforçar o uso 
eficiente de recursos 
naturais mediante a 
aplicação do conceito de 
ciclo de vida e a promoção 










 No domínio da agricultura e das pescas, os Estados-
Membros e a Comissão irão envidar novos esforços 
mediante os novos programas para o desenvolvimento 
rural, a Política Comum das Pescas reformada, os novos 
enquadramentos legislativos para a agricultura biológica e 
o bem-estar animal, e o plano de ação da biomassa. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros basear-se-ão na 
estratégia da UE sobre o uso sustentável dos recursos 
naturais, que deverá ser complementada por um certo 
número de objetivos e medidas a nível da UE. A Agência 
Europeia do Ambiente deverá dar apoio relativamente à 
medição da eficiência dos recursos. 
 
 A Gestão Sustentável das Florestas será reforçada através 
da adoção de um Plano de 
 Ação da UE para as Florestas em 2006 e do compromisso 
das Comunidades na 
 Conferência Ministerial sobre a Proteção das Florestas na 
Europa, incluindo na implementação das respetivas 
resoluções. 
 
 Os Estados-Membros deverão completar a rede Natura 
2000, incluindo a designação das zonas marinhas. Deverá 
ser prestada uma atenção especial à necessidade de 
melhorar a implementação tanto da Natura 2000 como da 
protecção das espécies e às políticas de gestão. 
 
 Os Estados-Membros deverão implementar a Estratégia 
da UE em matéria de 
 Biodiversidade, tanto na sua dimensão comunitária como 
global (Convenção sobre a 
 Diversidade Biológica) e, em colaboração com a 
Comissão, tomar medidas para identificar e executar 
ações prioritárias que permitam alcançar o objetivo de 
suster o declínio da biodiversidade até 2010 e mais além. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros deverão desenvolver 
trabalhos no sentido de melhorar a gestão integrada dos 
recursos hídricos e o meio marinho e de promover uma 
gestão integrada das zonas costeiras. 
 
 Com base no Livro Verde da Comissão sobre política 
marítima, as políticas relacionadas com o mar e os 
oceanos serão desenvolvidas de forma mais sustentável e 







Fonte: Adaptado da Reavaliação da Estratégia da UE para o Desenvolvimento Sustentável (2006) 
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Saúde Publica 





























































Promover a saúde 
pública em condições 
equitativas e melhorar 
a proteção 
relativamente às 
ameaças para a saúde 
 
 
 Melhorar a proteção 
relativamente às ameaças para a 
saúde, mediante o 
desenvolvimento de uma 
capacidade de resposta 
coordenada a essas ameaças. 
 
 Continuar a desenvolver a 
legislação em matéria de géneros 
alimentícios e alimentos para 
animais, incluindo a revisão da 
rotulagem dos alimentos. 
 
 Continuar a promover normas 
exigentes em matéria de saúde e 
bem-estar dos animais, tanto a 
nível da UE como a nível 
internacional. 
 
 Impedir o aumento das doenças 
relacionadas com o estilo de vida 
e crónicas, nomeadamente entre 
os grupos e áreas socio-
economicamente desfavorecidos. 
 
 Reduzir as desigualdades em 
termos de saúde tanto no interior 
dos Estados-Membros como 
entre eles, mediante a abordagem 
dos determinantes de saúde mais 
amplos, uma promoção adequada 
da saúde e estratégias de 
prevenção de doenças. As ações 
deverão ter em conta a 
cooperação internacional em 
instâncias como a OMS, o 
Conselho da Europa, a OCDE e a 
UNESCO. 
 
 Assegurar que, até 2020, os 
produtos químicos, incluindo os 
pesticidas, são produzidos, 
manipulados e utilizados de uma 
forma que não suscite riscos 
significativos para a saúde 
humana e para o meio ambiente. 
Neste contexto, a rápida adoção 
do regulamento relativo ao 
registo, avaliação, autorização e 
restrição de substâncias químicas 
(REACH) será um marco cujo 
objetivo será substituir 
substâncias que suscitam uma 
grande preocupação por 
substâncias ou tecnologias 
alternativas adequadas. 
 
 Melhorar a informação sobre a 
poluição ambiental e as suas 
repercussões negativas para a 
saúde. 
 Melhorar a saúde mental e 





 A Comissão, em colaboração com os Estados-Membros, o Centro Europeu 
de Prevenção e Controlo das Doenças (CEPCD) e a OMS continuará a 
desenvolver e a reforçar as capacidades, a nível da UE e dos Estados-
Membros, para responder a ameaças sanitárias de uma forma coordenada, 
nomeadamente através do melhoramento dos planos de ação existentes 
relativos a ameaças sanitárias. 
 A Comissão e os Estados-Membros promoverão um melhor nível de saúde e 
de prevenção de doenças mediante a abordagem dos determinantes de saúde 
em todas as políticas e atividades relevantes. Será dada uma particular 
atenção à preparação e implementação de estratégias e medidas que tenham 
por objetivo os determinantes de saúde relacionados com o estilo de vida, 
tais como as drogas, o uso do tabaco, o uso prejudicial de bebida, uma 
alimentação inadaptada, a inatividade física e as doenças crónicas. 
 As políticas sanitárias dos Estados-Membros deverão procurar criar e 
implementar estratégias que ajudem as mulheres e os homens a atingir e a 
manter estados emocionais positivos, aumentando assim o seu bem-estar, a 
sua perceção subjetiva da qualidade de vida e a sua saúde física e mental. 
 A Comissão proporá novos melhoramentos da legislação em matéria de 
géneros alimentícios e alimentos para animais em conformidade com os 
artigos 14.º e 15.º do Regulamento (CE) n.º 178/2002 relativo à segurança 
dos géneros alimentícios e dos alimentos para animais. Existe uma especial 
necessidade de melhoramentos no funcionamento do sistema no que se 
refere à produção e à utilização de géneros alimentícios e de alimentos para 
animais geneticamente modificados, a fim de garantir aos Estados-
Membros, às partes interessadas e ao público em geral que as decisões são 
baseadas na avaliação e na gestão de riscos, tendo igualmente em 
consideração os possíveis efeitos a longo prazo na vida e na saúde humana, 
na saúde e no bem-estar animal, no meio ambiente e nos interesses dos 
consumidores. 
 A Comissão, em conjunto com os Estados-Membros, implementará uma 
estratégia da UE de luta contra o VIH/SIDA, no interior da UE e nos países 
vizinhos. Os Estados-Membros deverão intensificar esforços para 
implementar o Programa de Ação da EU existente para combater o 
VIH/SIDA, a tuberculose e a malária em países terceiros. Deverão ser 
estabelecidas ligações concretas com outras medidas comunitárias como a 
Estratégia para a África. 
 A Comissão, em conjunto com os Estados-Membros, reforçará a informação 
relativa à poluição ambiental e suas repercussões negativas na saúde e 
coordenará a investigação sobre a correlação entre os poluentes ambientais, 
a exposição a estes agentes e a sua incidência na saúde, com vista a um 
melhor conhecimento dos fatores ambientais que provocam problemas de 
saúde e a determinar a melhor forma de os prevenir. 
 A Comissão deverá propor uma estratégia destinada a melhorar a qualidade 
do ar em recintos fechados, que prestará especial atenção às emissões de 
compostos orgânicos voláteis (COV). 
 
 Será dada uma especial atenção, por parte da Comissão e dos Estados-
Membros, a grupos vulneráveis, nomeadamente as crianças, através do 
contributo da UE para o Plano de Ação para o Ambiente e a Saúde das 
Crianças na Europa (CEHAPE). 
 Será prosseguida a implementação do Programa Pan-Europeu de Transporte, 
Saúde e Ambiente (PEP) pela Comissão e pelos Estados-Membros, 
nomeadamente através da integração dos aspetos ambientais e sanitários na 
tomada de decisões, no acompanhamento e na avaliação de impacto da 
política dos transportes. 
 
Fonte: Adaptado da reavaliação da Estratégia da EU para o Desenvolvimento Sustentável (2006) 
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Inclusão Social, Demografia e Migração 





























































Criar uma sociedade 
socialmente inclusiva 
mediante a tomada 
em consideração da 
solidariedade intra e 
intergeracional e 
garantir e melhorar a 
qualidade de vida dos 
cidadãos como 





 Prosseguir o objetivo da UE de 
tomar medidas que tenham um 
impacto decisivo na redução, até 
2010, do número de pessoas em 
risco de pobreza e de exclusão 
social, concedendo especial 
atenção à necessidade de reduzir a 
pobreza infantil. 
 
 Assegurar um elevado 
nível de coesão social e territorial, 
a nível da UE e nos Estados-
Membros, assim como o respeito 
da diversidade cultural. 
 
 Apoiar os esforços 
envidados pelos Estados-Membros 
no sentido de modernizar a 
proteção social, a fim de fazer face 
às alterações demográficas. 
 
 Aumentar 
consideravelmente, até 2010, a 
participação no mercado de 
trabalho das mulheres e dos 
trabalhadores mais idosos, em 
função de objectivos fixados, bem 
como promover o emprego dos 
imigrantes. 
 
 Prosseguir o 
desenvolvimento de uma política 
da UE em matéria de migração, 
juntamente com políticas 
destinadas a promover a integração 
dos imigrantes e respetivas 
famílias, tendo igualmente em 
conta a dimensão económica da 
migração. 
 
 Reduzir os efeitos 
negativos da mundialização nos 
trabalhadores e nas suas famílias. 
 
 Promover um maior 
emprego dos jovens. Intensificar os 
esforços no sentido de reduzir o 
abandono escolar para 10% e de 
assegurar que pelo menos 85% dos 
jovens com 22 anos tenham 
concluído o último ciclo do ensino 
secundário. Até ao final de 2007, a 
todos os jovens que saiam da 
escola e estejam desempregados 
deve ser oferecido um emprego, 
uma aprendizagem, formação 
complementar ou outra medida que 
favoreça a empregabilidade, no 
prazo de seis meses e, até 2010, no 
prazo máximo de quatro meses. 
 
 Fomentar a participação no 
mercado de trabalho de pessoas 
com deficiência. 
 
 Com base nos novos objetivos e métodos de trabalho para a proteção e 
inclusão sociais subscritos pelo Conselho Europeu em março de 2006, os 
Estados-Membros e a Comissão prosseguirão a sua cooperação utilizando 
o método aberto de coordenação (MAC). Neste contexto, a UE e os 
Estados-Membros tomarão igualmente as medidas necessárias para 
reduzir rápida e significativamente a pobreza infantil e trabalharão no 
sentido de oferecer a todas as crianças oportunidades iguais, 
independentemente da sua origem social, sexo, ou deficiências. 
 
 Com base na comunicação sobre "Serviços Sociais de Interesse Geral", a 
Comissão e os Estados-Membros prosseguirão os esforços no sentido de 
assegurar que os serviços sociais contribuem ativamente para a inclusão e 
coesão sociais e apoiam os objetivos do crescimento e do emprego. A 
Comissão e os Estados-Membros prosseguirão igualmente os trabalhos 
relativos a uma maior clarificação do impacto da legislação comunitária 
nos serviços sociais de interesse geral. 
 
 Os Estados-Membros prosseguirão a implementação do Pacto Europeu 
para a Juventude. No diálogo estruturado com os jovens durante cada 
presidência, as organizações ativas no domínio da política europeia em 
matéria de juventude, designadamente, o Fórum Europeu da Juventude, 
serão convidadas a dar a sua contribuição relativamente a questões de 
desenvolvimento sustentável de interesse para os jovens, preparando 
estes diálogos entre os jovens e os Governos. 
 
 Os Estados-Membros e a UE implementarão o Pacto Europeu para a 
Igualdade entre Homens e Mulheres acordado no Conselho Europeu em 
março de 2006. 
 
 Tendo em conta o envelhecimento das populações em todos os países 
europeus, a sustentabilidade e a adequação das pensões continuarão a 
constituir uma questão importante nas próximas décadas. A UE 
continuará a apoiar os esforços dos Estados-Membros para modernizar os 
sistemas de proteção social e assegurar a respetiva sustentabilidade. Os 
Estados-Membros deverão reduzir a dívida pública a um ritmo 
satisfatório, aumentando as taxas de emprego e a produtividade, bem 
como reformar os cuidados de saúde e os sistemas de cuidados a longo 
prazo. 
 
 Em 2006, a Comissão adotará uma Comunicação sobre o futuro 
demográfico da Europa, que analisará o modo como a UE poderá ajudar 
os Estados-Membros a responder aos desafios demográficos que 
enfrentam, designadamente promovendo estratégias com vista a que as 
pessoas envelheçam de boa saúde e permanecendo ativas, a reconciliação 
do trabalho e da vida familiar, melhores condições para as famílias, tendo 
igualmente em conta o contributo da imigração. 
 
 Os Estados-Membros deverão analisar as possíveis implicações das 
mudanças demográficas na utilização dos solos e dos recursos e no 
consumo energético bem como na mobilidade, e tê-los em conta no 
planeamento e no investimento a todos os níveis. 
 
 A UE e os Estados-Membros continuarão a desenvolver uma política da 
UE em matéria de migração, acompanhada de políticas para reforçar a 
integração dos migrantes e das suas famílias, designadamente através do 
plano de ação para a migração, incluindo os procedimentos de admissão. 
Irão intensificar a cooperação com países terceiros e trabalhar no sentido 
de obter respostas conjuntas para o controlo dos fluxos de migração. Em 
2006, a Comissão apresentará uma comunicação sobre as futuras 




Fonte: Adaptado da reavaliação da Estratégia da EU para o Desenvolvimento Sustentável (2006) 
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Pobreza Global e Desafios do Desenvolvimento Sustentável 




























































sustentável à escala 
mundial e assegurar 
que as políticas 
internas e externas da 
União Europeia estão 
de acordo com o 
desenvolvimento 
sustentável mundial e 





 Fazer progressos significativos no sentido de cumprir 
os compromissos da EU relativamente aos objetivos 
e metas acordados internacionalmente, em especial 
os que estão contidos na Declaração do Milénio e os 
que decorrem da Cimeira Mundial sobre o 
Desenvolvimento Sustentável realizada em 
Joanesburgo em 2002 e dos processos com ela 
relacionados, tais como o Consenso de Monterrey 
sobre o Financiamento do Desenvolvimento, a 
Agenda do Desenvolvimento de Doha e a Declaração 
de Paris sobre a Harmonização da Ajuda. 
 Contribuir para melhorar a governação ambiental à 
escala internacional (IEG), em especial no contexto 
do seguimento dos resultados da Cimeira Mundial de 
2005, e reforçar os acordos multilaterais em matéria 
ambiental (MEA). 
 Aumentar o volume da ajuda para 0,7% do 
Rendimento Nacional Bruto (RNB) até 2015, com 
uma meta intermédia de 0,56% em 2010. 
 
i) Os Estados-Membros que ainda não alcançaram um 
nível de 0,51% para o rácio PD/RNB 
comprometeram-se a alcançar, no âmbito dos 
respetivos processos orçamentais de atribuição de 
recursos, esse nível até 2010, enquanto que os que já 
se encontram acima desse nível se comprometeram a 
manter os seus esforços; 
ii) Os Estados-Membros que aderiram à UE após 2002 e 
que ainda não alcançaram um nível de 0,17% para o 
rácio APD/RNB  irão procurar aumentar a sua APD a 
fim de alcançar esse nível até 2010, no âmbito dos 
respectivos processos orçamentais de atribuição de 
recursos, enquanto que os que já se encontram acima 
desse nível se comprometeram a manter os seus 
esforços; 
  iii) Os Estados-Membros comprometeram-se a alcançar 
a meta de 0,7% para o rácio APD/RNB até 2015 
enquanto que os que já alcançaram esse alvo se 
comprometeram a manter-se acima do mesmo; os 
Estados-Membros que aderiram à UE depois de 2002 
procurarão aumentar, até 2015, o seu rácio 
APD/RNB para 0,33%. 
 
 Promover o desenvolvimento sustentável no âmbito 
das negociações da OMC, de acordo com o 
Preâmbulo ao Acordo de Marraquexe que institui a 
Organização Mundial do Comércio, que define o 
desenvolvimento sustentável como um dos seus 
principais objetivos. 
 Aumentar a eficácia, coerência e qualidade das 
políticas de ajuda da UE e dos Estados-Membros no 
período de  
2005-2010. 
 
 Incluir as preocupações em matéria de 
desenvolvimento sustentável em todas as políticas 
externas da UE, incluindo a Política Externa e de 
Segurança Comum, nomeadamente fazendo do 
desenvolvimento sustentável um objetivo da 




 Implementação da iniciativa da UE "Água para 
a Vida", da iniciativa energética da EU para a 
erradicação da pobreza e o desenvolvimento 
sustentável, bem como da Coligação de 
Joanesburgo para as Energias Renováveis e da 
Abordagem Estratégica em matéria de Gestão 
Internacional de Substâncias Químicas 
(SAICM). 
 
 Desenvolvimento de um enquadramento 
comum de programação da UE, utilizando 
mais acções conjuntas e cofinanciamento de 
projetos, e aumento da coerência entre o 
desenvolvimento e outras políticas. A 
qualidade e a eficácia da ajuda poderão ser 
melhoradas designadamente através de um 
efectivo apoio orçamental, da redução da 
dívida e da desvinculação da ajuda. 
 
 Os Estados-Membros e a Comissão deverão 
implementar as estratégias da UE para a 
África, a América Latina e o Pacífico. 
 
 A Comissão e os Estados-Membros 
aumentarão os esforços no sentido de fazer 
com que a mundialização contribua para o 
desenvolvimento sustentável, aumentando os 
esforços no sentido de que o comércio e o 
investimento internacionais sejam utilizados 
como ferramenta para alcançar um 
desenvolvimento sustentável global genuíno. 
Neste contexto, a UE deverá trabalhar em 
conjunto com os seus parceiros comerciais a 
fim de melhorar as normas ambientais e 
sociais e deverá explorar todas as 
potencialidades dos acordos de comércio e de 
cooperação a nível regional ou bilateral para 
este fim. 
 
 Os investimentos através do Banco Europeu de 
Investimento e da Parceria UE-África para as 
infraestruturas deverão apoiar os objetivos de 
desenvolvimento sustentável. O Banco 
Europeu de Investimento deverá avaliar os 
seus empréstimos em função do contributo 
para alcançar os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio e o 
desenvolvimento sustentável. 
 
 Os Estados-Membros e a Comissão deverão 
cooperar no sentido de promover a posição da 
UE sobre a transformação do Programa 
Ambiental da ONU (UNEP) numa agência 
especializada da ONU ou da UNEO, baseada 
em Nairobi, com um mandato estável e 
reforçado, e com financiamento adequado e 
previsível. 
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 Este estudo insere-se no âmbito do Mestrado em Gestão, com especialização em 
Empreendedorismo e Inovação, do Instituto Politécnico da Guarda. 
 
 O presente questionário destina-se a avaliar o Processo de Inovação e Desenvolvimento 
Sustentável nas Empresas nos conselhos de Seia e Gouveia. 
 
 As questões são de uma forma geral fechadas/padronizadas onde basta colocar uma 
cruz ou um dígito no respectivo quadrado. 
 
 Garante-se integral sigilo das informações recebidas. Estas terão um tratamento 
estatístico.  
 
Apelamos à sua ajuda e paciência.
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I. Identificação e Caracterização da Empresa 
 
1. Nome da empresa:______________________________________________ 
 
2. Denominação Social da Empresa (facultativo) ________________________ 
 
3. Classificação da Actividade Económica (CAE): ______14390___________ 
 
4. Ano de Constituição _______________ 
 
5.Volume de Facturação (euros):  
 
 <  125000    125001 a 2500000         2500001 a 5000000          5000001 a 10000000     > 
10000001 
                                                                                                          
 
 
6. Capital Social (euros) _______________ 
 
7. Número de Colaboradores da Empresa: 
  0 a 9   10 a 99  100 a 499   > 500  
                                                                                                   
 
8. Importância dos Mercados com que Trabalha: 
            Regional___________% 
            Nacional___________% 
            Externo____________% 
 
 
II. Análise do Processo de Inovação da Empresa 
 
1. Considera a Inovação tecnológica um processo importante para o desenvolvimento 
sustentável da sua empresa? 
Sim  Não  
 
2- Qual a importância da atividade em I&D realizada entre 2009 e 2010? 
 Alto  Médio  Baixo  Não desenvolvido 
 
3 A sua empresa possui alguma parceria ou contrata centros de ID externos de 
Investigação, Inovação e Desenvolvimento Sustentável. 
Sim  Não  
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4 Entre 2009 e 2010 a empresa introduziu alguma inovação ambiental social ou 
tecnológica no seu processo de produção de (bens e ou serviços) que tenha tido um 
impacto leve na sustentabilidade? 
Sim  Não  
Se sim, que tipo de inovação foi introduzida? 
 
 
5 A sua empresa ao adquirir equipamentos e máquinas tem em atenção a 
preservação do meio ambiente? 
Sim  Não  
 
Se sim, na lista a seguir assinale as preocupações que levam em conta a quando da 
aquisição: 
O consumo de electricidade   As operações precisas  
O manuseamento por parte dos operários  O aumento da Produção  
A rapidez na produção  A diminuição de operários  
 
6. No período entre 2009 e 2010, a empresa encontrou dificuldades ou obstáculos que 
podem ter tornado mais lenta a implementação de determinados projetos ou que os 
tenha inviabilizado? 
Sim  Não  
 
Se não efectuou nenhuma inovação no ano de 2009 e 2010 qual das razões, listadas 
a seguir, justifica o fato da empresa não ter realizado nenhuma atividade inovativa  
 Não necessitou, devido às inovações prévias 
 Não necessitou, devido às condições de mercado 
 Outros fatores impediram o desenvolvimento, implementação de inovação 
 
7 Assinale a importância dos fatores que considera prejudiciais as atividades 




Alto  Médio Baixo Não 
C id dRiscos económicos excessivos    
Falta de pessoal qualificado    
Dificuldade para se adequar a padrões, 
normas e regulamentações 
   
Escassez de fontes apropriadas de 
financiamento 
   
Falta de informação sobre mercados    
Escassez de serviços técnicos externos 
adequados 
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Elevados custos da inovação    
Escassas possibilidades de cooperação 
com outras empresas/instituições 
   
Falta de informação sobre tecnologia    
Fraca resposta dos consumidores quanto a 
novos produtos 
   
Rigidez organizacional    
Centralização da atividade inovativa em 
outra empresa do grupo 
   
 
III. Análise do Processo de Desenvolvimento Sustentável da Empresa 
 
1. Na sua empresa acha importante ter em consideração as preocupações ambientais/ 
sociais na definição da estratégia/ missão? 
 
 Absolutamente nada  Pouco  Indiferente  Muito   Completamente 
 
2. As politicas ambientais na sua empresa são… (Escolha apenas 1 resposta) 
 
Um constrangimento  
Políticas sem impacto na actividade  
Criticas para o negócio  
Uma oportunidade de inovação  
Não sei/ Não quer responder  
Outro (especifique):__________________________________________________  
 
3. Quais são os problemas ambientais mais preocupantes para a sua empresa (escolha 4 
respostas – indique a ordem – de mais preocupante (1) a menos preocupante (4)? 
 
 1 2 3 4 
Escassez de recursos naturais     
Congestão de tráfego     
Utilização de produtos tóxicos/ não recicláveis     
Problemas energéticos     
Falhas no fornecimento de água potável     
Efluentes     
Poluição      
 
4. Para si quais são os principais PROBLEMAS SOCIAIS da actualidade (escolha 5 
respostas - indique a ordem - de mais preocupante (1) a menos preocupante (5)? 
 1 2 3 4 5 
Pobreza      
Desemprego      
Violência      
Trabalho Infantil      
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Trabalho Forçado      
Falta de Saúde, Higiene e Segurança no Trabalho      
Descriminação      
Remuneração      
Excesso de horas de trabalho      
Falta de Formação, Habilitações Académicas      
 
5. Das ACTIVIDADES AMBIENTAIS mencionadas, quais são as actividades que considera 
mais importantes (escolha 5 actividades)? 
 
Redução do consumo de energia  
Redução da quantidade de matérias-primas utilizadas  
Aumento de disponibilidade de recursos naturais convencionais  
Aumento da disponibilidade de recursos alternativos  
Redução da Poluição Ambiental  
Redução da Poluição Sonora  
Aumento da reciclagem  
Redução/ Tratamento de resíduos perigosos  
Outra (especifique):_____________________________________________________  
 
6. Para si, quais são as principais VANTAGENS na implementação de Políticas 
Sustentáveis (escolha 6 respostas)? 
 
Redução/ Controlo de Custos  
Demonstração pública do compromisso relativo à gestão ambiental  
Melhoria contínua do desempenho ambiental  
Redução dos resíduos e reutilização dos recursos  
Preocupação de resíduos e reutilização de recursos  
Preocupação com o futuro do planeta  
Satisfação de critérios de investimentos e melhoria de acesso ao capital  
Manutenção de boas relações públicas com todas as partes interessadas  
Redução de eventuais indemnizações resultantes de incidentes  
Melhoria da imagem, notoriedade e aceitação no mercado real e potencial  
Obtenção de seguros mais razoáveis  
Desenvolvimento e partilha de soluções ambientais  
Outro (especifique):____________________________________________________  
7. Para si, quais são os principais OBSTÁCULOS na implementação de Políticas 
Sustentáveis (escolha 4 respostas)?  
Custos financeiros elevados  
Falta de Recursos Humanos apropriados/ disponíveis  
Falta de conhecimento/ informação disponível  
Complexidade  
Heterogeneidade entre as empresas do mesmo Grupo/ Cadeia Logística  
Falta de apoio de Gestão de Topo  
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Alternativas de produtos/ processos sem qualidade  
Hábitos implementados (resistência à mudança)  
Outro (especifique):____________________________________________________________  
 
8. Quais das seguintes opções de sustentabilidade a empresa tem implementado?  
Apela à justiça ambiental e económica  
Afirma a igualdade e equidade de género  
Promove a formação ambiental dos Recursos Humanos  
Assume preocupações de resíduos e reutilização e recursos  
Demonstra publicamente o compromisso relativo à gestão ambiental  
Promove a melhoria contínua do desempenho ambiental  
Desenvolvimento de produtos com preocupações ambientais  
Outro (especifique):____________________________________________________________  
 
IV. Caracterização do Inquirido 
 1. Sexo         F   M            
 2. Idade 
 - menos de 30 anos 
 - de 30 a 39 anos 
 - de 40 a 49 anos 
 - de 50 a 59 anos 
 - mais de 59 anos 
 3. Lugar que ocupa na hierarquia da Empresa: 
Direcção ________________________________________  
Director Departamento. Qual?________________________  
Administrativo____________________________________  
 4. Nível académico: 
Ensino Básico  
Ensino Preparatório  
Ensino Secundário  
Licenciatura  




 5. Antiguidade na Empresa: 
 < de 5 anos 
 5 a 9 anos 
 10 a 19 anos 
 20 a 29 anos 
 Mais de 30anos 
   
  
O questionário terminou. 
Pela sua prestimosa colaboração o nosso reconhecimento e muito obrigado. 
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ANEXO 3 – INQUERITOS E QUESTIONÁRIOS UTILIZADOS NA 
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QUESTIONÁRIO À COMUNIDADE 
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INQUÉRITO COMUNITÁRIO À INOVAÇÃO CIS 2008 
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QUESTIONÁRIO DA PESQUISA DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA 2005 
 
– INQUÉRITO DO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA – 
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TERCEIRO INQUÉRITO COMUNITÁRIO À INOVAÇÃO  
(CIS III) 
 
QUESTIONÁRIO RELATIVO AO PROCESSO DE INOVAÇÃO NA 
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INQUÉRITO AO DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL 
SUSTENTADO 
 
(APCADEC) – INQUÉRITO DA ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE 
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